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Maluf: "O MDB tomou 
agora uma atitude de 

ditador nazista" 
SANTOS - O governador Paulo Maluf con­

sidera i'legal a atitude da oposição, que fechou qucs 
tão contra a rnuúanca da capital: "O MDB, que se 
diz um partido democratico, tomou agora uma ali-

• t11de de ditador nazista ou comunista, ao kchar 
~questão .sobre um projeto que ainda ncnt existe -
o que deixa a atitude da oposicão sem validade te­
!'ªI. Negou, com isso, a seus filiados a oportunida­
de de e~tudar o assunto e aprovar ou recusa-lo, con. 
forme suas proprias consciências". A declaração 
foi feita ontem em Santo<:. durante o intervalo dos 
trabalhos do governo itinerante, instalado na cida­
de durante todo o dia. 

-Apesar do MDB ser um partido que não co­
nheço, porque a ele não pertenço, o que percebo é 
uma b'riga interna quanto a este assunto, porque ai· 
gun~ emcdebistas que boje obedecem a direção do 
panido, negando-se a discutir a mudança da capi-
1al, eram os mesmos que, no passado, propunham 

, a mesma medida. Agora, elitão sujeitos a ditadura 
de um partido que se diz democratico, mas censu­
ra a propria bancada, afirmou Mafuf. 

"Mas - continua o governador - isto é per­
feitamente compreensível: o MDB não se confonna 
cm perder uma causa, mesmo que ela ~cja beneílca 
para a populnç!io. Assim, como fomos nós que 
propusemos a mudança da capital, a oposição ne­
ga.se a aprova.Ia ou quer discuti-la. Em caso ~·on-
1.rario, tenho certeza que a medida seria aceita pelo 
MDB principalmente. porque, com a mudança da 
capit~I, São Paul~ pode~fa ter eleições diretas para 
prefeito, o que e dese10 de todos, inclusive meu 
Mas o MDB nfio pennitirá a mudança da capital 
nem a eleição do prefeito". (AE) ' 

Confirmado o Ceasa 
de Pres. Prudente 

O pres dente da Ceagesp, José Pilon. con­
firmou esta semana, em São Paulo a constru 
ção das Centrais Regionais de Aba'stecimento 
de Presidente Prudente, juntamente com as 
de Santos Araçatuba, M:arilia. Piracicaba, Ara· 
raquara. e Quaratinguetá. 

Segur.do Pilc..n, esses municlpios recebe- 1 
rão uma Central de segundo grau, a nivel j 
atae<idista e as que e5~iverem num raio de 80 
quilometros a partir das sedes serao opera- j 
das em 3.o gr11u, com equipamento misto de 
11tacaclo e varejo, de acordo com as priorida­
des estabelecidas levando-se em consirlera~ão o 
mtrnero de habitantes de cada municipio. 

A prefeitura de P~·esidente Prudente jâ 
fez a doação do terreno para a implantaoi.o 
dessa central de abastecimento e inclusive já 
recebeu 1 ~ Sf'"''. r r-g de. terraPlenager..s para 
;,..,ed1ato das obr11s;i 

Caminhão de empreiteira 
caus,a danos ao Calcadão 

.) 

O m<itorista de um dos caminhões da 
eml"feiteira que constroí o prédio do Banco 
d" !31 asil na Maffei uão tem demonstrado o 
nr 1101• respeito às admoestações feitas pela 
firma responsavel pela construção do "Calçn· 
dão", dos danos que ele vem causa11do. 

Apesar das advertências ele dirige o pe­
sado veiculo pelas faixas ainda em constmção 
até mesmo naquelas áreas cr.:de os operarios 
estão assent.ando as pedras portuguesas, da­
nificando todos os trabalhos . APe"ar de orien . 
tado para ingressar naquela rua com o maior 
cuidado. ele o faz de forma inadvertida. Por 
essa razão muitos trechos do calçadão estão 
isendo reconstruidos pelos operarias. Diante 
disso. o presidente da Prudenco pretende fe­
cnar novnmente o quarteirão para que o aces­
so dos caminhões daquela empreiteirn seja 
te·to mais cuidadosamer.te . 

Há petroleo 
en1 Anhembi ? 

Te oJS do IPT que acompanham os tra· 
balhos de perfuração em Anhembi afirmam: 
"O nosso objetivo aqui é de prospecção, de es­
tudos de comprovacão e de atualização das m­
fo1maçoes Jâ cx1stent€s a respeito da estrutura 
cJo w lo da reo ão Esta sonda não é ainr a pn· 
ra t xtra 1r petroleo, mas sim pam determin ar 
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Previsão e negocios no Exposiçõ 
de Animois, vai olém de 30 milhões 

,;. /j l 
No palan'l"f oficial, as •'"oridades p1'Se"5armt am belo e pclá<ulo d>i<:o. 

Nas ruas, 1 a população comemorou 
os 62 an s de fundação da cidade · 

Nem n ameaça de ch"E'as, tirou o entusiasmo 
da população de Presiden e Prudente, que na ul-· 
tima 6. a feira; comparcc u as ruas centrais para 
ver e aplaudir os partici}j antes do desfile come.mo· 
rativo ao 62. o aniv~erio de fundaçao da cidade. 
O desfile durou·mais de duas horas, tendo partici· 
pado representações de quase todos os cstnbclcci· 
mentos, bem como carro alegóricos, viaturas dos 
bombeiros, Prefe~·te ra e empre,as locais. 

A inovação este ano foi representada pela 
apresentação de r~s veiculos acionados a álc1>0l, 
utilizando a mi tura combustivel produzida pelo 
bioquimico pnt entino Edson Buchi. Alem di.: uma 
Brasília e um assat, (preparados pelo sr. Antonio 
Martinho Fer. andes. da Cia. Pmdcntinn), foi 
apresentado ela primeira vez, um cavalo mecanico 
Scania (que fanciona a diesel), com "Carbinol", 
movido com 50 por cento de álcool anidro e o res­
tante do co bustivel a base do óleo de mamona, 
óleo diesel m pequena proporção, ativante e sol· 
vente quimi o. 

No pa anque oficial, encontra,·am-se o Secre­
tario Edua do de Carvalho, representando o Go. 
yernador auJo SaJim Malur, os deputados Jorge 
Maluly Nf to, Walter Lemes Soares, o prefeito Pau­
lo Consta ntino, a primeira dama da cidade, sra. 
Maria A1~xiliadora de Freitas Constaptino, o presl-

r 

dente da Camara, vereador Ubaldo Gomes Correa, 
prefeitos e ''ereadores de cidade vizinhas e outra~ 
autoridades civis. militares e cclesiasticas. 

O DESFILE 
Tomaram parte no Desfile de 14 de sc:kmbrt 

a Corporação .Musical 7 de Setembro, o Tiro dê 
Guerra 02-063, a Guarda M1rim, a Banda Marcial 
de Marilia. o Colcgio Tecnico Agricola, EEPG "Do 
mingos Ferreira de ·Medeiros". Escola Senai, EEPG 
"Florivaldo Leal", EESG "Dr . Fernando Costa", 
EEPG "Prof. Hugo Mie Ili", EEPG "Pc. Emilio 
Bccker" e a EEPG •· Alaydc T. Faria Motta". 

Tambem participaram as seguintes entidades e 
corporações: Fanfarra de Anaurilandia (MS), Es­
cola Adventista do 7. o Dia, Fanfarra Municipal de 
Santo Anastacio, Fanfarra de Presidente Bernar­
des, Fanfarra de Estrela do Norte, Escola Munici­
pal Superior de Educacão Fisica. de Presidente Pru­
dente, Conservatorio :\fusical Santa Cecília, faque­
minha-Objctho Jr., S. O . S. (Plimec), Associação 
dos Amigos do Bairro <la Vila Formosa, Externato 
Zilda Ruiz, Escolinha "Pink and Blue" de ~arti. 
n6polis. Escola de Enfermagem de 2 . o Grau "Mi­
chel Buchalla", Corpo de Bombeiros, novos carros 
coletores da limpeza publica. da Prefeitura Muni­
cipal de Pres. Prudente, veiculos a alcool (Carbi­
nol-diesel), o veiculos da linha Scania da Movepa. 

O povo se concentrou ao longo da Av. CeL Marcondes, •da Praça S) de Julho. 

Com uma previsão de ne~ócios da ordem de 
30 milhões de cnizeiros, a XVI Exposição de Ani. 
mais de Prtsidente Prudente está se encerrando 
hoje, com o de~file de bovinos e equinos premia. 
dos. Leilão, rodeio e entrega de premios ao~ expo­
sitores marcarão o final de mais uma mostra da 
pecuária regional. Na opinião aos membro" da 
comissão cxecuti\·a. embora o tempo não tenha sido 
favorável, a exposição bateu todos os recorde , con• 
siderando que no ano pa sado, os oee:ocios fecha­
ram-se com um mO\imento de 12 milhões de cru· 
zeiro.5. 

Hirosbi Yoshio, classificou·se cm 1.o lugar, 
com l/.1 total de 345 pontos, seguidos pelos cria· 
dores de Nelorc, Alcidcs Prudente Pa\lan e Abdel· 
karln J anene, ambos do Paraná. Dos criadores de 
Nclore.mocho, Geraldo Ribeiro de Souza, conqui~. 
tou o l . o po~to, com 355 pontos, seguido por Ruy 
Moraes Terra e dr. Francisco Jacintho da Silveira, 
de Prcs. Prupente e Sandovalina respectivamente, 

O criador Hiroshi Y,,oshio conquistou ainda 
os títulos de "Melhor d"senvolvimento ponderal", 
com os animais "R. Karvadi II de Prudeindia'' a 
"R. Bulia J de Pmdeindia". da Fazenda Li moei· 
ro, Pres. Prudente. Os premias '"Ponderai" da 
variedade mocho, foram conferidos a Ruy MoraeS 
Terra, com '·Vitorioso" e Geraldo Rfüeiro de Sou· 
za, com "Felina". Amboc; são de Pres. Prudent~ 

Ai\'IMAIS CAMPEOES 
O grande campeão Nelore de 1979, foi "N, 

Taj VI de Prudeindia". do criador Hirosbi Yoshict 
e Reservado Grande Campeão "Gnu", de Alberto 
Labomc Vnllc Mendes, e Minas Gerais. Da varie~ 
dade Nelore Mocho, o Grande Campeão foi •Abel 
Prazer I da FG", de propriedade do dr. Francisco 
Jacintho da Silveira, seguido por "Show Men da 
GR", o Reservado Grande Campeão, do exposi· 
tor Geraldo Ribeiro de Souza. 

O grande campeão da raça Holandesa Preta, 
foi "~ão Martinho Feitor Memory", do expositor 
Gabnc1 R. Valias e Paulo H. Valias, de São Gon­
çalo do Snpaca[ e Reservado Grande Campeao 
"Royal Haven R. Matt", do criador Kemal Labaki 
de Bocaina SP. Da raça Schwyz. o Grande Cam: 
peão foi "Adalpra Jambo" do criador Domingo! 
de Souza Medeiros, de Pre~ . Prudente. e Reserva· 
do Grande Campeão, "Danubio de Santa Isabel" 
do expositor João Pctry, tambem de Prco;;. Pru~ 
dente. 

O t . o premio da raça Chianina, foi atribui do 
a "Jingo da Santa Sofia". das Fazendas Reunidas 
Alfredo Ellis S.A .• de Prc~ . Venceslau e o 2.o 
prcmin para "Jumbo da Santa Sofia" da mesma 
Fazenda . 

EQUJNOS 
O grande campeão da Raça Quarto de Mtlha 

foi "Bondy and Socil"'. do expositor Renato d; 
Resende Barbosa, de Assis (SP). e Reservado Gran 
de Campeão, "Sun Corlcone'', do expositor Sarnir 
J ubran, de Cerqueira Cc ar (SP). 

Da raca 1nngalarga, sagrou-se campeão ·~au. 
vo AJ", Q-, Hara Barretos e Reservado Campeão 
Cavalo, "frovador JO", da Agropecuaria Cru1eiro 
Sul, em Dracena, e Campeão Potro "Lambari" do 
expositor Urbano de Andrade Junqudra . Ç> r~ser­
vado campeão potro foi "Quebra mar Porã'' da 
E 

. , • 
stanc1a Porã. ele Onda Verde São Paulo 

Dos animais da raça árab~. o campeã~ cavalo 
foi "Varasduc", uo expositor RomilfJo Carvalho 
Cunha, do Haras Esmeralda, Taciba; Reservado 
Campeão Cavalo "Dcrvich", do Haras Canchin S 
Carlos, de propriedade da UEPAE, Embrapa' Mi·­
nistério da Agricultura; Campeão Potro "Ach~ed" 
do Haras Santa Sofia, apresentado pelas Fazendas 
Reunidas Alfredo Ellis S.A .. com sede em Presi­
dente Vcnt'eslau e Reservado Campeão Potrn. ''Ha1 
zan". do Hara Santa Clara, Presidente Prudente, 
sendo expositor, o sr. José Azenha Maia . 

a expo ição de animais tambem mereceu 
destaque ~ cavalo "Satanico", 'da raça Lusitano, 
que conqu1Stou o 1 . o premio de sua categoria. 
Trata-se de um reprodutor de 3 anos e meio do 
idade, apresentado pela Fazenda Santa Clara. Ci· 
tado animal pertence a sra. Margarida Maria da 
Cruz Maia, esposa do sr. José Azenha Maia, um 
dos &retores da firma Maia & Cia. com rcsiden­
cia a rua Gnrcia Paes, 320, Pres. Prudente. 

RP nega socorro· e 
estudante mo,rre 

Com o titulo ac·ma, o Jorr-al •Folha de 
S. Paulo, troux"' ontem a tragica noticia da. 
morte do j ovem Renato D' Andreia Filho. que 
até há bem pouco. residiu em Pre~idente Pr l­
dente, cm companhia de sua familia. O fato 
em sf, causou impacto, pois o D 2leai>nn RP.. 
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Pfgºna ! 

e .me ·a te veio à 
redação lançar 
seu protesto 

Esteve 5.a feira em nossa redação, Antonio 
Ooec:o Sartori, proprietario da Flor;cultura 
Vitr)ria Rcgja, que na oportw1idade protestou 
contra o que observou a Feira de Artesanato 
que está na Praea, 9 de Julho desde sabado 
passn<'\o, como parte dos festejos da Semana 
da Cidade. 

Disse Antonio Odecio Sa:rtori, que concor 
dava perfeitamente com o nrtesanato entre­
tanto 5.a feira à tarde, fazendo visita a' mesma 
encontrou unia banca vendendo Mudas, e a 
preço absurdo <pois um vazinho com p?anta 
estava sendo vendido a olte.nt.8 cruzeiros) 
quando ele vtmde ua. loja a trinta e cinco cru 
zeiros. 

Ele !icou realmente revoltado, po.rquar.to 
J)ara montar uma loja existem ex.tgenc2as as 
"l'ezes até absurdns, entretanto, vem um ~ida 
dão de São Paulo, <São Ben ardo do Campo) 
e vende bem acima da tabela sem pa!?llmen 
to de .imposto algum, e engazIBndo o Po;o E' 
contra essa concorrencia des eal que precisa 
haver um movimento para que ~Ja evitado 
no futuro a repetição desses fatos. - feka é 
uma cousa, agora ver-der produtos, em con 
corren<.~ia com firmas devjdameut~ mentadus. 
pagando seus Jmpostos e atendendo as exigen 
ciéls é completamente diferer..te. 

Na redação, adiantou que ia até o P4ço 
Municipal saber quem permitiu a preserrça 
dessa banca, que no seu entender. r.ão Pôderta 
ser montada. a um aspecto que frisou, vtmderi · 
do muito aclma do preço normal. 

ESPIRITISMO 
SUGESTOES CORDIAIS 

j 

solucione o problema quando surja e como 
imrJa, não se deixando contaminar por ele. 
Aja conservando a paz, para que não reaja 
mais tarde, dominado pelo desespero. 

~roblema adiado, problema complicado -
solu_çao demorada. 

Receba a dificuldade que apcrece, como se 
a aguardasse, preservando na serenidade, mes­
mo que o choque movimente as forças de sua 
revolta êm latência. 

Dificuldade compreendida, dificuldade 
aceita superação rapida. 

Encare a enfermidade que desponta, com 
equilíbrio, reservando as energias para a lu­
ta neccssarla durante o embate organico. 

Enfermidade recebida. enfermidade aten· 
d ida, saúde regularizada. 

Relvmdiqiue o direito d.e servir, como se o 
dever constituísse elemento essencial de sua 
existencia . 

Dever atendido, dever simplificado - prazer 
demorado 

Use a severidade evangélica, retificando 
em voce mesmo o que voce censura nas atitu· 
des alheias . Não exija esclarecimento: d€­
monstre o seu atraves dos atos sadios. 

Sevcddade vivida, severidade amenizada 
- realizacões fáceis 

Afeiçoe se ao conhecimento e estude sem 
cessar a ignorancia que se retrai deixa campo 
à felicidade que se expande. 

Transforme a propria fé num Evangelho 
de ações superiores. A maior religião e a mais 
necessaria é aquela que, fundamentando-se na 
crença em Deus, na imortalidade da alma e na 
Justiça Divina pelo renascimento, se converte 
em bênção a Ia vor de todos. 

Fé ativa. fé consoladora - religião iaeai. 
{Paginá psicografada pelo medium DIV ALDO 
PEREIRA FRANCO Salvador - Bahia) . 
NOTICIAS DA U . M .E.P.P. 
- Com amplo ~ucesso transcorre em nossa ci­
dade o V MES DE CO. 'FRATERNIZAÇÃO 
ESPffiITA. Terâ seguimento hoje, as 20:00 
horas no Centro Espirita 'Amor e Caridade". 
situado à rua Francisco Goulart, n .o 727, com 
a conferencia do Prof.o José Samorano Soubi· 
res, aa cidade de Santo Anastacio. No proxl· 
mo sabado. na Sociedade de Estudos Espiritas 
de Presidente P1udente, à Rua Barão do Rio 
Branco. n.o 1204, às 20:00 horas, a conferen. 
eia do Dr. Miguel Benedito Marques, <.la. cida­
de de Assis. 
- Em campanha, tambem, o Circulo de Lei· 
tura Espirita já com consldcravel numero de 
associados. Os interessados podem dirigirse à 
Rua Mario Simões de Souza, n.o 280 ou pelo 
telefone 22 5100 e receberão, em suas casas 
um hYro esplr1ta por mes ao preço de CrS .. 
55,00 (cinquenta e cinco cruzeiros), sem ou­
tras despesas. 

- Obras Espilitas são encontradas na Ban· 
ca do Livro Espiul.a Criatão. a Praça. 09 de 
Julho, n . o 540 em nossa cidade 

O W P.CIAL P.a-e~. Prudente, do ntn o. :J6 'de cfell' ro de 1971) 

OCORRE:;'li;CIAS POLICI \IS 1 

Rasgou a barriga do amante à golpe d 
Na noite de quinta feira ultima por volta 

de 20,30 horas. urna séria desinteljge'ncia acon­
teceu 1rn rua Raul Bongiovani 104, Vila Brasil 
entre Co1 nélio Pereira Barboza e sua amásia 
Efigenia Souza Nascimento. 

Comélio. ameaçava agredir sua smante, 
St'ndo que ambos estavam visivelmente embria· 
gaàos. Efigênia, presentindo levar desvanta­
gem sacou de uma faca, e desferiu um golpe 
atingindo seu amásio à altura do abdom.cn. 

A vituna. sa~urando muito, foi socorrida 
pela V.A.R.P. ao P S.M, enquanto que a 
agressora eia detida com a arma e conduzic.ta 
ao Plantão de policia, onde no dia seguinte 
tambem esteve 'Presente sen amante, e fOram 
apre..<lt"ntados ao delegado de policia de servi­
ço, que tomou as devidas providencins . 

EX PRESIDIARIO POI FLAGRADO QUANDO 
RECOLHIA OBJETOS ROUBADOS 

Por volta de 16,00 horas de sexta feira ul· 
tima. o ex-presidente Juvenal Zacarias <la S 'l­
va, vulgo Naná. de endereç,o ignorado, foi lo­
rpado no quintal da residencla de n.o 16, da 
Trav. Silvia Móri, na V. Lu..~. quando ah se en 
centrava em atitudes suspeitas estas que :foram 
comprovadas. quando da presença dos policuus 
da R.P. 0023 solicitados ao local. entraram 
em ação, e deÍiveram o marginal, que recolhia 
alguns objetos, roubados, e que o mesmo ali 
escondera 

Uma bolsa de cor marron, contendo em 
seu inteiior um toca·fitas Mitsublshy e uma 
blusa foi apreendida em poder de Naná, quan­
clo este recolhia a mesma nos fundos do quin· 
tal da moradia. 

Delinquente, e objetos roubados. foram 
conduzidos pelos patrulheiros da R . P . 0023 à 
delegacia de policia- e anresen~ ao deleea· 
do de Plantão. 

CHOQUE DE VOLKS NA AVENIDA 
MANOEL GOULART 

Otilio Claudino de Araujo, morador na 
rua Cel. Camisão 36, Vila Futquim, havia e"· 
tacionado o Volks de placa T.A. 5466, defron­
te ao Posto Ave1úda na Avenida Manoel Gou· 
lart na tarde de Quinta feira por volta de 
15.50 horas. e ao deixar o local com o ve!culo, 
foi colidido pelo Volks de placa T. T. 4716 õtri· 
gido por Manoel Faustino do Nascimento da 
rua Dona Mihiania 94 Vila Sta. Helena, que 
seguia pela mesma avenida ~m sentido cidade. 
.BauTo. A cci.isão aconteceu no cruzament~ 
desta avenida com. a rua José Dias Cintra. 

Em consequenc1a do impacto verificado 
entre os dois Volks, danos de grande monta 
foram reg•5trad'Js ein ambos, saindo ferido 
João Faustino do Nascimento mor~or na rua 
Japão 280, Ourinhos, e que se encontrava no 
segundo veiculo. 

policiais da R.P . 0023, que estiveram no lo· 
cal. atendendo a ocorrencia. . 
BATE-BOCA NO BAR POR CA-,:JSA 
DE UMA DUZIA DE CERVEJAS 

Uma desinteligencia ac"Jn.teceu na tarde 
de quinta feira, no interi;>r de um bar na 
Avenida Adhemar de Barros 841. Jardim Avia­
ção. 

Tudo por causa d doze cervejas, que Na· 
tanael de Souza, da ru.L 28 de novembro 146, 
naquela vila, bebera com alguns colegas, e na 
hora do acerto, com o proprietarlo do referi· 
do bar, sr. Benvindo Marques de Oliveira. não 
chegaram a um acordo. 

Antes que chegassem às vias de f. .. ~ne­

gou ao local p::::·liciais da R. P. 008, e os ani· 
mos foram serenados. 

RP nega socorro e estudante morre 
(Conclusão da l.a págh3a} 
n~to D'Autlreia. está int 1mamente ligado a. vi­
da desta região. onde exerceu o cargo por va­
r1os a11os em President<:! Venceslau. onde se 
casou com a prof .a .Aislen Ruiz (Lali). De 
pois se tra usferiu para S. Paulo, retorr.ando 
anos após, vindo a fixai 

1 
res:dencia em Presi­

dente Prudente, onde Sl 1a esposa é a diretora 
do Externato "Zilda Rt~lz",embora esteja em 
tratamento de saude, na capital. 

A noticia publ1ca.d1a, deu conta que "o 

EtJI QUALQU!R AG NCIA BRADESCO, 
. SEU SEGURO uf.:. a AVAL DE 

TRES GRANmf s Et.i~ESAS 
5-!gurança nunca é d(·mni". Pelo rontr.:..: .. 
quanto mais melhor. Foi pensando nisso 
que fizemos um segu• o que díl a você 1· 

máxi'!'o de ;proteção /e tranquilidade. 
O un1co seguro que tem a garantia de três 
grandes empresas: o •B1 adcsco. a At1antica 
Boavi.,ta e a Sul Amf.rica. 
As três se t::::r:un pafra proteger vocc, a ~ -
f t.11ilia, o seu carro. 1 sua casa, .. ~cu 
!1atrimônio e tudo o~ue lhe é mais 
1mp .. ·ante. Ante~ e fazer -~ 
qualquer, pense nis o. E tr{ :n 
qualquer agência BÍ7. • :oco F n r -"\ 

"'guro que lhe dá ~;::s vc.::"' mn:s 
r .. ~ ... tias que os ou:tros. 

Quardade Brade;co, A•lântica·Boav:sta 
Sul América. 

E IYI PR E S'T AMOS 
D!l Cr$ 3.000,0'0 a Cr$ 31.0!lO,OO 

Voce pagn ~m 9 prc tnçõcs. 
Bas1a apresentar: 

Carteira Profi siónal, RG, CIC e 
refer-.ncias comerciai . 

RUA TI:!\'. ICOL u MAFFEI, N.o Ht - FO ms 

estudante de Direito, Rei1ato D'Andre~a F·­
lho de 18 anos. morreu ontem (6.a fe"ra) , 
qu~ndo era trar.sPort11do por colegas num 
carro particular a caminho do Hospital Muni­
cipal. Uma viatura da RP. estava estaciona­
da no Largo de S Francis:co. e solicitada. 
negou-se a transportó-lo, após consultar ofi­
ciais superiores, alega11do Que estava a ser­
viço da manuvençfio da ordem no local. 

Renato estava dentro da sala de aula. 
quanao as 19h45, sofreu um grs.ve distmb " 
de c.'lusa ainda desconhecida. Seus colegas 
imediatamer.te soe rreram-no e tentaram ob­
ter dos palictals da RP. o transporte uraente 
do estudante. Sentindo que o estudante -
que cursava o I .o ano de Direito - necessi­
tava de socorros urgentes. seus colegas con~ 
scgujr~.m +rnnsoorte num carro particulnr, 
mas quando dlegaram a.o Hospital Municipal 
Reunto !aleeeu". 

Salve, Salve a Capital da Alta Sorocabana 
Aindn hã pouco 
Eras uma cidade menina 

C-esccstc depr ... ~ n. 
Avenidas quilométrica ..• 1 

E1ificios .Sunt111 5os .. 
Por i ~o que us filhos 
Felidtam-na, Orgulho os! 
E ta é uma Mensagem 
De A DOMINADORA 
Ali no calçadão da Maffei, 285 
Promovendo uma quinzena 
De )fertas '>"n 3..'.'tonat 

VISITr:M-~OS 

GUARANY .S:A. 
CRED. FINANC. E 
l VESTIMENTOS. 
CARTA PATEtITE Il-272 
BANCO CENTRAL 
DO BRASIL 

33-3192 e 33-345!i - PRF..S. PRL'l>E'.'.\lE . SP 

A vitima com algumas escoriaçõe~ foi so- :-----------1:-------------..-.. 
conida ao P .S.M., pela R .P. 008 que aten­
deu a ocorrencia. Ao local do acidente este 
ve presente a I. P T. 6633 com o perito Braga. 
que anotou os danos e liberou o trafego na 
avenida. 

ESPANCOU MULHER E EVADIU-SE 
Antonio Patricio Rodrigues Filho, mora­

dor na rua Jorge Gushiken n. o 200 - fundos, 
Jardim Cinquentenalio, det"'ntendeu....se com 
sua mulher Dona Maria das Graças de Olivei­
ra Rodrigues, por motivos futeis às 13,00 ho­
ras oo sexta feira. 

Das palavras, Antoruo passou às vias de 
fato agredindo Dona Maria. à sooos e ponta· 
pés,' causando·lhe escoriações generalizadas, e 
evadindo-se em seguida. 

A vitima, foi conduzida ao P .S.M., por 

NECROLOGIA 
Com um mes de nascido. falcccll àc; 18,50 hs. 

do dia 13 ultimo, Julio Fermino Ribeiro. Seu cor­
po foi velado a rua Teofilo Nascimento, 180, na 
Vila Verinha, residcncia de 5eus pais, Darci Fer­
mino Ribeiro e Dona Sonia Maria de Souza Ribei­
ro, senda que .;eu sepultamento aconteceu as 16,~0 
horas elo dia 14, saindo o féretro do endereço (rcsi­
Jencia de eus pais), para a necropole local. 

Amancio José de Lima Neto, faleceu às J6,30 
hora de sexta-feira ultima. O velorio de eu cor­
po ac(lnteceu na residencia de seus familiares a .rua 
Coronel Albino 2680 - Jardim Eldorado. O ex­
tinto contava 77 anos de idade, e seu sepultamento 
deu-se às 16,00 horas de ontem no Ccmiterio de 
Sfo João Batista de nossa cidade. 

Roberto dos Passos de 35 anos de idade, fale­
ceu às 23 15 horas do dia 13 ultimo, sendo " seu 
corpo \'Clado na casa de sua familia, a rua l2 de 
Outubro n.o 16, Jardim Aviação. O seu scpuJtn­
ment aconteceu às 17,00 horas de ontem, na ne­
~ropole local. 

Com 83 anos de idade faleceu às 4,30 horas 
de sexta-feira ultima. o sr. 'Liberato José de Góis, 
que re idia, no sitio Santa Maria, municipio de Mi­
rante do Paranapanema, para onde eu corpo foi 
trasladado pela Funerária Athia. O seu sepultnmen 
to ocorreu às 17,30 horas de sexta feira, no Ce 
mitério de Mirante do Paranapanema. 
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,_l A_N_T _Ã o_\ 
O dePutado Helio Duq1te, do MDB para­

n11e11se, sustentou que o governo brasileil'o 
precisa reneJ{ociar com urgencia sua divida 
externa. po's dados que tem seu poder indi­
cam que o endividamento poderâ atingir a 130 
l'flhões de dolares. embora as n.utoridades 
afirmem que não ultrapassa1ia 50 bilhões 
'.Alem da soluçáo do endividnmento exterr10 
como alternativa de viabilizacão do balanço 
de pagamentos, Helio Duque defende também 
a frente interna e a eliminação gradual da 
correção lllónetarta, que no seu entender vem 
contribuindo para empobrecer rap·damente !\ 

população brasileira, dado o elevado índice de 
da ecor.omia à eorreção. Segundo o parla­
mentar. para evitar impactos desagradaveis 
ao processo de desenvolvimento economico 
o governo Poderia estabelecer uma politica 
gradualista de eltrn1nação da correção mone­
taria, que poderia desaparecer da vida brasi 
leira no periodo de dez anos, eliminando-se 
dez por cento dos seus efeitos a cada ano. 

Para. justificar sua colocação Duque citou 
o exemplo de um mutuario do sistema finan­
ceiro da habitação, que depols de pagar du­
rante quase oito anos um emprestimo no va­
lor de l oo mn cruzeiros. verificou, alarmado 
que o seu saldo devedor havla aseer.dido a 
226 mfl cruzeiros, embora restassem pouco 
mais de doSI anos para. concluir o .tinancia~ 
men~ .. , 

"Custe o que eustar, aoà à quem doer. 
Vamos eontinuar trabalhando para moralizar 
o sistema', afirmou ontem o ministro Jair S<:oa 
res. ao revetar que atingem a CrS .... . • .. 
6. 786. 933.28 os prejuízos causados à Previden 
eia Social em sete capitais, na cor.cessão e Pa­
gamento de ber..efieios indevidos - l!UXiUos­
doença e aposentadorias duPlas - muitos com 
a conivencia dos proprlos funcionarios do 
JNPS. O ministro adv~iu que os fuuciona­
rfos envolvidos nas fraudes serão responsabili­
zados civil e criminalmente, aplicando-se-lhes 
penas que oscilam desde a uma simples re­
preer.são até demissáo ou cassação de bene­
:!il'io concedido ilegalmente. Em relação aos 
elementos da "gang' que falsificava a docu­
mentação, o ministro disse que enviará copia 
do processo ao Ministerio da Justiça para que 
a policia federal adote as devidas providen­
cias. 

• • 
O programa da casa economka se~á r~lan 

çado, em outubro. com a assinatura de contra­
tos para o financiamento da construção de 
8 mil habitações Populares. em 50 mur.icipios 
brasileiros Para o proximo ano, a intenção 
da Caixa E<:ouomica Federal é financiar 100 
m~I unidades, com a aplicação de mais de CrS 
15 bilhões no programa. 

• • 
Situar o subsidio do credito em nivel 

suportavel pela economia, mantendo-o apenas 
em setores e regiões J)rioritarias, induzir os 
tomadotes de credito subsidiado a investir re· 
cursos proprfos e simplificar e desburocrati­
zar sua co11cessão - estes constituem objeti­
vos dos estudos que estão ser.do prccessados 
na. ar n do Mlnisterio da Faz.anda, com o pro­
posito de reduzir o volume do credito .subsi· 
d'ado e seu impacto infiacionario e de pres­
são nas taxas do credito. 

• • 
o rnsiitUto de Pesquisas Tecnolo~icas de 

São Paulo - IPT - já começou as Perfura­
ções em solo paulista para encontrar petro­
leo: desde o din 2 de setembro está. s~ndo fei­
to o trabalho de prospecção no bairro rural 
<le Ribeirão Bonito. em Anhembi, onde pe~­
qulsas indicaram a existencia de hidrocarbo· 
r.eto Na tarde de sexta feira a sonda atingi­
ra 70 metros de profundidade. com os traba­
lhos chegando ao ponto normal de produção 
- 12 metros por dia. A previsão é que até 

o final do mes de outubro o IPT jé tenha 
!ltcanC'ado 450 metr.:>s de pr<'fundidade, quan­
do ooderá ter uma idéia precisa sobre as pos 
llbílidades da região . 

• • 
Aguarda4 se para qualquer momento a. re­

nuncia. a ca:$saçáo,pela Camara ou o afas' 
mento pela Justiça do prefeito de Cascavel, 
Jacy Scanagatta. acusado como mandànte do 
assassínio de AntoniQ Reler-o dos Santos. dire­
tor do jornal "Fronteira do Iguaçu". E11tre­
tanto, se existem alternativas para que ele 
deixe o cargo. nenhuma medida concreta foi 
anunciada. 

"Só sairei da Prefeitura morto, ou ao ter­
mino do meu mandato". O alerta é de Jacy 
Scannªatta, que retornou este flm-de-sema a 
Ca~cavel. procedente de Foz do Iguaçu. Elr> 
a,,llr.clou para a oroxima samsna uma enti 
vista coletiva. 

.. 

POUT CO j 

ln."crita pelo criador José J. J\fei'relles, a 

''Silvia'' é a vencedora do torneio leiteiro 

Embora os p1 es.dcntes da Arena e d•:> MDB nã J 

~tribuam aos exilados e cassados que retot'nam 
a política papel de destaque na iminente rc· 
formulação partidaiia, pelo menos tres figu· 
ras - Leonel Brizola, Miguel Arraes e Fran. 
cisco Julião - serão deci~ivas na defmição d s 
forças que integrarão os partidos a serem crif1· 
dos após a extinção dos atuais. Mais preocu· 
pado com a ameaca de extir.cão do 
~B, o deputado Ulysses Guimarães en· 
tera um saldo pcGit-ivo com o retorno de cx-op:.i .. 
s1cionistas e eminentes fguras do governo ae· 
posto em 64. O presidente oposicionista diz não 
ter elementos para afirmar que O retorno d"'S· 
ses exilados e cassados seja uma estrategia do 
governo para esvaziar o MDB. Já o presidente 
arenista, José Sarney, entende que o bipartl­
darismo seria extinto com ou sem o retorno 
daqueles poiiticos ainda que acredita na sua. 
j~fl uenci~ .no _Proéesso para a diVisão do par· 
tido opos1c1onista. tendo em vista que já são ni· 
tidas duas correntes ideologicas nesse p1oces 
so: uma reformista, de Brizola, e outra revo-­
lucionaria, de Arraes. 

Na realidade, a grande ameaca à unidâde do 
MDB após a reforma partidária não é o ex· 
governador gaucho - que tem apoio de a~­
nas 15 deputados federais do partido - e nem 
o_ ex governador pernambucano, que já anun· 
ciou seu proposito de se aliar aos "autenticas., 
no futuro MDB <ou PDB), mas sim os modera­
dos Tancredo Neves e Chagas Freitas, que 
alru!acam formar uma aliança e fundar um 
partido de oposi<;ão não radical, que congrega· 
ria pele menos 70 atuais deputados do MDB ., 
O pensamento do presidente da Arena no sen· 
tido de que Arra.es radicalizará o debate poli~ 
tico·ideologico, provocando a coesão das for 
ças políticas do nordeste que a ele se opoem, 
indica que a preocupação do governo é agora 
maior com as posições moderadas de Leonel 
B1izola. que poderão atrair para o futuro PTB 
até mesmo alguns integrantes do partido go­
vernista. ' 

O li Torneio Leiteiro, realizado de 11 a 13 de 
setembro no Recinto da XVI El(posiço de A~i­

mab de Presidente Prudente, classificou cm 1.o lu­
gar, a vaca "Silvia". do criador José Junqueira de 
Meirelles, de Martinópolis, com uma produção to­
tal de 142. 850 kg em 72 hora-; (media de 47. 61 '? 
kg.). Na categoria "Novilha'', a vencedora foi "Me.. 

nininha" do produtor Hcnne\ al Bonilha, com ... 
89 .230 kg (mé<lia de 29. 743 kg), em tres dias. 

Entrega dos premios verificou.se na noite de 
sábado no Pavilhão Central do Parque de Expo­
sições. Amplos detalhes, na edição de 3. a feira 
proxima. 

Há petroleo e1n Anhen1bi? 
(Conclusão da 1. a página) 

a sua existenc!a. E nós temos muita fé em 
atingir o petroleo antes dos 450 metros. A es· 
trutura é típica, há muita probablidadc". Mas 
só chegaremos a uma conclusão após o fim 
dos testes". 

A respeito da escolha especifica daquele 
ponto - um campo levemente ondulado -
para inicio da pe1furn.ção, eles adiantaram 
que a região de Anhembi "é uma das areas 
quentes e dentro dela foi determinado um pon· 
to estratégico, que é o topo dns formaçõeR 
Pirambóia. e Estrada Nova, que constituem to 
da a reg"ião". 

DESDE 1947 ' 
As pe$quisas ele petroleo no municipio de 

Anhembi tiveram inicio em 1947. conforme 
conta José Mariano Nascimento, velho fazen· 
deiro do bairro do Ribeirão Bonito, em cuja 
propriedade tem sido concentradas as perfu· 
racões. A primeira vez, segundo ele, não foi 
realizada pela Petrobrás, mas sim uma firma 
particular de propriedade do senhor Guilher­
me Guinle, que iniciou as perfurações sob a 
orientação do geólogo Sílvio Froes. "O óleo 
jorrou quando a broca atingiu a profundidade 
de 314 metros, pesteando o rio do Retiro, a 
ponto do gado rejeitar a água dali". 

Nesse mesmo ano foram realizadas mais 
quatro perfurações, sempre às margens dom· 

beirão Bonito. Dois fur<>s deram em nada e 
os outros dois, na fazenda "Umbelina Rodri· 
gues Paes" e na fazenda "Bom Retiro", atin­
giram um lençol de água sulfurosa antes dos 
250 metros. "Mas, um belo dia - completa 
José Mariano em t-Om de mistério - "a com. 
panhia comprou cimento em Piracicaba. tapou 
todos os furos e abandonou tudo sem dar ex­
plicações". 

Em 1971, agora a Petrobrás, sob a direção 
do general Ernesto Geisel. nova perfuração foi 
realizada na fazenda do sr. José Ma.dano. F.m. 
vez da baixada, os técnicos escolheram o topo 
do nwrro, onde perfuraram até 1.650 metros, e, 
mais uma vez, confo1me expressão do fazen­
deiro, ''o óleo boiou firmando uma crosta em 
dma da lagoa. Todas as ágt.ias foram polui· 
das. O óleo era tanto, até na lagoa que os 
funciona.rios da empresa punham fogo na 
agua, para p:xlereJ?l continuar usando a lagoa 
nos trabalhos de perfuração". Em 1973 che­
g"u uma outra equipe da Petrobrás. "Veio 
com uma traia imensa, como se fosse muam· 
ba do circo que est* chegando", na expressão 
de J•:>sé Soriano. "1"1.as não chegou !equer a 
instalar a sonda, ccl ~ tudo de novo em ci­
ma dos caminhões e foi para outra região". 
Finalmente, em 1975, novas prospecções fo­
ram realizadas, desta vez através de abalos sís­
micos, »~ se conhecendo, porem, os resulta· 
dos. 

Elis 

Regina 
EM 
PRESIDENTE 
PRUDENTE ,,. 

... 
"A chegada de Arraes consolida e. primeira 
etapa da anistia, que poderá ser transforma. 
da em ampla, geral e irrestrita'', afirmou o de· 
putado federal Getulio Dias (MDB·RS>, liga. 
do ao grupo do ex-governador Leonel Br.izola, e 
que compnreceu ontem ao desembarque do ex· 
governador de Pernambuco. Entre os represen· 
tant.es daquele grupo, encontravam-se os ex· 
deputados Doutel de Andrade, Lysaneas Ma· 
ciel, Pa1va Muníz e Bocaiuva da Cunha, de­
putado federal Jorge Roberto Silveira, prof"' 
Muniz Vandeira e o economista Cibillis da Ro­
cha Viana. O compositor Chico Buarque, 
acompanhado da mulher, Marieta Severo, da. 
irmã Miucila e de suas filhas, tambem foi re­
ceber Ar1-aes. Ele afirmou que, com o retomo 
do ex·governador, poderia ser atingido um con· 
senso das oposições. mantendo-se o MDB, por 
enquanto, para facilitar o trabalho da unida· 
de daqueles que combatem o governo. ) 

O presidente da Arena Paulista, Claudlo Lem· 
bo, poderá ser advertido, suspell.tiO ou desti.. 
tmdo do cargo por haver participado da ceri. 
monia de recepção ao ex-governador Leonel 
Brizola, em Foz do Iguaçu, no dia 6. Para de­
cidir sobre a punição a ser aplicada, o direto· 
rio regional da Arena vai reunir-se no dia 24, 
às 18 horas, respondendo a convocação da co­
missão executiva ~ta.dual, que atendeu a. pe­
dido formulado nesse sentido por 24 dos 26 
deputados estaduais do partido. 

* 
O vice-Uder do MDB na Camara, deputado Al­
ceu Collares (RS), que é tambem o presidente 
do Instituto Pedroso Horta de Estudos Politi· 
cos do MDB, não demonstrou, ontem, a me· 
nor preocupação pelas criticas recebidas de al· 
guns "autenticas", por ter ido conversar com 

i 
o preside11te Figueiredo. Os emedebistas q,ue 
censuraram Collares publicamente foram os 
vice-lideres Fernando Layra <PE) e Airlún 

· Soares (SP) e os deputados José Carlos Vas­
concelos (PE) e Audállo Dantas (SP). O d• 
putado gaucho acha que cwnpriu o seu dever 

Dia 27, 
quinta•feira, 
às 21 horas, 
no Cine -' 
Presidente, 
onde os 
ingressos 
estão à venda. 

de representante popular. entendendo que não 
pode ser censw·ado "quem fez criticas auras 
contra o governo e ao proprio chefe do gover. 
no". Ele acha que o presidente Figueiredo 
gostou de sua franqueza, de sua sinceridade o 
até de sua emotividade. 

(e 

O deputado Stoe.ssel Dourado, da .A.rena bala· 
na. fez violentos ataques ao presidente do 
partido, senador José Sarney, acusando-o de 
fornecer informações distorcidas ao presidente 
João Figueiredo (dando conta que as bases are­
nistas estão a favor do "Arenão") e de "ofen. 
der e diminuir a bancada governista. 
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• At~iversariantes de hoje, E!za A::>ki Maeda, 
Mana da <?'1oria Pereira Amaro esposa de An­
toz:i~ Moreira Amaro, Deolinda de Souz1 Mar­
chm1 esposa de Benedito Roberto Marchini, 
Norberto Massayoshi Nishimoto, Attila Bit· 
~ncourt, Glauco Antonio Cintra. Maria de Fá· 
tima, Wanderley Weffort, José Marcos Bueno 
Mendes, Maria Lucia de Souza Gano Maria 
Alves de Lima esposa de Miruel AlYes d~ Lima 
Matia do Canno Lopes de Oliveira, Pro!essorá 
Dul~e Consuelo Andreatta Whitakcr espcsa c!e 
Mano ~itaker residentes em Campinas, 
Herm_elmdo Ribelat.o Pinheiro, Carmen Luci::~ 
Negrao. Willy José de Macedo Junior José Soa· 
res dos Reis, Jundomar Donizete Pir~tte, Tomi 
G. Yonaha esposa de Chosum Yonaba Clau­
devino Luz, Amanhã, Ana Cristina Se1~a. Mi. 
guel Dicola, Arlete Aparecida de Almeida Ale· 
cio Alexandre Ceresini, Ant.onio Riga, A~elia 
Grandjzoli Riga esposa de Luiz Riga, Francis· 
co Leonardo Ceravolo Neto Clovis Luiz Vicen· 
tini, Maria Lisboa, Marietá Gonçalves Figuei­
ra, Lucia Graci, Nica.nor Costa. Sergio A. Ca­
vac_a, Claudio Jorge Tannus Junior, Zuila Apa· 
rec1da Rodrigues Ferreira, Dolores Elias Cor­
rea, esposa de Osvaldo Con-ea, com nossos pa­
rabens. 
•Coma voces devem saber, a "BOUTIQUE PA­
RIS" já recebe semanalmente as ultimas no· 
vidades da moda para este verão. E está tam· 
bem com as calças da SOF'I' MACHINE de 
JEANS em todos os tamanhos, além das colo-

' ridas que são: vermelho, amarelo, sulferino - ' azulao, verde. 

• Nossos cumpriment.os ao Conservatorio Mu­
sical Maestro Julião, que tev.c. participação afr 
va dentro da Semana da Cídade - exposição 
de folclore no Pala.cio da Cultura Dr. Pedro 
Furquim, dramatização de Navio Negrei1'9, ter­
ça·feira no Teatro Mnnlcipal e juntamente com 
a Coordenad01ia de Cultura, Esporte e Turis­
mo da Municipalidade patrocinou o concert.o 
de Eudoxia de Barros, quarta.feira. E vai conti· 
nuar dinamizando seus cursos. 

• No p.ia 22 de setembro, sabado a partir das 
14 horas, vá até a Creche Walter Figueiredo, 
visitando o bazar e comprando maravilhosos 
artigos a preços acessiveis. colaborando assim 
com a entidade. A creche fica à rua Reverendo 
Co1iol?no 255, ao Jado do Ginasio Municipal de 
Esportes. 

• Uma nova loja de moveis coloniais em P1·e· 
sidente Prudente - "Colonial Del Rei" que no 
decorrer da semana entrante, estarâ com sua~ 
portas abertas ao publico, Avenida Brasil 891 
aliás ela vem de encontro com à o:>rr1.unidade: 
pois alem de moveis coloniais, apresenta uma. 
linha para áreas e jardins bem como piscina~, 
C3.rrinho para sol. cadeiras Etc. Faça uma 
visita. 

• Vitalino Crellis, presidente do Sindicato do 
Comeicio Varejista de Presidente Prudente, 
esteve ontem na. solenidade de inauguração 
dos novos escritorios da Companhia, Elétrica 
Caiuá e na oportunidade representou o presi­
dente da Federação do Comercio do Estado de 
São Paulo, Dr. José Papa J1111ior. 

• A Sociedade de Amigos dos bairros - Indus 
trial, Formosa e Adjacencias, desfilou dia 14 
de setembro, com carro alegórico, com o tema 
- "Ano Internacional da Criança", mostran cio 
a fantasia do mtmdo infantil - os super he· 
rois, pois toda a criança tem dentro de si um 
potencial muito grande de c1iar personagens 
heroicas, que combatem o mal com todas as 
for!;as, e assim nesse mundo fantasioso, os 
herois foram encenados pelas criancas dos 
bairros em questão. ~ 

• Quinta feira visitou <> jo1·nal o presidente do 
Rotary-Olube de Ranharia, juntamente com .. 
Celso Pereira de CampQs gerente da Caixa Eco­
nomica E.5tadual daquela cidade. Na oportuni­
dade comunicaram que o jantar-festivo com 

• Essas peças que os leitores estão observando 
na toto. são a!e:umas feitas oor Maria Amélia 
Lemos Roncador, prmisorian1ente no seu "ate· 
lier" à rua 12 de outubro. 424. Ela tem uma 
infinidade de artigos conforme já 1nfo1ma· 
mos e aceita encomendas, e o que chama mais 
atenção é o material que ela faz, com "envelhe· 
cimento", de acordo com o original. Faça uma 
visita, amanhã, pois ela com t::>cla sua simpa· 
tia e gentileza atende a todos com aquele seu 
sorriso encantador. 

a presença. do Governador Verissimo Fernandes 
Barbeiro será no proxímo dia 22. 

• O Centro de Aprendizado Doméstico do Sesi 
lembra as pessoas interessadas que as matri· 
culas estarão abertas a partir de ainanhã. pa­
ra os seguintes cursos - ginástica, relaçoes 
humanas, decoracão de bolos, salgados, doces 
gelados crochê artesanato e pintura em teci· ' , dos. Cursos para adolescentes, donas de casa 
e pessoas com mais de 45 anos. ln formações à 
Avenida Coronel Marcondes 1130, quarto an· 
dar das 13 às 20 horas. 
• A As6ociação Luso-Brasileira vai promover 
no dia 23, domingo a partir das 12 horas, na 
séde, almoço típico - Salada de t.omate, al­
face e cebola; carneiro guisado com batatas à 
Portuguesa, aIToz de carneiro. O>mo sempre 
não faltará o bom vinho, incluso no preço 
Refrigerantes e cervejas pagos em separado. 
Os ronvites já estão à venda. 

RElOJOMlt\SUI~ 
Re ... enoedor das aliar.e.as e jó'as \.'/'frankel 

• Paulo Gomes da Silva, um dos gerentes do 
Bradesco, e integrantes do Lions-Ci.nquentena· 
rio aniversaria hoje mas está com a familia 
nas.5a.ndo numa fazenda, descansando. Ama· 

1 
iihã Jremos cumprimentá-lo pessoalmente. 
Nossos parabens. 
• Brot.os que aniversariam hoje, Manoel Mes· 
~ filh<> de Dauto Camargo e Olga Ribeiro 
Camargo, Sergio Ricardo completando. 4 anos 
filho de Sergio Bazan.Lidiãngela Pauhllo Ba· 
zan, Wagner filho de Qs'\';aldo Quaglio CaYn:pio­
ni-Terezinha Marize Ribeiro Camp1oni, Silva· 
na ilha de Joaquim Cardoso de Lima-Geni 
Martins Cardoso de Lima, Marcelo completan­
do 6 anos filho de José Carlos de Santi·Sandra 
Maria Costa de Santi, Amanhã, Andrea e 
Adriana, filhas de Sebastião Bento Ferreira -
Terezinha de Pádua Bento Fen·eira, com nos· 
sos parabens. 
• No dia 13, comemorou seus bem vividos 64 
anos a senhora Luiza Médici R~bes esposa de 
Francisco .Rebes sendo cercada pelo carlnhl) 
o.os 1amiliare.s e. q, oresença dos amigos. Nossos 
paraberu;. 

• No prcximo dommgo, no Clube Recreativo 
de Martinópolis, (na represa) será a confra. 
ternização do Lions daquela cidade com o 
Lions-Cinquentenario, havendo parte esporti· 
va e o almoço terá inicio as 12,30 horas. E' 
muito importante, esses encontros entre clu­
bes de serviço para que Leões e Domadoras se 
conheçam melhor. O presidente Mario Zuba. 
Ferreira espera a presença de todos. 

• Está hoje completando seus oit.o anos de 
Idade, Juliana, filha de Flavio Vicente Chi~1t· 
ti um dos gerentes do Banco ltau (Barão) e 
da senhora Celia Casadei Chizzotti. Logo 
mais será sua festa com a p~nça dos ami­
guinhos e dos familiares. :Nossos parabens :ao 
brotinho desejando que somente dê alegrias 
•.os papais. 

Ptt<i. Pl'Ulleftfe, c1ominoo, 16 de setembro de 197'1 

OR. CLÁUDIO MACEDO 
ATENOE·SE OIA E NOITE 

PARTICULAR E CONV~NIOS 
CARDIOLOGIA· CLINICA GERAL 

CONSULTA COM HORAMARCAOA 

Obesid.ade · Elejrocardiogra fia· Ergometria com 
momtorazacao contínua· Eletrocardiografia 

dinâmica r,elo sistema HOL TER· Marca·passo 
cardíaco · CHECK UP" · Reabilitação cardíaca 
Prev!?ncão qe, doenças do coração • Testes de 

capacidade f1s1ca ·Testes de capacidade cardio· 
respiratória ·Condicionamento tisico. 

Rua Dr. Gurgel, 521 · Fone 22· 1125 
Presidente Prudente • SP 

Dra. Aldineia A.Martins 
CRM 18.532 

Partos e Moléstias de Senhoras 
Prevenção - Detecção do 

Câncer Ginecológico 

CONSULTÓRIO 
Av. \\'a,h.t UIS, 1376 
Fone 33-5703 

RI· SIDtNCIA; 
Av. Wa,h. luis, 1506 
l·one 33·5596 

COMUt~ICADO 
Dr. lt.iCORO ROZAS BARRIOS 

Dr. JOAO SERGIO ATALLA e 

Dr - GABRIEL BENTO JUNQUEIRA 
Comunicam que a :partir da proxima ?.a 
feira. dia 17, estaráo aLendendo em seu novo 
cor..,;uhór.o médico à 

Av Washington Luls, 864 

~gralan 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA ESCRITÔRIOS 

MATRIZ: Rua Rui Barbo•, 260 
Fone 33-3483 - Pre1. Prudente 

FILIAL: Rua Florianópcilis, 4-07 
Fone 81· 1362 - Pras. ipit6cio 

ANO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

HAMILTON LANDt 
CIRUROIAO OENTISTA 

CLÍNICA GERAL . 
F.SPECIALISTA EM PRÓTESE 

CRISTINA AUGUSTA C LANDI 
CIRURGIA DENTISTA 

ATENDE-SE CRIANÇAS 
HORARIOS 

das 8,00 is ,12,00 - das 14 ,00 As 17 ,30 • 
dat 19 00 às 22,00 hciras 
RUA o·R. GU f!GÜ, 5111 

fONE. 33·3288 PRES. PRUOENTB 

PEIU'UME? 

DE FLORES~ Diorísslmo, Muguet, 

Joy, Alfazema, Nectar. 
MADEIRA? Cabochard, Givenchy, 
ou COWNIAS NATURAIS SELVAGENS? 
Almíscar, Muslc, Selva, 
Cheirinho da Primavera. 
O ieitinllo tropical de se perfumar. . , ~ ~ 

f/Íml/;efJheiN_ 
Rua Siqueira Campos, 435 

Fone 224211 

escolha nós temos: 

moderno: 
90% preferido emSão Pauto 

colonial: 
90% preferido 
nesta região 

G 
'ESPECIALIZADA EM LUSTRES, PENDENTES, ETC ETE R. SARAO DO RIO BRANCO 464. FONE 33 4660. P. PRUDENTE 

SAMBUBÁ 
EM RITMO DE PRUDENTE - ANO 21000 

agora sob a direção de 

, Walter C•·e111asco 

A partir de 17 de Setembro com o tradicional rodizio e, 

Servico a LA CARTE e Secão de PIZZARIA , > 

SAMBURÁ . CEL. MARCONDES, 1211 

J J 

J 1 
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A reforma tributária, inflação e a çorreção monetaria 
A 1~r.rto José Luziardi -

J.\l 1 '"'t.z::t::io não muito distante. a econo· 
· n:.·a nac;onal, parecia atrasadiss.tma em rela 
cão ao re&to do mundo. A critica de modo ge­
Íal, fazia a culpa recair no estado de estagna: 
~·ão que então viviam as administrações pu· 
blica e particular. 

A prm1eira, porque os homens publicos 
de então eom rarissimas excessões não tit1ham 
o ã-escortinio d~ um administrador nat.o. ca~ 
Paz de <;laborar um orçamento para a rea~1 
za.cijo d~,s metas de seu governo. No setor pri­
vado o limitadíssimo empresário da casa, ca­
rent~ <]e criatividade, desprovido de arrôjo. 
desper ;analizado pelos parcos métodos empre-
sariai.s. -

faziam que tudo isso era fruto da má for-
mação histórica da nação . ~ação no sentido 
polit:eo é povo, portant.o, sofnamos do mal de 
tern10s sido defeituosament.e formados. Des· 
pro1idl::ls de padrões técníeos avança.dos, de 
"Ki1ow·how" carentes de "executives", de 
orcamenlos programas, planejamento, plano 
quinquenal etc. 

Noutros tempos, as maiores parcelas da 
receita no orçamento da União, eram prove­
nientes do então "imposto de consumo e do 
imposto de renda" Este em verdade em que 

PARA ADQUIRIR 
·o SEU VALMET 

PROCURE OKADJ\ 
MAQUINAS E EOUlP AMENTOS LIDA. 

PRES. VENCESLAU 
NOVA ANDRADINA 

NAVIRAI (MS) 

poucos faziam as declarações de rendimentos e 
pouquissimos pagavam tributo em todo o ter· 
ritório nacional. 

Não obstante, a administração publica 
mantinha seu ritmo, atendendo as prior1cla· 
des da nrevisã::> orcamentaiia. Havia também 
a inflaÇã.o, porém, moderada. Os devedores ao 
erário publico, gozavam privilegio de só pa· 
garem em ultima instancia em juizo, o débito 
original, apenas acrescido dos juros de 6% 
ao ano. 

Com advento da nova era, novas diretri­
zes e linhas planejadas com tecnica e sob a 
mira de especialistas, obrigaram a reforma na 
legislação ttibutaria, em especial. atendendo 
aos tributa1istas modernos que clamavam pela 
codificação das leis tributarias e com isso 
surgiu novas sistematicas capazes de ativar 
e dinamizar os setores federal, estadual e mu 
nicipal · 

Como remate criou-se (privilegio nosso) iun 
sistema a tualizaçao da moeda, em relação ao 
custo dos bens e serviços através da aplicação 
de coeficientes multiplicadores, e, cujo crité1io 
ta1isado de: correção monetária". Parece que 
o critério foi idealizado, com a intenção de 
punir os devedores remissas ã:as fazendas pu­
blicas. Todavia, mal desciplinado, acabou o 
sistema, sendo a desorientação de todos os 
técnicos e, conseguiu tamanha forço, suplan· 
tou a todos, passando a. conviver em todos os 
setores da vida naciorial; óbviamente, foi a<le:­
tado pela inflação oomo seu maior alimento 
e estimulo. 

Tanto é verdade que passamos a. conviver 
com ela, pacificamente, a ponto de ninguem 
levar a sério os esforços para conter a infla­
ção, pois, de nada adianta lutar, se com sim­
ples czJ1culo corrigindo a distorção de valor mo 
netario equiparamos de imediato a defasagem. 

Passou a fazer parte do cotidiano. Os ele­
mentos contábeis do balanço pat1imonial de 
uma empresa. devem ::ibrigatoríamente ser 
corrigidos monetariamente. E uma ordem fis­
cal para se conviver com a inflação co1-rigida 

O custo final de qualquer 'bem dP. consu­
mo, é efetuado com a distorsão da an~iga for· 
mula: C + D = L; agora, qualquer industrial 
m• comerciante por força das circunsbmc1as1im 
postas, aplica a formula: e - D + CR =- L 
(isto é: custo, mais despesas, mais coneção 
monetária = Lucro) . 

Aparentemente tudo parecia correto. 
Pura utopia. Subi to, novo despertar da 

consci.encia, desta Ve'Z, os prop1'ios tratadistas 
e homens publlcos. Gente do povo, todos es­
tão sentindo o sllfoco envolvente. efeitos da 
mutação do estágio estagnante de alguns anos 
atras, para os "anos de ouro", com a imPla 
tação de novas sistematicas no ambito finan 
c:eiro e economico nacional. Ninguem mais 

. \ 

aguenta as ponlr.3.S. Agora, todos pedem a i-e· os mesmos) ao redol' da mesa das decisões u! 
formulação da poJitíca tributaria. O Código em preocupados. apenas em ananjar os meios 
Tributário X acional, de tenra idade, já se mos para cobrir as desepesas e os encargos. A cons 
tra incapaz de atender às necessidades das c1encia é generalizada, no sentido de arrecadar 
fazendas publicas Jã surgem novos magos cobrar, fiscalizar, obter "ingressos", receitas, se 
das finanças tributadas, pensando e defenden- ja 1á o nome que tiverem 
do a repartição do imposto de renda entre os Assim decidem em nome do povo pa!:a o 
Estados: nova sistemática na <listribuicão do povo e pelo povo. 
!CM, permitindo maiores receitas aos munici· Porem ninguem lembra que a decisão precisa 
pios: e. até mesmo há quem defrnd~ tra"Zcr á ser em beneficio do povo . 
competenc1a municipal o lançamento e co- E com01sugestão final ao Dr. Mareio Foi·tes, Se 
brança do imposto sobre atos t.ranslativos da ereta.rio Geral do Ministerio da Fazenda, diria 
propriedad..e imovel, ou seja a antiga "sisa" mos quemão terá exito o aperfeiçoamento da po 
(que ist.o jamais aconteça), criação do imposto lítica tributarià, se, antes, não se disciplinar o 
de renda sobre herança e etc. uso da aplicação da coneção monetaria. Se 

O exemplo desses ultimos treze anos, e prin não é viavel a sua extinção pura e simples, pelo 
cipalmente da efemera existencia Cio Codigo menos, impeçatn que ela alimente a inflação 
Xrbutario Nacional, já deu-nos experiencia su Não se permita o seu uso em taxas de juros e 
!iciente para não cometermos novos desatinos outras atividades financeims. Permita.se a sua 
As falhas são realmente gritan1es. Os desajus· aplicação unicamente aos debitos fiscais "ajui· 
tese as 111justiças quanto a arreeadação e distri zados"; e, ative as fazendas publicas a acele~a 
buição ele rendas fiscais é foegavel, porem na remo desfecho de seus procedimentos admims 
da adiat1tará as reformas solicitas sem se dis trativos; impondo·lhes a presc»ição intercorren 
ciplinar a aplicação do cri te rio de correção m o te. 
netaria", principalmente) nos custos de bens ~ 
serviços de origem publica, especificados nos 
custos de obras e serviços constantes dos orça· 
mentos, ponto de partida anual da corrida 1n­
flaci onaria. 

Novamente descuidados, os homens (sempre 

Pensamos que seria um passo em frente ao 
coro bate as demais causa.5 da inflação. Pelo 
menos atenderia a duas pretensões: encher os 
cofres publ1cos e não tirar a "raspa" da panela 
do povo. 

~ ........................... !1111 ................... 11111! ...... ~ .. ~ ~ 

Pecas de OuaUdade 
~· uma loja sempre perto de você, 

para nenhum Trator ficar parada 

quem compra 
-da PRUDENJRATOR. 

sabe porque' •V. f'>nquírtw 

•Goiônia •-;Mo!leros .. 

e~ Grand•• • Ube ... ãnoia Especiàlízado .. por mquanto só· em Fia.t A'tt(t; 
~ .s.J. do Rio !'ruo EstDque comn/eti'ssüno -
(P. Fruáeot~•- •R·b, Preto I' 

... e ·PJracicab 
• Siio Pauto 

PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 • 222·444 {PABXJ 
Telex 0182-149 (PRUT-BR) 

__________ -!"' __________________________________ _ 
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O LOCAL CERTO PARA V. COMPRAR, VENDER OU ALUGAR IMÓVBS! 
RUA RUI BARBOSA, 506 FONES(0182) 33 5375 22 4668 PRESIDENTE PRUDENTE SINDIC. CRECI N~ 10.058 

Residências vendem-se 
•-~, UAh.._ 1, 1 • il~~ Jm J;'auusta - Resídencla 
1 e.:er>' construlda em terreno de 11.00 :e 22,00 ms con 
tenc.IJ área'.abrigo p '2 carros. sala; copa; cozinha; 
banheiro e 3 dormltorios . Preço: Cr$ 750.000,00 -
COND. Cr$ 250 .000.C'l no a to e saldo pode ser fi­
n:mciado pelo S .F .H. - REF. 322. 

RUA !OSE' ALFREDO DA SILVA - Jm. Pauusta 
- Residencia recem construída em terreno de 11,00 

1< 22,00 ms ., contencto área social, garagem J.ll 2 
can-os. sala. copa, cozinha. banheiro soclal, 3 dor­
mtt ó1 los <:endo I tipo apto despejo e ál'ea de ser 
viços. P~eço: Cr$ 1.100.000,00 - cond. a ·dsta, acei­
ta terreno na transação - Ret. 311. 

1 
RUA PASTOR JORGE - Jm . .Bongiovani - Resl­
cJ:mcía edificada em terreno com 300,00 ms2 con­

L tendo area social, abrigo, para carro, sala, copa, 
l coõllnha. banheiro social, 3 dormi torlos, sendo 1 tipo 
1 auto .• Gllf:spensa e WC e quarto para criada. Preço: 

Cr$ 1. IOÍJ.000,00 ÇOND. estuda-se forma de paga 
rnento REF. 334. 

RUA NEôFITA NASCIMENTO - V. Sta., Tereza 
- Residencia de esquina. recem construida em ter 
reno ele 11 00 x 22,UO ms contendo área social. 
garagem pt' 2 carros, sala. copa, cozinha, banheiro 
soda! 3 dormitórios sendo 1 tipo apto. quarto e 
\\e p criada. área de serviços Preço Cr~ •..... 
t. 150 . 000 00 - cond. estuda-se forma de pagamen 
l.o - Ref 316 

RUi\ DR JOSE' FOZ - B Bosque - Residência 
assobradada, edif!cacla em terreno de 7,90 x 22,00 
m~ "ontcndo no 1 o pa,·imento átea sqclal gara 
gem. sala ('t)pa cozi! h a banheiro e edícola e nn 

2.o pavimento 3 dormltóri_os, sendo 1 ttpo apto. 
banheiro social e área de iazer . Preço Cr$ . . ... . 
1.450.000,00 - cond. transrere-se financiamento e 
aceita permuta por casa de menor valor - Ref. 317 

RUA DONA MILITANEA - V. Sta.. Helena - :ft.e. 
sldencia recem construlcta. em terreno de 11,00 x 
22,00 ms. contendo área-abrigo, sala, copa, cozt. 
nha, banheiro social, 3 dormitorlos, zencio 1 tipo 
apto., c! A. E. área de serviços, quarto e WC para 
criada. Preço: Cr$ 900.000,00 - cond. estuda-se 
forma de pagamento. REF. 31S. 

RUA TEN. NicOLAU MAFFEI - V. Sta . Helena~ 
Residencia edificada em terreno de 12,00x22,00 ms, 
c?ntendo <'1rea, garagem pj 3 carros. sala, copa, co. 
zmha., banheiro social, 3 dormitorios, sendo 1 tipo 
apto., quarto e WC PI criada e despensa. Preço: 
Cr.$ 1.100.000,00 - COND estuda-se !onna de "ª· 
gamento . REF 319. 

AV . WASHINGTON LUIZ - B . resldenciad . Exce~ 
lente residencia edificada em terreno de 11,00 x 
27,00 ms. C'ontendo área social, garagem PI 4 car. 
ros, sala, sala de jantar. lavabo, copa, cozinha, 3 
dormitorios cf A.E .• sendo 1 tlpo apto. , quarto e 
WC PI criada, despensa e lavanderia. Ideal PI cll. 
nica medica ou dentârk Preço: Cr$ 2.500.000,00 -
Cond. Cr$ 1.250.000,00 no ato e saldo em pagamen. 
tos mensais de Cr$ 100 000.00 REF 320 

RUA JOSE' BONGIOVANl - Jm. Bonglovani 
Resídencia assobradada, edificada em terreno de 
11,00 x 22.00 ms •. de esquina, contendo no pavtmen 
to inferior área ~ocial, abrigo PI 2 carros sala, la­
mbo. copa. cozinha_ quarto e WC PI crià.da e la 
randerL'l e, no superior sala, 3 dormitórioi: sendo 
! tipo apto. e banhe!ro social. Preço: Cr$° ..... 
1 500.000.00 - COND. estuda-se forma de pagameu. 
to REF. 321. 

RUA FERNANDO COSTA - Jm. Aviação - Exce. 
lente r esidene!a, de esciuina, edificada. em terreno 
de 12,00 x 22,00 ms . . contendo área.abrigo. sala 
copa, cozinha, banheiro, 3 dormltorios, sendo 1 c' 
A.E. quarto e WC PI criada e lavanderia_ Pre'°: 
Cr$ 1 .500.000,00 - Cond. Estuda.se forma de pa. 
gamento , REF. 324. 

RUA TOMIZO KAWAOUTI - V. Formose. - Resl. 
dencta recem construida. em terreno de ll,00x23,00 
ms, contendo área. abrigo, sala, copa, cozinha, ba. 
nhelro e 3 dormitorlos. Preço: Cr$ 750.000,00 -
Cond. - Estuda.se formula de pagamento. 
REF. 325. 

RUA BAI-rrA - V. Ma1·concfe11 - Exeetente reslden. 
eia de e1qu1na, edif1eada. em terreno de 15,00 x 
20,00 ms contendo área, abrigo, sala, copa, C'Ozinba, 
banheiro social, 3 dormltorii.os, sencJo 1 tipo apt1o., 
despejo mais uma cozinha e quarto na parte tn. 
ferlor e área de serviços . Preço: Cr$ 950.000,00 -
COND. a Vista ou estuda..se formula de pagamen.. 
to. REF. 327. 

.RUA TOMOJIRO OTR1A1 - Jm.. Bong1ovan1 
Resid. nova. edificada em terreno de 10,00x25 00 
ms. contendo área!abrigo, sala, copa, cozinha; ba­
nheiro; 3 dormiflórios: quarto e WC para criada 
Preço: Cr$ 950.000,00 - COND. Estuda.se forma 
11e pagamento . REF 326 . 

Terrenos venoem-se 
.UWll\l DA:, ROSAS - Terreno 10,00 X 28,00 ms . 

para fins residenciais. Preço: Cr$ 90. 000,00 - coo d 
esLuda-se forma ele pagamento. REF, 472. 

V'J.LA FORMOSA - Otimo lote de te rreno. para 
tins residenciais. medindo 12,00x22,00 ms Prego: 
Cr$ 200.000,00 - Cond. a vista ou a curto prazo 
1mF. 473. 

H.UA RUI BARBOSA - V. Sta . Ilelcna - P'áce. 
lente terreno medindo 55,00 x 44.00 ms. com área 
total de 2.420,00 ms. de esquina. Ideal para tlns 
comerciais ou residenciais Preço: Cr$ 3.000. 00'b.ou 
COND. estuda.se forma de panamento . REF. 474 

AV . CEL. MARCONDES - Jm. BongiO\ ant - SeJs ' 
lotes de terrenos anexos, com área total de 4.000 
ms2. - Preço Cr$ 1.2000.00 o m2 . Vende.se tam~ 
b.-:m 50% da área. COND. a vista - REF:. 450. 

1 

A~~~~:~~~ -ª~~t:.~:, 1 
conter.do 3 dorm!tórlqs, sala, copa, cozinha e ba.. 
nhelro - Cr$ 6.666,66. J 
RUA FCO. MACHADO DE CAMPOS - V. Nova -1 
Resldenc1a com 3 dormitorios e demais dependen... 
elas (sobrado) Cr$ 4. 666,66. 

Comsrciais alugam-se Í 
1\ V. MANOEL GOULAR'l' - Centro - Prédio para ~ 
f ins comerciais, com di\·ersas salas Cr$ 8.888,88. 

RUA QTJJ};TJNO BOCAIUVA n.o 1039 - V Mar. 
condes - Salão comercial - Cr$ 980.00. 

fA'-!DiM SANTA FILOMENA - próximo à vila Marcondes. lotes de terrenos a Cr$. 600,00 o m.2,servidos de todas. benfeitorias públicas 
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OFICIAIS - ,:::: f 't*·**& -· -Declarações 

Ul'.l'LARAÇAO 
America de Lurcles Cruz Zapater, declara para 

''S dei Idos fins e efeitos legais ter extraviado sua 
(,'l:rte!:·a Nacional de Habilitaçã() de Categoria Ama 
do.

1
de n.o 21.ó81, PGU 30.-188, expedida em 24475. 

Dec.nra ainda que a referida fica sem efeito d.wldo 
estar providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente. 13 de 11ete:nbro e~ 1Q7~ .. 

DECURAÇ,fO 
•• Eu, PF:DRO FF.RRF.IRA. 00.H'il'RO declaro pera os 

d~_1ido fm11 deitas de fi•calização ~ sob a~ peos; da Ld que 
f 1 extraviado OJ docum~to, do n:iculo de minha proprieda· 
d _de muca Ford F-4000, 98HP, ano 1.978. espe ie cami-
11hao.méd10, capacidade ii-ra 4.309 Kl•; cor verde AtibaUI e 
Branco; chi sis n.o L.J\-CTK-10.439 placa n.o TP 8180 
adquirido sem re!t'l'Va de dominio da CODAUTO-CO~IEH. 
ClAL DR Cf:."-;El SE A TOS, conforme certificado n.o •• 
2~3S073, expedido em 2S.I0.19i7, pela Delpol do Rancha. 
r1a·sp. 

Declaro ainda IJUl'l os me<mos ficam sem efeitos por e~­
tar provid~n1·iando a SEGLNDA \'IA. 
llancharia, 12 Je 1etemhro dl! 1979. 

DECl.AR.1ÇÃO 
111 \RIA ELlZABETI! DRACLET.\. residente a rua Sou­
tos, 109, ~llrll para os deridos fins que pertl,.u tlia Car. 
tdra 11íacional de llalulilaçiio n.o 21.&.39 - Prootuario .. .. 
S0.635 expedida cm 08 do nwo de 1915, a qna1 torna·se nu. 
J.a ,j o estu s ndo pl'O'l'ide:iciada a 2.a (scl!llnd11) 'Via. 
11residente Prudente. l2 de set.imbro de 1979. 
M.iria Eliubt'lh Dmguf.'la 

DECL:4RAÇJO 
JO'E' JAIR M \RT~S U \ COST \. rc•idente ne•ta 

cidade a Rua Claud1!mor Sandoval, 4!», Jardim Pauliata, 
declara pura os d~\itlo fins e cft'itcs le;;ai- ter exlrn1iado 
eua Carteira Narnmal de Habilita('áo, Catrgoria Profissional 
n.o 7.656 expedida f!lll 08.09.60, PGU. 10492. 

De<:la~ amib que a m~ma fica !em efeito ,i,10 esrar 
provi lcnciantlo :i 2. a Via. 
Prt!idente Pru1lt"ntc, 12 de !letembro de 1979 
José Jair ~!urtins da Co,ta 

DF.CLAR 4ÇÃO 
TAMETO IIANAZAKI & FILHOS LTDA, firma estah~­

J~clda nehla cHadl' de Pre•idente Prudente, Estado de ::. :o 
Pdulo a Rua Dr. Joeé Foz, 603, dPclara para fin~ rle oh. 
tenci~ de ecgunda via, que foi exmniado ~ certificado de 
r.ropried!lde n.o 3972, expedido pela M.a Cm:tran local. cm 
nall de 06 de janeiro de 1975, com ali.,naçáo fiducfarla A 

fa~or de Bnnco Brnde•co de lov. S.A. e Finane. Dro f 'º 
s.A. - CFI, pertencente ao veiculo marca \'olk._<W~gm .;I 
1300 ano de fàbr. 1975, cor 'l"Cnr.elho C3p. para º" lu~: 
chu~is IlJ-115 25:i. placa TB•42>3. 

Declara outros•im que o devido documento fica sem efei­
to vl•to estar providenciando a segunda via. 
P;esidcnte Pmdente, 12 4,lt> 'e1embro de 1979. 

DECLiU< 1ÇÃO 
DENEDITO SIL\ EIRA, Cic 043.663.Bi9'72 midcn~e 

em ltnrruncetuha a Rua Piracie!lba, 74 deelsra para os devi. 
dos fins e efeitos legais ~er e"traviado Documento de coin· 
pra de l terreno til() a Rua dos Vereadores, quadra 0007, lo­
te 023 no Parque ~Iaria Adelina em Rancharia - SP; Oe­
clara aluna qun o referido fica sem efeito deddo estar p1·0. 

vide ando a 2.a 'l"b. •• 
PrC$idente Prudente, 12 de utr.mhro de 1979 
Joaqmm Luls !:'M~ira 

DECLAR.o\ÇAO 
Paulo Heihatl Hóri declara, par.a os devidos 

fins e efeitos legais ter exuavlado 01 pastn couten 

00 va,rios documentos; Recibo contratos, Ca1nê de 
Imposto Predial Gula de Recolhimento do IAPAS 
e FUndo Je Gtu-a.11tia por tempo de servlç0. _cartel 
ra. Profissional; vartos projetos de Construçao Cl-

,11 em nom(l 1le CIUH HENG WA'SG, OLGA YAS· 
SUMI HORI I.EE, lí:.E CHEU G CHIU e Certificado 
de matricula no IAPAS 1 talào de cheque do Banco 
com e tnd de São Paulo S . A .. 1 talão de cheque 
r1 Banco Mltsub15hi S / A e 1 talão de cheque da 
c~lxa Ec,onorruca do Estado de São Paulo. Decl.ara. 
ainda que os referidos talões ficam sem cfe~to visto 
ter sustado pagamento bem como os refendes do­
cumentos. 

Pres . Prudente. 13 de setembro de 1979. 
Paulo Helhatl Horl 

f)[CLARAÇAO 
José LUIZ Dln1z ueclara. para os ãevldOs t1ns e 

efeitos legais ter extraviado sua Carteira Nacional 
<'IC Habllltacão n o 0119493, categoria Amador. ex­
pettl<la cm 18 06 76 PGU 515·A. 

Declara ainda que a mesma flca sem efeito 
v1~0 estar prov1t1enciando a 2.a na. 1979 

RCgeute Feijó lll ite setemtro de 

DECLARAÇ.\O 
Jaime Pntcrllni. declara para os dev\dos flns 

que 1 oram extra~ lados os seguintes documentos 

pessoais: 619 s · 1 271 a 
_ carteira Profissional n .o 76. - er e · 
- Carteira de Identiêtade RG n1.o 5.797.399 
- Titulo de Eleitor n ,o 11 :444 - 167 .a Zona 

Regente Fei i6 . 
- Certificado de Reservista n.o .571.243 
_ CIC n.o 611.852.108-9. ., 
- Cartão do PIS n.o 104 213.6-9.17 
- ~rtlfleado de Propriedade da Brasllla - LC H77 

de Londrtna.PR. . d 
_ carteira de Hab lllacão de ~1otor1st.a Ama 01 de 
- Um (1) tnláo de cheque do Banco do E.,tado 

ReJ?cnte Fello S P E t d d U (1) ta'ão de cbeqde do Banco do :s a o e 
S lio ~ulo S.A. _Agencia de Presidente Prudente 

Sp Uma Carteira do Clube Tur;smo Candeias . 
Todos esses documentos encontram-se em uma 

bolsa de couro marron . , . 
Favor quem encontrar O! mesmo,,, comunicar 

com a 8AMATRA Sociedade Agrlcola ~e Máqutnaa 
e Tsatorea Ltda 6 Rua Antonio Rodrigues, 160 -
Fone: 22.4511 ou na rasid~ncla no fone: 22.477fí, 
que será bem gr::itffíciuto. • 

-
Por ser verdade firmo a presente declaraçao. 
Preslde1üe Prudente, 16 de Setembro de 1 979. 
JAIME PETERLINI. 

DECLARAÇÃO 
Carf io GUdetc Fesnandes. declara para os de;. 

\".Idos ms e efeitos legais. ter ext~wiado a ua _e.ar­
teira Nacional ~ Habihtaçiio de cate.goda Prof1sslo~ 
na! e;-. prontuário n o 3 . 8~3 expedida pela 14.a 
Ciretran de Pres Prudente. - Sp . 

De lara outrossim. que a mesma fica sem efei­
to vlslo estar p o idencia.ndo a se~unda via da 

mcc;ma . 919 
J>rec: Prudente l!' ~ setembro de 1. • 
CARMELO GILDETE FER!'\A!\'DES 
Rua: Antonio Rodrigues 119 
Presidente Prudente - Sp. 

O 1MPARCIAIJ 

UECLARAÇAO 
Eu, Pedro Ferreira Donhmho, decl ro para os 

de\ dos l ns e efeitos legais ter e ... trn,1ado ó:> \'ci­
cu o de m ?Jha prop:-iedade marca Ford F 4000, tipo 

caminhão ano 1978. cbassl:; LA7GTK10 439, placa 
TP 8180 Certiflcndo n.o 2135073, expedido em 
25 10 77 pela Delegacia de Policia de Rancharla sp. 

I) claro ainda que os referidos documentos fi­
cam sem efeitos visto estar pro\ldenclando a 2.a 
'la. 

Rancharla. 15 de setembro c.le 1979. 
Pedro F'errelra Doninho 

JJ CLA~Ç\O 
Domingos Tadakazu H! o:o e ou Elza Okl Hlroto 

declar m para os deviel:>s fins e eleitos legais ter 
cxtr1w"ado OI talão de cheque do Banco do Estado 
de Sao Pau o S A e 01 talão de cheque cilo Banco 
Mitsub shl Brasileiro s A e documentação da Ca­
clernet de Poup,p·~a <l'l Cali.a Econo t tca do Esta­
do de S 10 Paulo e d 1 Caixa Economlca Federa . 

Declara at :ia que os referido$ tal "S de cheque 
ficam sem efeito \·isto ter sustado pagamento. 

Pre !dente Prude .. ,.e. 15 de setembro de l 979. 
Maria Ehzabetl Campenezo 

PuU>licações da Justiça 
Editais 

J::J)TT\t m:: r.ITAC~O J)F. ··JO~E MTT"TA DOS SA'.'ITOS" 
C0\1 l'R\711 DP. Y!NTE í20l nT.\<i • 

• D íloutor Franci<co t;arcia Rc"o111lo Pilho, Juiz d Di­
r 110 ,Jn 4.a \ ra de~ta comarca ele Prr•1drnte J>rujcnre­
F !~1!0 de C::io Paulo. na forma <le ],.1, r.tr. ' 
F~Z s DER - 8 "To..; Baf•ta n • 'n1110 ". brnsilriro, Ofl!'· 
t no, natural dt' '1lina; "" fil 10 d Joiio R:itl•ta d A 

S atos e d Fronc!tta dct• 'antO!. oa•r1do em 12 d •!!:~lo 
19 9, 11tn3Jm n•c residindo ,.m logar ln1ertu e nJo nhldo 
q Jlf'rant~ C!te Juízo e cartorio do 4 o Oficio lhe t tá 
sendo mo\ido açán d0 SF::P \JHC~O JI DJCIAI (fito n.o 
l. lll 79) por ••.1.1 mlbcr SA \H'\A DOS .;; rnTio~ Lra•i 
1 'ra, do lar, domiciliar nP<I!! dclsde á run f lonan~ Mar: 
condes n .o 800 - 1. Ii:uaçn, fuutlnm,.nt11nrlo a 11111ora o ~cu 
Pt'a1do no art. 5.o c1,. 1 .. · 6 315 d 26 12 19i7, alrJ?anJ.i ·~ 
o re 1 1 nt dn a•-a"in '-la, t" espsnradn niio 1ó nm filhn 
.exccpelonal do Cl!W. como a 'rrque:rente. niio fP falando na 
au nc 3 de pre<tac in alimenllC a á fan111ia torb. já que 
o r. deitnu •le trabalhar na firma e1m1rre11ada dl' fahri.-ar 
<'nn .. l•tas p1r:i as rua• de-•a ddade. \lirn'a a autnra rrae 
o ra'!lll po- ni 5 filho~. J .C.S. J C.f".S. 't.L.C.S 
l\L C. S. e F. .C. B., e todo~ :mo>n~r"-" !!en ln q11~ o ultimo ai~ 
foi reconlteciuo p~lo pai, e não pn• ui h~na a partilhar e 
l]UI\ pro1 Pr!Í o alPg3do atra,·•• de te 1cmu11ha1 quc arrnl~rá 
oporhm:nncolc. Por l'~te " it:il, com o prn10 rle ''Ínle (201 

dia•, fica o reu Jíl'E R.\TI''B DO<; "ANTOS citaoo. p-ira 
J1<1 prtto 1fo rruinze 11.5) dia, -•guido, ao prnio ite rdital e 
a partir dn primeira puklicação, aprc•tntar CO'\Tc-.T\C:\O, 
qu ren~o. sob ;> na de a<,;m níio n fozendo ter·lhe rlccr('taila 
a l'e'l"cha e ne-te caso prcsumindn.sc C<>mo •erdadl'iro• os 
Íal el ados pl'la utf'r3 rn inicil!l. - P Pruilen1e 3 
rlr • ,. h•n o• 1.9-9 

'EDTT \L P-\H \ coxm:rrl\U:'~TO DE TERCEIRO-º Doutt'r Frnncisco Garcia Redondo filho, Joi1 de Oi­
rritn d:i 4. a \ara Civel .da comarca de Pr~identc Prudcnic 
E tsd de fio Pau1o, et~. . .. 

l• \Z S ~Bl R - a todo• qnanto~ o pl'l'sent rdilal virem 
~11 d r ronhedmpnto tiverrm <' int< r• •l\llr po•Ss, 1111e po: 
e•te Ju'zo P. Coltlonn tio ~.o O!irin' '" prO<"•«~m O! llUI<'~ 
de 11\TI llPIÇ\O lf~itn n.n !)Q i\I) rNJUrrida p11r \1 \RI\ 
AP \RECIO \ GO:"-JC \I.\ 1~s SOL Z \. hrJ>ikirn, rac,1<1a. opc-
1· Illl, r 1Jenle á .rui f ,.lic10 Gu.in n .o i5. nr ta riclurt ', 
e, qu ÍÍ"llfU como int~rditanllo n ~ •tJ 1111111!0 ~!'\\OE!. DE 

OU7.A, 11 1 r<tl, ur Pede,11.;i1 s SI' ns \J•lo aos il3 de 
1ulho de 1928, foho rle Antomo Flau lno de Souza e 1te 
lli a \nton~ 1 1 Conl',.ir io, •endo q e por St'nlença dr 07 
dr o lo de 19i9 fui d"cretada u iotrrdição de l\\anoel de 
ouu e nomeada curador \faria \psrccida Gon ahrs 
ouu com is ampl • ef ilo<, S<"m lunitc • ":z que mºJ o:: 

o c11ra1elad do ex TC 0 io d .. 1odll': o a•o! da 'ida cnil trndo 
como causa da m• rdição a inr.npacitfadt" ruitural, riu~ a!rta 
os nh 1 s to curntelado, n~o di ·l'"nck! dr q1 alqul'r condi .i.n 
de erir sua Pt" •oa e ad1:1iní• rar, ten o n laudo m d:i n 
conclnido e a{ :mado que aprr•enla e!qu1:wfrenia de longa 
e\ lucalJ e totaln.enl • incapaz tle rcgfr os at s de 1ua 'it!a 
ch 11 l'r 1dcnte Pruuenh>, ul dr.: setembro 1979. 
OB~.a -

A autora e h ndkiaria de Aui tl'ncia Judiciaria e 
n; o po ui meio- psra arcar com a- de~pr••~ d~ p11hl1ceç.io. 

O p ·cs nre et1·1a1 de,crá 5Ct 13uhlit·odo 2 1w•s cnm inter­
,,~111 de lú di~,. 

EDITAL DE PRU\füIRO E EEGUNDU I.ElL W 
O Doutor Franr.lsco Ga ela Reclot1d:> Filho. Juiz 

de Direito da 4 a Yara desta cidade e romarca de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo. na for· 
rnn da lei. etc. 
FAZ SABER a todos quantos do presente edital 'i­
rem, dele conhecimento tiverem ou inte essar po~­
sam. que na porta principal deste edifício. será 
lc\ado a primeiro leilão no prox mo dia 17 de se· 
tembro p f . as 14.00 horas. por p eço superior ao 
da ª' all:ição, os bens penhorados nos autos de 
EXECUTIVO FISCAI (feito n .o 1.11178} requeri­
da pela Fazer.;da do E,tado de São Paulo contra 
FERROCITY - COl\I . DE FERRAG,E~S LTD/\. e 
ca o n:io haja licitantes, fica desde já, designada 
a data para o segundo leilão que &e realizará no 
proxlmo dia 27 de setemb o p.C., às 14,00 }Joras. 
por preço lndepenciente ao da ª'a Ilação. os bens a 
seguir 41Uma Crunionette, Ford Wlllls, 11.no 1971, pla­
ca TP 0719. cor azul, certiticndo 846151 uma ca­
mioncttc, rorcl. Willis. ano 1973, placa 'l'P 11189. AQr 
14zuJ, ce1·tlf1cado 410744; Um ger.i.do · de Soldá. Bam­
bonJ T .N 6 B 200 amperes - 18 C.V n.o 115284; 
Uma máquina de contabllldack. marca Trlunphl 
elétrica n o 3401478; Uma máquina de somar elé­
trica. marca Burroughs, n.o P.8528·B: Uma copia­
do a 1arca Nashua n.o 114643; Uma maquina elê. 
trlca de Somar Burrou~hs n o 7547-B; Uma maqui­
na de escre\l"r Trlunphl n.o 5.125778: Uma máqui­
na de e cre\er Ollvetti n.o 1221240; Uma máquina 
de contabllldade com aparelho Manual Remjngton 
n o B5 4027203, Uma maquina de escre,er Re­
mlngton Rand 2 41024; Um gerador de Solda Bam- . 
bozzl T N 6 n.o 9510l·C.V. 375 ampe1es: Bens es­
tes &\aliados pela q11antla de CrS 238.000,00. (Du­
zentos e trinta e oito mil cruzeiros). Fica devida­
mente Intimada a executada das dcslgnacõe i~pra. 
podendo para tanto acompanha.las. Presidente Pru 
dente. E ·taeio de São Paulo, éartorio do 4. o Oficio 
aos dois (02) dias do mes de agosto do ano de .mil 
no,·el·en1os n setenta e no\'c (19791 

EIJ/1 AL Ut. PUBLiCnÇÃO l>A R. SB'TE'VÇA. 
l'HOF'ERJn 4 \'nl: AUTOS D,1 1' TERDIÇÂO DE U lRIA 
FOGAÇ,i li 4RTl.\'J T:~I QrJE F!GUH 4 COHO CURADOR 

O DR. JOAQU11 llt.4RIA GIL DE Ol.IT'EIR..4 
O Doutor Reynaldo \ntonio \ rs~ani, luiT. de Direito da 

J'rimdra \ nra dc•ta ddade. e comarr.a de Pre•idente Pruden­
te, E 1 do de :;ão Paulo, na forma da Lei, etc. 

F Z .;:: \BF.R - a todos quanto• o prcA"ntt edital virem, 
dele conh~ime:1to tiv•rem ou Ínt!'Tcuar po55a que. pcran· 
1~ ei;te Julzr> e Cartorio do l.o Oficm, sob n.o 2.5.'12 77. tra 
m1tam os t rmos de uma ação de lnt dição requerida pdo 
lmr trrio Publ CQ do Í.'tado de "iio Paulo. cm que figura 

r o nt rótand:i Maria Fo_aca \fo mi. na IJ' nl foi pro 
fmil a r •r11tenca d~ fl•. ~h .n :l2 1111c ,. tio •~trnint" 
tror• - "\' 1no•, etc O rerr<"•entan!e dCI :'\tinisterio Pablicu 
•unto a ~sta \ ar.i re1uer~n a interdição de Moria Foaaca 

'ortmi, qua.lifi:ada na ini.,ial. Alega que a interditanda po;. 

roe três {ilha• me?Jore• e nPnhum p:ircnte teu tomon a iui 
cJath-a de promo,~r o prescnrc rro,edimrnlo. Em virtude de 
doençs mentol a inlerditaoda não tem conrhçõe" de reger a 
ma propt ia pe••03 tanto qt1'" •e c.ncuntrn op11sent111la. Há ne· 
cc~•fiqd • d' que lhe ~e1a nome:ulo um rnrador p~ra 1Jne po!· 
~a p~rePber o- prO\!"nlo• de ~ua apl'~en111dori11. Ela não pO$· 
aue bcfü. A inicial veio ÍMtrnida de dom11nentDB. D~~i:n&U· 
•e dnta para int•rroi;atorio, rom citariin da intrrditanda. 
Ela .:omp~e:en eni Juizo e foi intl:'rro&a•la. Nomrou-•e cu· 
iarlor e~pedal. que •t' nianif••lnu nos aut(I,, Pro<'erl.eu·!e a 
prova pericinl, cujo lautlo te encontra a fls. 18. Nt'•la 811• 

<!ieuda nenhum 1 prnva se pro1luüu Oel1alendo a rau•a tan 
to o ~ur:iclor c<pecisl comn o TCprtSenlnnte do '\fini-tl:rio Pu· 
l1lir.o mmif••tar.:im- e fa,;iruelm~nte n lntcnliçiio. E' o rela· 
tnrio !\ pericia rcali1d1la na interrlitan1l11 comprovou que e.a 
é portad()ra J .. doença mcutal. m:iis prcci•anwnte esquizo­
freoil doenca esta qce lht' rei ira a capacidade de adminis· 
trar o' rl",:?cr a sna propria pes oa e hen•. Por outra lado ela 
!'•ta npo•ent•rla JU•tamcnte cm ndn da drr.nça mental cou­
form,. docua:.enlo de fü. 24. Ot interes'!ldos, tanto o repre. 
Ecnllnle do )lini!lério Publico como Curador E•pecial no· 
meado pira a intcrditaod:i deram manlf taçio ra,-ora•cl ao 
pellido. Ela P\)S• •e lre• hlbot menores e necessita de um 
curador inclufr·e p~ra perceber M !l"U! rrovl'11t03 de aposcn· 
ta dona. A•sim ir:niõc.ce :i intenh;.io de l\larla Fogaça l\ta~­
.ini, nomeando-lhe c11Jador o Dr. Joaquim :'.l[arin Gil de ?~1· 
•eira IJUe ~erá dl'1·i1!Jm.,.n1e compromi«ado. E•ta dec1•ao 
EU8 in•rrita no Rei:t1<-tro 1le Pe-~a· :'\a111r11is e puhlic~da pe­
la impren•:i. foc..11 e p< lo oraiio nfici11l pnr tres vezc•. com 
interv:ilo de dez (10) dia•, COllBl~nrlo do cJítnl O, nomet- no 
interdito e"Curado1 e R causa ·lJ interdição. l.u•las na for­
lJ'.a .ia lr.i. Dou :•ta ned fo por puhliracio 1w-ta a11nienc1,1 
e intimado< º' intcre--ado,. Rt>11: i•tre, Prf' iilentc Prttdente, 
20 de 111nho d! l 971J 1 a) Rt.~noldn \ntnniu V~<ani, Ju~:i 
df' D' reiro da 1. a \'ara". E, p~ra que rr-i;ue ao conhe~1· 
mentn de todM e no lutn<o ninzuem µo a alcgor lgnoranria, 
t: expedido '> p•e- nte t"<l1tal que &erá rmhllcado e af1ndn na 
f ..,rma da lei. O:ido e pa .. ado ne•ta cidadl:! e comarca de Pre­
~·denie Prndcnte, E-tado dt1 São Panln ª°". trmta e um~ 131) 
dr outubro de 1.978. - Eu, (:i) Joio Bauata Toledo ~Iler, 
E!crevente cutorizado, datilo:ra(ei e tub5Crcvi. 
!a) RE\ \LDO \'.'\ f0:'\10 \ J::~' \1'1 
O Jl lZ DE OIRElTO 

EDITA).. DE PRIMEIRA E SEGU!\:DA PRAÇA 

o Doutor Paulo Dirceu Rossettl, Juiz de Di. 
relto da Terceira Vara desta clda,le e comarca de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, na for­
ma cJl lei. etc. 

FAZ SABER - a todo::; quantos do prPscnte edl. 
tal rirem e dele conhecimento tiverem ou interes­
sar possam que na porla principal dC5te edihclo do 
1''orum, sito a Avenida Coronel Marcondes, n o .. 
2. 201, nesta cidade e comar('a ele Presidente Pruden 
te .Estado de São Paulo. no dia 17 de setembro p.f. 
as 14:00 horas. serao levados à primeira praça, por 
preço sempre superior ao da arnllac5o dos bens pe­
nhorados nos autos ela "Acfio de Execução" (feito 
n.o I.595)77> que "Hup;o Maranbo" move contra 
"Mnrcll!o Pereira Tos~a" e, para caso não haja lici 
tante. fica des já designado o dln 09 de c.utubro 
de 19í9, as 14:00 horas pa a a rea!lt.acao da segunda 
praça. por qualquer p reço, tnckpcndente ao ca 
avaliação. dos bens a seguir descritos: "A metade 
ideal corresp:mdente à 50<'0 de um terreno urbano, 
localizado a Rua nradente na cidade oo Pi apozL 
nho, nesta comarca., medindo 11,50 metros de fren­
te por 25.00 metros de frente nos fundos. perfazen­
do uma área ele 287,õO m2, dhldindo pela frente 
com a já citada via• pública, do outro lacto com a 
Rua Castro Alves com a qual fa.i: esquina, do ou. 

• tro lado com sucessores de Joaquim dos Santos e 
finalmente pelos !undos com o próprio executado, 
tenoo como melhoramentos públicos; :ígua, luz. es­
goto, ilumin~ção pública. pn' lmentnção, localização 
boa. bairro comercial, face sol rua de mo' lmento 
terr~no cercado por muros de fo ma regular. topo-
grafia p1ana. a\allado pela quantia de Cr$ ..... . 
120.000.00 A metade Ide.ai. ou seja 50%. que per_ 
tence ao executado equh ale a CrS 60 000.00 (ses­
senta mil cruzeiros). O Imóvel supra mencionado 
encontra deposlta:Jo em mãos e poder do Sr. Mar. 
dito Ptirelra Tosta, residente à Rua Castro Ahes. 
n o 536. Plrapozlnho. nesta comarca Prcaldente Pru 
dente. 02 de agosto de 1979 

15 08 e 16 09 79 

EIJ'ITAL DE CITAÇ/\O DE RAl\llRO no:m!\'.GOS 
DA SILVA, COM O PRAZO DE TRl 'TA (30) DIAS 
O Doutor Rlcarqo Santos Feitosa .• Tulz de Direito 
Substituto da Primeira Vara Clvel clestn cld~de e 
comarca de Pres1éf;inte Prudente Estaào de São 
Paulo. na forma da Lei.. etc. · 

FAZ SABER - a todos quant()s o presente edi­
tal virem dele conhecimento th·erem. ou interessar 
possa. especialmente a RA\URO DOMINGOS DA 
SILVA. realde'1te em lugar lnc~rto e não sabido. 
perante este Julzo e Cartorlo do Primeiro Oficio 
tramitam os termos ele uma Execução requerida 
contra o mesmo pelo Instituto Nacional de Coloni­
zação e Reforma Agraria (IN'CRAl, leito no 6Hl78. 
na oual consta a petição Inicial. assim transcrita: 
- "Exmo. Sr. Dr Juiz e'" D re1to da Vara da Co. 
marca de Presidente Prudente . O Instituto Nacio­
nal de Colontzacão e Reforma Agrarla - INCRA. 
autarquia federal criada pe o Decreto-Lei n o •... 
J. llO. de 09.07 19i0. por seu advogado e bastante 
procu ador. Infra ~slnado, vem, com fundamento 
:no artigo 125. c:ta Constltutcllo Federnl r. Lei n o .. 
5.010 de 30 05. 1966 à presença de V, Exa. p!'opor 
a presente ~xecução por Ouanlla Certa contra Ra­
miro Domingos da Silva domiciliado à Rua Barão 
do Rio Branco. ex 711 -·Centro. nesta cidade, com 
base no artigo 646 e segu\ntns do C5cllgo de Pro. 
cesso Civil, pelas razões ct? fato e de direito segutn. 
tes; - 1. O requerido ~ devedor eia quantia de CrS 
35 .626.80 (trinta e cinco mil , SPlscentos e vinte .e 
seis cruzeiros e oitenta centavos l, referente a dé­
bitos relath·os ao I:npoc:to sobre a propriedade ter­
ritorial ru ral. taxa de sen iços cadastrais e contri. 
bulcões de,lêhs nos excrclclos d~ t•. 1967, 1968 
e lºlí9 com o~ acrésclmos legais ~ t!lrlformldade 
do Decreto-Lei n o 1.128 de IJ.to.'10. o requeri­
do pleiteou e obteve parcela~ de seu débito, 
firmando confls::ão da dh1• (doe n . o 3) pela 
qual reeonhece e se resoo~Mltza pelo pagamen­
to dRS pa•·relas semestrais it11 mencionadas Com as 
duas testemunhas Instrumentais. o documento re­
, e,.~te o carater executfTo ertra.;udlclal previsto no 
artll(O 585. TI do Códl~o de Processo Clvll. 3. En­
tretanto o requeri<l> só efetuou. at~ o momento. o 
pagamento de algumas das parcelas deVidas. ope­
rando-se o vencimento automatlco ela totalidade 
do débito conforme t)rescrito no 1 unlco, cJo art. 
3 .o do Decreto 1. 128170. 4 Assim. com fundamento 
no art 353 do Código de Processo Civil e calcádo no 
termo de confissão de dklcl,i o débito total fica su. 
ieito a Execução Judicial. pelo qun requer a citação 
do devedor. na forma do art . 652 do mencionado di­
ploma legal. para pagar em 24 horas o valor total 
da dMda com atuali7.ação dos juros de mora. cor­
reçilo monetária. custas e honorários 11dvocatklos à 
ra71io de 20 oor cento sobre o \'alor da causa. 11ob pe. 
sa de arresto e penhora pelo mesmo mandado, cte 
tantos quantos sejam os seus bens bastantes para 
icte!:ral satlgfação do credito, valendo a cltacão pa­
ra todos os atos e termos da presente execução 
Reque,. ainda, se dl~e V Exa. autorizar a realiza. 
cão da citada penhora. na confonnldade da facul­
dade ei:tabeleclda no artigo 172. § 2 o do Código Ci­
vil. bem como se escontrar o devedor em lugar tn.. 
certo e não sabido. se faça sua citação por edital. do 
qual deverá constar o disposto no artigo 285 do 

~. Pm'iU ff.>, ~tnl!O. 16 ~, ~éfemhro 'de 1979 --
mesmo ei!.')loma leg 1 Protesta. tambem, pela pro­
dução de todo~ os meios de pro\as em <iireltos per. 
mit1dos darJdo.se 3 causa o \alor de CrS 35.62680 
(trlnta ·e cinco mll. seiscentos e vlnte e seis cru­
zei os e olts:nta cc.nL vos). Finalmente evidencia 
que 0 requerente goza dos pnvllcgios e \munidad"S 
conferidos a União nos precisos termos do arlt!!O 
3.o de sua lei triadem. Decreto-Lei n.o 1.110, de 
09 07 .1970. As Intimações deve lio ser enca~tnha 
das para o endereco do Requerente na -Capital de 
São Paulo, na Rua Br-asllio \1achaoo n.o 126 . Ter. 
mos em que, D. e A. esta l:Om os docume5tos. P . D'­
fertmento. São Paulo, 31 de miilo de L978. (aJ 
Luiz Antonio Coutinho de Souza Dias. Em Tem;-:>: 
Esclarece a requerente a V .Exa... que o presen e 
debito 5;e encontra monetariamente corrlgic'o. a~~· 
13 de outubro de 1977 protestando pela atua.lizaçdo 
do debito ate a <hta ifo efetho pagamento pelo su. 
plicado "E constando dos autos que o executade> 
e' residente 'em lu,i:ar lncert<- e não sabido, e' exoe­
dido o presente edita. com o prazo de trinta 13:1) 
dias que será publicado na forma da lei, pelo q~nl 
fica o executado citado do inteiro teor d:i. nc o, 
para que dentro ~ prazo de \inte e quatro (2 t l 
horas efetue o pagame;to da dhlda. sob pena c1~ 
decorrldo esse prazo sem ser efetuado o pagamento, 
ser p acedida a penhora em tantos de seus be '(; 
quantos íorem necessarlos para garantia do pr .,_ 
cipal e demais comlnaçoes legais, fic~ndo alnicla 
ciente do él'SJ'osto no urtigo 285 do Código de Prores 
so Civil. de que não sencl? embargada a ação, de!?.,_ 
tro "º p1 aio de dP.z (10l dias. ~erão tidos como vP.r­
dadelros os fatos RlegRdos pelo aulor na Inicial. Dr> 
óo e pa~~ado nesta cidade e comarca de Presldcn.­
te.. Prudente Estado de São Paulo. aos treze (lJ) 
dia.e; rio mes' de !ulho do ano de 1979 . Eu (a) Joã_o 
Batlst' Toledo Soller. Escrevente aut.orlzado, dati­
log afel e 11ubscre1 i 
() JUT7 DE DJRTHTO 
RICARDO Si\NTOS FEITOSA 

EntT L D~ VRIMEJR i\ E ~EGU1''DA PRACA 
O Dou or Francisco Garcia Redondo Filho. J1iiz 

rlf> n•reito {1q 3 n Vara desta clrl11tje e coma::-.ca de 
Pre<:tncntP. P udente. Estado de São Paulo. na for­
T"'.. ~~ IPI etc. 
Fi'?'. S·'qE~ a tl)dos ouantos do presente edital ,1. 
rPm ctele conhccJmento th ercm ou ln:teres!:ar pos­
s<>m: aue na oorta orlnclpal deste erllficlo será leva. 
d ri <t p•tmrl n nrnra no p oxlmo dia 17 de setem­
bro n f : às 15 00 horas: oor preco superior ao da 
2v.,llar'io os bf'lns nenhorados nos autos do. EXECU­
TTV() i:;'Tfl<'AL (feito n 0 171711) r<>onerlda nela PRE­
picn·n~i\ ~'1l11'HC nF. 'PR~<:; PRT IOENTE cont··a. 
]\uw·n~r O~TEGA MAN7J\NO e FRANCISCO VA7... 
~A rruFc; e caso não haia licitantes_ fica desMe 
i;í rleslonatla a data ~'!ra a see;nnda praça que "'! 
T""ll7~T~ no nrltxlrno c1n 0' de outubro p.f .. às 15.00 
1'"r=ic; nor "reco lndP.nPnclP.nte ao CTR avaliacão os · 
h ens a sewl : "Um terreno urbano: de forma re­
yol<>r. sem t'!'fca. oue comoreend" o lote n.o 2 da 
om"h" n o 12 localll'lin a Rua Gervac:lo Caravlna 
E'S"Ulna com a Ru.. Wl liam de Almeida Lima no 
h.,!rro l'lennmlnado Vila Ancelica nesta cidade me­
d inclo l 1 50 mt.'I de Frente nor 22 90 mts da .tfen e 
ll"~ fundos. oe fazendo uma área de 263 35 mts qua 
drarlos melhoramentos oubllcns: áe:ua }U7., llumi­
na,.llo 111:>11ra tranqnorte coletho. nerto ~ escola; ' 
bairi'J residencial, Jocall1.ac.-5o regular; futuro pn. 
nilcc:nr loT>()" ·n.fl'l nlc.ni~ t'!lvi<i nrt.-, e c0 nfro"t.anr4o ' 
pr.la frePtP. rorn a ru:1 ~crvnsJo C"!>ra' lna de aue'TI. 
da r"~ <' 1hn p"lra o ll'f11ivPI r1o J::iclo ~irelto com a 
rim W1111arn rle AlmeMa T.lma rnm a qual fez M- 1 

(11tl"'ll. "º fj>rl() ""'"""-rlr'l , .. ,..., (\ ._.,. ,., o n1 e n.' 
l""1m 0 nte pelos funclos r.om o lote n.o 01' r 

r1 ,, ... ~P ílo exno'lt" R~ 111ttm~<: t•p ·~<>~,.,~ red!i7a-'"c; 
n~c; lrn<>i'lln1""f'c;• 'Reno: estr. S\flllprio T\el? auantla r'!P 

C 11: M Mt\ 00 (~ S ent3 1111l rrU1P.lrO!\) F;ca. cl1>vld'l­
In<>1"1t<> ln+1.,,:ir10 (IC: rxn,.ut?cl"8 Õ'l!' d 0JSinn<>PÕºc; c;11. 

T''"P nnr1~n<'o n'>r;i tnTitn Pl't'l""n-.,.,h:i.1?~ 'PtP~ltlPn. 
tP n.,,d""" I' Fdnr4n "" <:;1fn Pl'l111n cartorto do 4 o 
(Vr,.ff\ RO~ t'lnli: (01) M '!<; Oll IT'P" ÕP prt\<oto dO ano 
eh mil nn,eeentnc; P P.tenta e "º'ª (lOiQl 

4W'T** 

FnTT-f. 1"\'I:' nqT1':p7''"''<"1 J;' C:i:'t':Yl ;T)fl fl:'Tl~fl 

ri nn .. to .. fr 'lC,<'"t'I r,pi·rlQ, R"nru1rlo Fiiha .T11lz 

i4P 1"11'"0 Hn rln 4 ~ V11ra dl'iitq Pnm:uca <'" P •esl­
rl0"tr Pr,.c'11nte F~ta!io r\i' ""º Paulo. n~ fn,.m11 a 
l,..; ,...+ 

1'~7. <;AR1'R a tono<: n11nntos o ni·r<'Pnt-<> Pdital \'ft:i>m 
ri"'" Pf\nhp,.tme"t" t '"""Pm 011 t"'t"r~"'"''" º"""~""! 
r-110 na no..t,. .,~1,.,rt"'"' ,1,,.,t.,. '"~'"r'" rh p 0 ..,,-rn .,~ .. ~ 
)P"""" r ""'mpfrn lrll~ri no ril;i. til rlo c;p•orni..-, 

.,..~ "'" 1.1 no hr''"R~ .,!'l,. """"" "'""º"'º" ?n n., <>•·.,. 
1;"",..::"" l"'I"" '"'°'""e nA~·1"'nri,,.i"''" - .... e: ..,,, .. ~ f'lo T"'~r"'Tº'"'T 
"C"r"\ 'CTC'"'~T ( r""'h" ti r\ _...,,, ... Q\ ,..o,,na-;~" -o1'l n--1::': 

"t:"""':"'"'"'""TU'' \ '•Tt~"Tr'Tn 'r T"~ T'~T."l~Tl)t:"'~ 'J>'t'TT_ 

T'T'"-"TT: r,.rt-n TP'i"i<")~ ~·r"IV'"'~'~\f.\ T °l'T'4 pro_ 
~"' ""'" "'"~li 11,.1~,,,,tM; f!"<'I r'h""" i,S ,,.,.,,.,,,,,(ln t') 

ril<i .,ci NO cotp""''-..., "' F >,q 11 rri i-."~"" n'>'"I\ " co_ 
frll""" lpl'"'o ,,,,,,..,,,.,-l., 1 P P'l n ""n rh ?VRllpr'I') 

o h1>m ,, CIS ntr·• "TTTI"'q_ "'',.,nt'I'\,., ,,~ C"~rr.,.,. ferl'"""' "'º 
rn.,. rl"rr'o f"'Pf-.Hrn n n C:.'-A' '2 1)~0 .. ""'; ...-':lrr'!I rh'"""ª 

l!\ttn lt,.."f-:a "'"''''"'º"~ (""l'-i ,...,~•n.. p1 ';t!"'irn ,_,,_<;\ 
\""'" "º t r, """'""lo n ""°~-~ ...... hnTTt r<:t'>r1"1 .... 
rnrr1>rv1ir•"n n .,..,.~,. ,., f11n lnJ"omonto npp pcH .,. <Í 
ll:in~ '\m r ri; SI nM l'lr'I folto mil cr117<>irn•) ~ F;ra 
O"l"i~?t\"l'"'t" 1,,t1..,., ,4,. .. ""f""••+A<IA ,,.,., tl<>ola11a,.,-o: .. 5 

sunra. podendo rara •t·nt' Acompanhá-las , p. Pru­
d"""''" 0' rie ll" !Sto cte 1979, 

EDIT ... , nF r.,.r'''~O "l<: Mt:;C:'\T.\S n~ º'"""IRA 
CO\f O PRJ\~0 DE QT"INZE Cl5l DIAS ' 

0 noutor. Ca~los Humberto Leite Leal . .Tniz de 
DlrP1 tn /\11•·lltar l'.h V:ira r.rlmln!ll e ri• Menor~s 
destfl \ iõ~cle e comar~ dn Presidente Prudente Es-
tado fl<> S n Pn11lo na forn''l rfa lei r.tr ' 

FAZ SABER no acusado l\fE'SIAS . DE OU­
VEIRr\, 'ulgo " 11nelrlnho" bras!lel o «oltelro com 
35 anos a~ idade n11turai" de Jacur.itG. filho de 
Jolio Antonio de Oliveira e de !ariana Rosa ne 
OU\ eira, com resldcncla declnrat'la a rua Fellclo 
ra::a~av. n o 1 107. nci;ta cidade atualmente rl'• 
sltnnao cm local li:no"a~ tramitam os termos rie 
um Processo Crime Feito n.o 1 285 79 que a Ills­
tlca Publica mO\f! eontra o mesmo por incurso oRs 
penas do Artl o 129 § l o lnc. TI do Código Penal 
no oual consta a denunclA de ns . l!. aue a1e!!a: 
em resumo o SPC:Ulnt<' ront•a n :icusado supra 
qunllficado: - "qu11 no dia 06 "2 abril de 1979 por: 
rnlta. das 20.00 horas a nia Cassimiro Dias n 0 52: 
intenor de nma 1·eslt1encla nesta cidade. por mo­
t ivos ani> sEiran csrl:necldos oportunamente. Mes. 
slas c'I"-' Oliveira migo "i\flnPlrlnho" desrechou vá­
rio111 tiros de re\'(llvr.r, P.m d ireção à Adão J'errelra. 
Valnes. nos ouals acertou um no rosto c1a Vítima. 
produz11,do-Ihe as lesões cornor~ls de natureza gra .. 
Ye. con!llstentP. em oerko de vim n . Pelo uresente 
edital. cxpedidri rom o nrazo de quinze OS) dias, 
"IH~ será 011hllcado P afl-.:11do na forma aa Lei 
fica o rcferl<f" r~u <"TT Ano tJo Inteiro teor da a cão' 
hem como t~1TTMAno a comnarprer nerante f'!'te 
.T11f70 nri r.ornm P sala elas audiêncllls d.a Var!l 
Crlmh1al nn dln. 25 de outubro de 1979. às 15 00 
horas a fim dP sn lmrrro~ado nos autos em re. 
ferencla. Mb pana de reH•lla Dado e nru;sado 
nesta cld11rfP. e romarca de PrP~!dente 'Prudente f'.~­
t:ido rlP. C:i\o Paulo aM 11 de srt.emhrn de Í979. 
Eu (a) José Antonio Villa Real, Escrevente autor!. 
zaoo dati!OJ? afel e i;ubscrevl, 

O .Tulz de Direito. 
(a) Carlos Humberto Leite Leal 



rrcs Pniuente d:n ii!lgO, 16 t!e setembro de 1079 

HOROSCOFO 

CAPRICOR ~ro (22 de dezembro a 20 de ja. 
neiro) - Dia um tanto adverso. Não tente 
11ada de ~mportancia e espere proteção astral 
Também seria mais seguro evitar viagens. 
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AQUARIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) -
Procure terminar todas as tarefas importan­
tes, enquanto prevaleceras forças positivas. 
Bons fluxos para o amcr. 

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de março) -
Gente jnfluente poderá lhe dar o apoio ne· 
cessário para o campo profissional. Sentimen· 
talmente tudo a seu favor. 

CANEIRO (21 de março a 20 de abril) - Gen· 
te rnfluente no campo financeiro será muito 
legal para você, ajudando a realizar todos os 
planos parados a muito tempo. Bom para 
tratar de assuntos sentimentais. 

~OURO (21 ele abril a 20 de maio) - Exce­
lente oontrole mental irá favorecer no bom 
desenrolar de todas as suas atividades neste 
dia. Agradaveis surpresas aparecerão no cam­
po sentimental. 

GEMEOS(21 de maio a 20 de junhol - Se 
tiver que tratar de assuntos legais sé faça. 
na segunda parte do dia, quando terá tudo a 
seu favor. Setor sentimental não pode ser 
discutido, você precisa dar maior valor a ela. 

CANCER C 21 de junho a 21 de julho) - E.s­
tej a alerta e faça tudo que estiver a seu al· 
cançe para que não c~ia em armadilha provo· 
cadas por pessoa invejosa de seu talento e de 
seu sucesso. Fique atento. 

LEAO (22 de julho a 22 de agosto) - Tanto 
os negocios financeiros como tudo ligado a 
vida profissional estarão bem amparados. Só 
o amor é que está cercado de infiuencias nega. 
tivas.· 

VIRGEM (23 de agosto a 22 de setembro)' -
Boas oporturudades para tratar de negocios 
ligados ao comercio. Vibrações beneficas para 
a saude. Tudo a. favor do terreno sentimental. 

BALANÇA 23 de setembro a 22 de outubro) -
Evite decisões subitas e impulsivas. Use de 
diplomacia e muito tato se tiver que apresen· 
tar algurrüts sugestões aos superiores. No 
amor muifa tranquilidade. 

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novem· 
bro) - Não se acanhe de demonstrar a pessoa 
amada a quanto ela representa. para você. 
Realização astral pouco favorecida, para o 
terreno profissional. 

SAGITARIO (22 de novembro a 21 de dezem· 
bro) Hoje os astros apen~ lhe:_ mandam um 
lembrete: ''A vida é como e. e nao como a gen­
te queria que fosse". Medit~ isso e tira uma 
conclusão positiva que o aJud-e a ver mnis 
claramc:ite. 
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E:\I PRES. EPITACIO 

(l\laroos «k Souz1 Tizriani) 

BODAS DE PRATA 
Ontem, estivemos participando das fos-

ta de Bodas de Prata, do casal Alcebíadcs Maciel o 
S) lvia Gomes de Oliveira Maciel. Ela funcioná~ 
ria do Centro de Saudc local, ele funcionario Mu 
nicipal, sendo que ambos possuem uma legião de 
amigos que deverão estar presentes cumprimentan­
do o casal. 

PROTESTO DE ESTIJDA~TES 
Os estudantes. do curso colegial, cstãa revol­

tados com a atitude da diretoria da Sociedade Filar­
monica "27 de março" alegando que não podem 
fazer "pedágios" Pois os mesmos estão sendo ma• 
lhados pela população. e tendo organizado "disco­
tecas com fitas" na A. A. Epitaciana. nos sábados, 
pois a Filannonica realiza as brincadeiras nos do. 
mingos, estão agora com a conco1rcncia desleal da 
diretoria do clube citado, que para prejudica.los 
resolveu fazer brincadeiras nos sábados. e com 
conjuntos, tornando-se uma concorrencia desleal. 

.. . ... ~ 
CA:\IPEO:SATO V.ARZEANO 
O campeonato varzeano de Pres. Epitacio, 

começou na semana da Pátria com uma série de 
problemas. pois além da briga dos clubes que que­
riam inscrever atletac; \inculados ao Beira Rio EC. 
uma das equipes ficou de fora do campeonato, ale-· 
gando má fé do organizador. 

O Sr. Anízio Ferreira. responsável pelo Co­
mercial FC equipe já tradicional na varzea de 
Pres. Epitacio. acusou o Sr. Adão Gabriel (po­
pular Queijo) de ter agido com má fé com sua equi­
pe. não incluindo-a oo citado campeonato. Alega 
ainda que não recebeu nenhum ofício, comunican­
do-lhe a reunião para inscrição de clubes e que 
só tomou conhecimento da mesma após a sua rea­
lização. Alega ainda que Adão é seu vizinho e 
nem !\equer o avisou da reunião, agindo premedita.. 
da11ente. 

TEC\lCO CELSO AZEVEDO 
Ao que tudo indica, o tocnico Cclc;o Azeve­

do. deverá deixar o Beira Rio EC. devido a uma 
série de problemas, principalmente. com os "Carto­
las". 

Página 7 
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Arraes retorna ao Brasil e 
agora prega o diàlog 

RTO - O ex-governador Miguel Arraes, 
que retornou ontem ao Brasil, desembarcan· 
do pela manhã no aeroporto internacional do 
Galeão, vo1 tou a defender a. unidade do MDB 
ao afirmar que "as oposições devem se forta. 
Iecer dentro da estrutura politica do partido. 
para con.soli dar os movimentos sindicais, os 
movimentos dos traoalhadores e de todos aque­
les que fizeram a resistencia democrática no 
Brasil". Miguel Atraes disse ainda que "pre· 
cisamos ficar unidos para que depois de alar· 
gadas as liberdades democráticas ajudemos nos 
so pais a seguir por um caminho tranquilo. 
e evitemos aquilo que tem acontecido com ou­
tros povos em que a c:mfrontação tomou lugar 
ao diálogo - prosseguiu - que mesmo sendo 
de confrontação de ideias deve nos levar a , -
encontrar um caminho real para a soluçao dos 
problemas do povo e do pais". 

Logo após ao desembarque. Miguel Arraes 
teve uma rapida crise de choro mas, dominan. 
do-se prosseguiu dizendo que "sai afastado pe· 

I · CINE PRESIDENTE 
A ULTI'.\fA ~'EVE DA PRIMAVERA 

com Agostinha Bell - Livre . 
Sessões: 19h30 e 2lh30 

CINE FENIX 
A PROFECIA 

com ~;1egory Peck - 18 anos 
Sessões as i4,00, 19,30 e 21,30 horas 

CU~l OURO BRANCO 
~ .l'ROl"ECIA 

com Gregoey Peck - 18 aoos 
Sessões: 14h30, 20h00 e 22h00 

OOS: programa(lr. fornecida pe!o! cinemu. 

la violenc1a mas quero dizer a essa juven'ude 
eonsciente e a esses trabalhadores, que soube­
ram abrir o caminho para a democracia". 

Como quase ninguem conseguisse escuta!." 
suas palavras. Miguel Arraes foi novamente 
conduzido p~ra o interior do 2;roporto onrle 
aos gritos de "senta, senta", os manifestantes 
tentaram orgamzar-se para ouvir o ex-gover· 
nador. ~pois de muito S;plaudido, foi surpre· 
endido pela sugestão do deputado estadual Mo· 
ãesto da Silveira que pediu ''para fazer urna 
ladainha". "Ladainha?'', pergunto Arraes. 
antes de ouvir a explicação de que a "lada1· 
nha ., era apenas um expediente usado com o 
objetivo de que todos ouvissem seu pronuncia.· 
menta - as pessoa& mais proximas ao orador, 
repetem. em voz alta as suas palavras. 

-~- -~--~~~ • 1 
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.EDITAIS 

EDITAL DE CITAÇAO DE "JOAO GOMES". CO\t O 
PRAZO DE V11'.'TE (20) DIAS 

O Doutor Francisco Garcia Redondo Filho. Juiz 
de Direito da 4.a Vara Cl\el desta comarca de 
Presidente Prudente Estado de S:io Paulo. etc. 
FAZ SABER a ".Toão'Gomes". brasilei•o. casado. na­
tural de Mira1-.\1G nascido em 20 de abril de 1936, 
filho de Rosa l\Iaria Gomes. operário, atualmente 
residindo em lugar incerto e não sabido. que pe. 
rante este Juízo e Cartó•io do 4. o l>fício Die !Stá 
sendo rno\"ldo ação ordinária de Destituição de Pá­
trio Poder (feito n .o 1 16179 ~ por sua sogra ANTO­
NIA DE OLIVEIRA. br~~ue1ra. do lar. domlclllada 
nesta cidade a rua Antonio José Ge•aldes n.o 374. 
Iund21me11tando a autora o seu pedido no artigo 
406 e seguintes do C. Ci' il. alegando ter sua filha 
Raquel Lemos Gomes. morrldo. e o réu m \rido de 
sua !ilha estar atualmente em lugar lnceno e não 
sabido. Afirma a auto1 a que o casal pos~ul 4 fi­
lhos menores M.L .G. M.L G .. M.L.li . e M.L G .. 
nasddos a i2i5l1964, 5 9 1966, 10 12 1967 e 281311976; 
respectivamente; estando esses menores em seu 
poder e e:uarda: esclarece a autora que sua filha 
Raquel Lemos Gomes era beneficiaria do TNPS. 
deixando uma pequena pensiío para os filhos: que 
não a estão recebendo por falta de quem os assista 
e represente Por este edital: com o prazo de vinte 
dias. fica o réu João Gomes CITADO para. no pra-
70 de qutnze (15) dias seguidos ao prazo do edital 
e a partir da primeira publicação. apresentação 
Contestação. querendo, sob pena de Mslm não o 
fazendo ser-lhe decreta™ a reyelfa e neste ca~o pre­
sumindo~'>e como verdadeiros os fatos alegados pe­
la 2utora na inicial. Pres . Prudente, 13 de sctem. 
bro de 1979. 

CARTORJO DO TERCEIRO OFICIO 
Despaehos e Decisões do MM. Juiz de Direito 
da Terceira Vara local 
r\GR \\O D!:: l.\STRl \IL\"TO - Feilo 11,0 x Banro do 

Bra•il e E•polio ce 1 lieodo1 io-o Prado \fartins e outra Fls. 
11 l'ro,Klenciarâ a ,igra\ante tra•lado <las pr.ças indicadas 
alem daquelas de tra-latla~ão oLri:;atória. Ad».o<: Astollo 
Pio i\íon1e1ro e Antonio Gahril'l de Lima. 
,\I.\'\R \ - Feito n.o 879 79 - \ Írginia Peli!Ytli. 11.'..s. 
20. Para b?u\ir te:temnnha foi de,ip;nado o dia 2~·09 79 
ús 9 hora~. Adv.o« Mituru l\fizukawa. ' • 
A:\1JLAÇÃ0 DE ~EGOCIO .Tt.:RTDICO - Fdto 11.0 57.8179 
Sarld~ Gdikian e \ltair Bonini. Flll, 72. Aguarde-ae o 
retorno da cart1 cillltória. Depoi~ de entranhada aos autos 
oonclu,o~. Adv.o~: Jadyr :.'\Tandac&n1 Guer.ra e Artur Che­
kerdemian. 
m :c.PEJO - Feito n.o I.145;79 - :'.llanod Soare! de :\leio 
e outro~ cl I.ienita \:eira l\lota e outras. Fl~. 54. Viela 
ao autores par.a manife•tarem •llhre a contrariedade Adv .ost 
\ 'aldPmar de Souza \fendes e Eduardo Naufal. 
~EPARAÇI.0 JUDICT\L - Feito n .o 1.261179 - ;\l.J.S.L. 
e J.G.L. Fls. 02. Cite.•e o r.:u por precatória (6Xpedido 
precatórial . Amliencia para o dia 12 de novembro de 1979 
á' 13:00 hora• . Acrr.o-.: K11t,uyuki Tagnchi . 
RESTITUÇ \O DE MERCAnORtAS - Feito n.o ·.x­
frigorifíco Yale do Rio Grande c1 Frig~rifico ~rudentino 
~- A Fl<. 31. J\ comi•sária não st' mamfe•tou ainda iObre 
o pedido d!' restitui~3i11 {a manifestação de fh. 26 n~i> 
a i orc!a a questão). Praro de 3 dias. Adv.01: Anl-onio 
Octá~io Simões ~foíta e Tarci~in Dias Almada. 
<;f'P.\R \Ç\O JUDTC1 \L - Feito n.o 2 .093!7~ - ~-~l. I 
1 B. M.F."II. FI<. 28. D,.firo o ;pedido pa1a a mac mov1m~n-
1ar a conta em nome das filha• m"nore• (e,perlido ofkio) • 
\d,·.ns: Sérgio \fir:inda \J..ncle• . 

Presidei::te Prudente, 11 de .6C~mbro d" 1.97'. 

f' li ... _.,....,.._ 

VAMOS COLHER TUDO 
COM O PNEU CERTO .. ,, 
CAIADO TEM 
TODA ALINHA 
AGR[COLA 
GOODYEAR. 
EsOeEDllt.· 
a• 

-- ----~ 

Caiado Pfteus 
Presidente Prudente-Av. Brasil, 1744 ·Te!.: 33·3955. 

GOODjfYEAR 

Escolher e comprar 
os pneus para suas 
máquinas agricolas num 
revendedor de 
confianca é outra coisa. 

Caiado Pneus · 
formou essa tradicão 
com bons services, • bons preços, 
bom atendimento. 
Montagem rápida dos 
pneus por técnicos 
especializados. Amplas 
e modernas instala cães. -
Flexíveis condicões' de • pagamento. 

E também a linha 
completa de pneus 
agrícolas da Goodyear, 
para você escoJher o 
que precisar. 

............... ~ 

~· 

J 

-

.. 



P{infna 8 J, P~ Prndente, domin1\'>, 16 de ~e~cmbro de 19 ... IJ 

ICADOS 
VENDE-SE 1 casa ma­
deira com 3 dormilo­
rios, sala. copa, cozi. 
nha. banheiro a Rua 
Heitor Graca. 68 - Fo. 
ne 22-1909. 

NEGOCIO d" o~:.i-lüo -
Vende-se uma proprle· 
dade com 3 casas cada 
uma com 5 comodos, 
terreno 10x45. Bem no 

ccu•.o cl:l V l 'l I· c1L!S­
trln.I, Jltnda d() !! ''gael: 
Ci1 8.000,00 - Tratar 
pelo fone 22-2803. 

VEND • 
Vende.se 1 apartamento no Guarujá, 11a PRAIA DAS ASnlRIAS, nc 

Edificio l\IOMBASSA, no 6.o andar! prédio reccm·constroldo num total 

de 240 mts2 frente para o mar, localizado à Av. Monteiro de 

( Barros, ç42 - Twf..,r p:'t" ít!lefone 81-1598. 

PRESIDENTE EPITACIO 

MAIOR. MADEIRAS E ATE 1 IS 
PARA CONSTRUCÕES LTDA 

l 

ESTA' REVOLUCIONANDO O MERCADO OE l\1ATERIAIS 
PARA CO:SSTRUÇÃO EM PRES. PRUDENTE E REGIÃO 

AZULEJOS - PISOS - CO. 'JUl\'TOS SANITARIOS E 
MATERIAIS PARA ENCANA.\1ENTO EM GERAL. 

TUDO COM 20'1• DE DESCONTO 
CAL - CIMENTO - AREIA E PEDRA, TA~BEM COM 

PREÇO ESPECIAL 
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE ! 

flNANCIAMOS TODO MATERIAL, 
INCLUSIVE MÃO·DE·OBA! 
Av. CeJ. ~tarcondes, 2.897 

Fones 33-4090 e 22-3144 - PRES. PRUDENTE 

CURSO VALMET 
PARA TRATORISTAS 
Dt 17 a 21 de setembro em Pres"dente Prudente 

Apenas 40 vagas 
lnscrisões inteiramente grátis na \ 

VIMASA - VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
Av Manoel Goulart, 662 - Presidente Prudente 

Promo~ão: VALMET DO BRASIL S A. 
VIMASA - Viat. e Máq Ltda. 
Rev. V A l ME T 

LION S/A ENGENHARIA E IMPORTACÃO 
. ~ 

REQUISITOS: 

- ser motorista 
- boa apresent~~io 

ADMITE: 

e 
- experiência c@rup,-ovalfa em máquinas Rodoviárias e agrícolas. 

o 
o~ canoidatos deverão comparecer a Av. Manoel Goulart, 1655 , 

Presidente Prudente - SP. Falar com Sr. Rui a partir 

ae 2.a feira no horário comercial. 

VENDE-SE l órgão ele. 
tromco com ritmo semi 
novo Prrço Cr$ .....• 
50 000.00. facilita-se. _ 
Tratar a Rua Major Fe­
licio Tn.abay, 800 ou 
fone 33.5445. 

VENDO 1ouros Suiços 
(Sch\\-yz) P .0. p.c, 
7 8 e 15 16. 1'ratar .:om 
Donúncos Medeiros -
Tel. 33-2705 ou no re­
cinto dl~ Exposlcão 
Pavilhão de gRdo leltel. 
ro. 

VENDE-SE l terreno 
de 13x28 com vista ::;;::ra 
a cidade, com todas ben 
feltorlRS a Rua Tullo 
Cechcttl. Vila Formo­
sa. T1·atar pelo !one .. 
33-4617. 

VENDE-SE dodge polara 
lu."Co 76_ branco, CrS .• 
65 000.00. Tratar Ru~ 
Nestor S"abra 225. .-

TROCA-SE CASA E~r 
LONDRI 'A por casa ou 
apto. em P. pudente. 
Rua Paranaguá, 40G con 
tendo 4 quartos esc11to-
rio. área 2 'banheiros 
ampla sala ~pa, cozi­
nha, garagem, ab1igo 
com 238 mts construção 
em bairro residencial a 
uma quadra do Country 
Olub. Em Prudente fo­
ne 33-3201 - em Londri. 
na 22-2338 - 23-261 o 

1..-0~lPRA.SE roupns usa­
das em bom estado mó­
' els. televisão, etc. Pa. 
ga-se a vista. Tratar a 
Rua Luiz Cunha. 181 
fundos entre o INPS e 
a Rodo' la ria nova com 
D. Dirce 

VEr-.1JE.SE terreno de 
400 m~ 2 no Jard m 
Paulistano Cr$ . • . . . 
330 000,00 Tratar a Rua 
De~bravador Ceará. 882 
Fone 22-1225. 

''ENDE.SI~ terreno na 
f<.ua João PereLti, 149, a 
3 quadras do 'Ienls Clu. 
be. llx33 todo murado. 
com água, lui. esgoto as 
ralto CrS 400 000,00 -
Fone 33.1201 

VENDE.SE - l Gela-
deira. 1 Fogão, 1 jogo 

de Copa. 1 jogo de 
quarto 1 armarlo de 
aço, 1 aparelho de som 
gradiente com 2 caixa.~ 
ampllrlcad:>r e toca 

discos. Tratar à rua 
Odete. 30 - V . Jesus. 
com Antonio Gri~olia. 

VENDE-SE 1 brasllla 
77 cor branca lux('I, mo. 
tor otimo estn°do . Tratar 
a Rua Josue Toledo, 221. 

Vendo brnsliia 77. ot.lmo 
estado . Tratar cl Vilar 
fone: 22-1755 

Vende.se 1 terreno à 
Rua Emilio Trevlsan, 
s n.o, 12x30 e/ agua 
luz e asfalto. Tratar a 
Rua Anrdllo RO(lrlizues 
109 ou'pelb fone 22·3751 
e/ Ellseu. 

---- ..... ~ ...... 
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LEIA -
E 

ASSJNE 
"O 

IMPARCIAL'' 
FONES: 

22-1133 e 
22·1801 

-
-------- ..... 

"FERRARI'' INDUSTRIA E 
COMERCIO DE TACOS LTDA 

EM MIRANTE DO PARANAPANEMA 
Estã a sua disposição tabncancto: 
Tacos lisos e pixados 
Portas de Cedro lisas e almofadadas 
Batentes e esquadrias cm geral 

Conta ainda com seu tradicional mercado de vigamentos, caibros, ripas, taboas para 
escoramento e 'lladeiras em geral. 

Aceitamos qualquer tipo de encomendas de madeir~ co?1 bitolas especiais~ 
Rua Papa João XXIII, 2. US fones269 - escr1tono 

247 - residencia 
ENTREGAS IMEDIATAS. 

MECA.l\ICO de máqui­
nas pesadas e diesel -
sexo mascullno, it!..lde 42 
anos casado: habilita­
ções:' l.o grau completo 
com prática anterior 
comprovada em carteira 
como meca~ ca Scama, 
diesel, maquinas de ter-
1 
quenos. 

E~CARREGADO de Es­
c1 ita Fiscal - sexo mas­
culino, idade 32 anos, 
casado. habilitações: l .o 
grau completo, moto­
rista profissional letra 
"C"1 prática an1.erlor 
comprovada em carteira 
almoxartre, Kardex. fa. 
tu1 amento; depto. pes­
soal escrita fiscal em 
~eral. , 

1 

ARMADOR - sexo mas 
cuilno ichde 25 anos, 
solteiro; Habilitações: -
1 o grau completo, com 
prática am.erior com­
provada cm carteira co 
mo armador em geral. 

JARDINEIRO - sexo 
masculino, idade 52 
anos: desquitado, Habl­
Utações: prática ante­
rior como vigia, serveh­
te geral: trabalhador da 
zona rural. 

PRECISA-SE 

CASEIRO - masculino 
Quites com serviço m1~ 
lltar, um casal sem fi­
lhos, com prática ante­
r ior em trabalho na lO­

sa rural, oferece casa 
com água e luz. 

TOR:>."ElRO Mecanico -
mascuUno, maior. qui­
tes com serviço mHitar, 
com prática anterior 
comprovada em carteira 
tenha boa callgrafia, da 
de 3 anos. 

AUXILIAR de Despacho 
- masculino, maior. qul 

tes com sen·lco mllltar 
com prátic8 anterior ou 
noções em seniços ge­
rn Is de escritório. que 
tllografla. pratica em 
máquina de somar com 
disponibilidade para es-

cala de trabalho, de pre 
Ierencia que seja casa­
do. 

PROMOTOR de Vendas 
-masculino. maior, qul 
tPS com sen Iço mllllar, 
oue seja casado com co 

nhedmentos em venda~ 
<h necas para autos e 
mecânica em geral com 
dli;nonll'>llidadP nara via 
Jar. paga-se bem. 

OPERADOR de Máqui­
nas de Esteira - mas­
culino, maior, quites 
com serviço militar. com 
p ática anterior como 
mecanlco de 2 anos re­
gistrada em carteira, 
com disponibilidade pa­
ra trabalho no campo, 
oferece todns as conõi­
ções favoraveis para o 
trabalho. paga.se bem. 

B •IBA' femlnir t 
maior. boa aparencla, 
com referencia e infor­
mação, para cuidar de 
uma cl'innça de 1 ano, 
para dormir ou não no 
local de trabalho, paga­
.se bem. 

PORTEIRO - mascu\I. 
no, maior. quites com 
scr,lc;o militar com dis 
i:onihllldade para horá­
rio de trabalho notur­
no e diurno., qu.e tenha 
boa caligrafia. e que 
saiba ler. apatencla boa 
que n o tenha vicias de 
behldas akoollcas. 

- Os candidatos Inte­
ressados dl",·em apresen 

tar-!e no Posto de Aten 
dlmento do Serviço Re­
gional de Relações do 
Tràhalho ~e P. Pte., 
sito a rua: Te~. Nícolau 
Maffei, 744 fone 335605. 

TERRENO NA REPRE­
SA - Vl'/.cle-se terreno 
na represn de Martln6-
polls, com 1 400 m2. 

f ente para a reoresa. 
Preço: Cr$ 140.000.00. 
Co!lidicões: 40 a 'lsta e 
o restante em 20 parce­
las de 5 mil. Tratar pe­
los telefones 22.1343 ou 
22 1063. 

VFNDE-SE um Volks 
67 ultima série. cor 
hrnnra. Ver e tratar à 
Rua Nestor Seabra. 510 
Jardim Paulista. Preço 
de ocasião. 

PEKSI01 ATO pttra mo­
ças - Venda-se com 
boa freguesia e ótimo 
ponto - Rua 12 de Ou­
tubro 1.810 - Informa­
ções fone 22-4603. 

VE~DE.SE Pon~l ciclo­
motor e participação 
com 06 cotas já pag:\s 
do Consorcio Garin·elo 
de um corcel rr. Tra­
tar pelo fone: 22-5014 
nos horarlos 12,00 à.s 
13.00 e 18,30 às 20,00 
horas. 

TF.LEFO 'F. Comercial 
Vende-'le um telefone 
comercial. 'l'rntar pelos 
tr!efnnes 22-1343 e .•.. 
22-1063. 

' C0\1PAl\.''HU PRtrDEl\'TNA DE ,\lJTO'.\fOYEIS 
CGC 55. 332. 761 0001-32 

• ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

CONVOCAÇAO 

Ficam convocados os senhores acionistas da 
Companhia. Prudentina· de Automóveis para se reu­
indrem em primeira convocacão. em Assembléia Ge­
ral Extraodinaria a reafüal' se no dia 22 (vinte e 
dois) de outubro de 1979. às 10 Mrns na seita social, 
sito a Avenida Brasil. 943 963. nesta cidade de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, a fim de 
discutirem e deliberarem a seguinte ordem do dia: 

l - tomar as contas dos administradores. exa­
minar. discutir ma aprovação e votar as demons­
trações financeins, relatl\•as aos exercicios findo 
em 31 de dezembro de 1977 e 31 de dezP.mbro de 
19i8. 

2 - deliberar sobre a destinação dos resulta-
dos. • ............. . 

- aprovar ,. correcão ela elCJ)ressão mon,taria 
do Capital Social e sua destinação 

4 - Re ratificação de parle da Ata da Assem. 
bléla Geral Ordinária, e Extraordinarla, ieaUzatb 
em 23 de novembro de 1977 nos seguintes trech<>;>.: 

a> - quanto a numeração do lino de presen.. 
ças, onde se lê, "páginas o.os 50 o 51", leia-se pá­
ilna n.o 1 verso e 2 cio livro n.o 2; respectiva. 
mente. 

b) - quanto ao artigo 2.o do Estatuto Social. 
onde se lê "'a Avenida Br;,.sll 943j963" leia-se o corre­
to •Avenida Brasll 943'999•; devido a Incorporação 
do imoyel sob n. o 999: cadastrado pela Prefeitura 
Municipal de presidente Prudente, SP. 

S - Desligamento do Diretor Secretário, devi­
do a eXtlnção cio ieferldo cargo. e consequente al­
teração o art. 21.o letra "D• e "E". 

6 - fixacão de remuneração global da Diretorla 
para o proximo exe•cíclo. 

Presidente Prudente, 1l éle setembro de M9 
Ass. JOSE' AUGUSTO SENA'!ORE DR,, 

DIRETOR PRESIDENTB 

~ •"PARA CADA ~ CLIENTE 

~ ~~~ 

ar•tl 
RUA.T. N MAFFEI 455·TELEF. 33 5355 (P8X) 
P. PRUDENTE M~ 

•~ - • s~ 1movets· ~ 
Residências à venda 
U OUTUBRO - V. Bonita: alv.: entr . autos, si, 
copa, coz. 2d . • ban: área serv; CrS 600 mil Ux44 -
Ret. 6510. 
CID. UNIVERSITARYA. RECEM-CONST. fina. alv: 
arealab; sl. eS!ar si. jnntar, eoz; 3d; (2 cAEl 1 
suite, ban. soe.: la"and., criada 10x25. Ref. 76,10. 
FINA - alv . : sl. ll\' ., sl, est .. sl. jant .• la\'abo, 
coz.; escr .; 3 d. (1 suite) ban. soe.; de~p.; lavand; 
d. e WC criada; despejo; gar.; 2 autos llx44 -
Rcf. 7710. 
15 NOVEMBRO - Centro; fina; alv.: escr.; sl. 
yísit.; sl. TV: copa coz.; 4d. ( 1 apto.) ban. soe.; 
eó.cula. Cr$ 2 milhõe. financ. Re!. 38)10. 
FINA RES. ALV. as.sob . : Terreo: ab. carros, hall 
jnt.; vest.; lavabo; copa; coz. c AE; sl. costura; 
liv., si jant.; jd. inv.; quintal cárvores frut. ; 
d. e WC criada ; .sl. passar roupa: á ea serv. ; vi­
veiro passaras: Pav. Sup . : hall c'AE, hall ,passa. 
gem com AE; 4 d e AE (1 suite ) : ban. soe., terra­
po solarium. llx44 Cr$ 2 500 000,00 - Ref. 73 10. 
OTIMO LOCAL. alto padr<10, fino acab. ll47 m2 ter­
reno. 360 m2 const., 2 telef. hall ent., gar. 3 carros, 
lavabo, adega. escrlt •• lh'., si, TV, sl. jant., copa; 
coz. 3 d! e AE; 1 suite; ban. soe., d. criada, desp. 
e~t. e int. la,·Rnd. ampla varand. so~. amplo 
qu!nt . - Ref. 82,10 

Resid. para alugar 
AR.\iANDO SAL.E~ ü . - .ah.: área ab .. sl, copa.; ' 
coz; ban . soe: 3 d. ( 1 suite; 1 c .AE) área ;;erv.; 
dep. cnac!a Cr$ 13 mil, 
B. RIO BRA:-:co - alv: área, si. copa, coz.: banh. 
soe . ; 3 d. (1 apto.) área sen . ; despejo, d. criada, 
ent. carro CrS 8 mil. 
CEL MARCO :OES - alv: á1eaab., sl, copa, coz. ; 
ban. soe ; 3 d.; despensa; d. criada; PISCrnA; 
Crs 7 mil . 
GAL, OSORYO ~ alv: l\rea, si. copa; coz.; ban. 
soe . ; 3 d ; área sen Cr$ 6 mil. 
DESBRAVADOR CEARA' - alv : área si copa 
coz: 2 d . ; área serv : d criada. Cr$ 5 nii1. • 
ALAMEDA CRISTO REDEt\lOR - alv· área sl 
copa coz., ban: 2 d. ent. carro. - cr$ 4.soo· oo ·• 
JOSE' T), C!i':TRA - alv,, ab., si., copa, coz.: ban. l 
3 d., la\• .. dcsp .• WC criada CrS 10 mil. 1 
SAO PAULO - alv. área, ab. sl copa, coz; ban. ' 
3 d , (l tipo apto Cr$ 5 600.00 : 

Comerciais ' a venda 
EXCEL .l:'U:-J 10 UJMLJ{l ccn rJ 1110\IInentado· ó~!. 
ma localiz. cl todos moveis. utens. e demais instal.; 
ótimo ramo pastelaria; bar; lanchonete ou similar. 
PREÇO OCASTAO. Ref, E e. 

Perto APEC •Ocasião 
TERRE: < ~ r .., ... , \,, i-~ ~ CI. 
DADE UNIVERSll'ARIA ó ato, 50% 9Õ dias: 
- Lote 378,50 m2 - Ref. 87 20 
- Lote 303.i5 m2 - Ref. 87 20 
Lote 312 m2 - Ret, 87.20 
- Lote 345 m2 - Ref 87 2f' 
- 4 Lotes 300 m2 - Re!. S6:2ú 

CURSO DE ESTENOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

A arte de escre' er tão 1{ioldo como se fala. 
Dur;ição do curso : 40 hs: Aulas em 3 tur­
mas distintas: 
1.o - 5as e 6as das 20 às 23 hs. 
2 a - Sábados - das 14 às 18 hs. 
3.a - Domingos - das 8 às 12 hs. 
Inscrlcões no Sindicato dos Contabilistas. 

Rua Dr. Gurgi•l. 1 218 -- Fone 22-3857 
Direção do prof. Eliezer Monteiro da Silva 

Em Santos - Bons Negocios 
AJ.> 2 quartos, sala. coz111ha. banheiro. pra. 
gem, vista P I o mar. Vende por 550.000 ac~ 

tando proposta. Venando !moveis - or.. 
ci 9705 - Francisco L. Ceravolo - Av. 
Bartolomeu Gusmão. 95 - Fone 36-4730 411 

37..4113 - Santos 

GAZETA MERCANTIL 
<> Jorrud diário do homem 4le neg6cior ~ 

Represe.ntanto em Pies. Pn.dento 

Roberto Gfectd - Fone 22-ftlft ~ 

. 

. 

. 
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A DIOCESE FORMA E INFORMA Fidelidade ao Evangelho e ao Homem 

UM LIVRO PARA HOJE 

E' sabido que os valores permanentes não 
tem sabor jornalístico 

· · Nenhum jornal noticia que um casal esta 
vivendo em paz e harmonia há vinte ou trinta 
anos Mas se a.contecer entre eles uma desa 
venc:a e houver um escandalo, o assunto apa· 
recerá nas paginas policiais .•. ou, quem sabe 
em alguma coluna social. 

E' triste mas é verdade : hoje o bem não 

da catequese) será um dos mais modernos de 
P. Prudente. 

ASSEMBLEIAS PAROQUIAIS 

Na proxima quarta !eira das 14 a 17 ho­
ras no Centro de Pastoral reunem-se os vlga­
rios de todas as comumdades da Diocese para 
estudo do ro~eiro e encaminhamento das pro 
ximas assembleias paMquiais que serão reali 
zadas em todas as paroquias no dia 28 de ou­
tubro p, 

dia de saba do (Me Z, 23-ZB), 11ão fal'!ia ques· 
tão que eles jejuassem (Lc 5,34) ••. Jesus era 
um moço de seus trinta anos! 

Jesus era um problema ambulante para a 
sociedade, como são hoje muitos daqueles que 
promovem a renovação da igreja. Não respei 
tava as tradições e o seu linguagear era da 
simplicidade e da verdade. Não fazia rodeios 
para dizer que verde é verde. Jesus a socte 
dade para dizer a verdade e não respeitou o 
convencionismo baixo dos homens. 

é noticia. Talvez Por isso mesmo é que o ho 
mem tem tanta carga de pessimismo a lhe 

•pesar sobre os ombros. E é por isso tam· \ 
TERRENO PARA CENTRO 

COMUNITARIO 

Jesus não ridiculariza ninguem. mas de· 
nuncia veemedemente o· que está. errado 
(Mt 23, 13-32). A pergunta: "<:om que au· 
tor:dade Tu fazes isto?". Ele nem sequer res 
ponde Ele 'lláo quer pedir licença. nem se 
àesculpa, mas ataca e fala claro. E. o p~or 
de tudo, ele tinha razão. O povo simples o 
compreendia e vibrava com ele. · bém que o mundo das crianças é sempre ale 

gre. Porque elas teem olhos para ver muito 
1 mais as coisas boas do que para ver o mal. 
•E deste se despreocupam logo. Briga de crian 
1 ça não dura . 
Lagrimas de crianças se misturam com o sor 
rt~;o antes de secar. 

~ . Andei pensando nisso, 8.0 entrar no mes 
de setembro, dedicado a Biblia e ao ser.tir 
mais uma vez, dentro do clima deste mes da 
primavera como a Bíblia não envelhece. 

: Continua a ser noticia. Porque particiPa. do 
otimismo de Deus da eterna juventude do pen 
sarnento de Deus. As vezes é verdade, a Blblia 

· é também noticia no sentido ªapetitoso" que 
motiva os meios de comunicação. Quando, 
!Por exemplo. se descobriram, em 1947, os 
textos de Isaías e de outros livros da Biblia 
nos famosos rolos do Mar Morto, encontrados 
r.as grutas de Qumran por um pastor que an 
dava a procura de uma cabr.itinha desgarrada 
do rebanho. São pergaminhos escritos há 

' mais de 2. 000 anos l A noticia é claro, abriu 
manchetes em todo o mundo. Como se fosse 

' um grito de vinte seculos de distancia e cha­
mando para o universo~ vejam como é vene-

1 ravel o livro das Sagradas Escrituras! Mas 
sem falar nesses momentos sensacionais. a Bi 
blia, lida em mais de 1.600 linguas e dialetos 
da terra contir.ua a dar noticia de Deus e das 
coisas de Deus, cada dia, para milhões de 
pessoas, com o sabor de novidade, a novidade 
daqu~Ie que não envelhece porque é eterno. ~ 
a semente sempre viva. capaz de fazer nM-'. 
cer novas searas. 

Mas ~ Preciso notar e. caracteristica <lo !.í 
vro de Deus. Ele foi escrito por homens de 
fé, no meio de um povo que tinha fé. E só 
poderá ser lido em profundidade por homens 
de fé. Seu valor não é apenas o de uma gran 
de obra !iteraria que um erudito, aliás com , 
muita nobre preocupação. vai decifran~o na 
pesqtüsa de velhos papiros e pergaminhos 
É um livro inspirado. Cheio do so~ro de Deus 
Nele êstá a presença do EsPirito Santo, o mes 
mo Espirito que sustentôu o povo de Deus. 
que inspirou os profetas, que está presente 
na Igreja, dando-lhe alma. Por isso mesmo, 
e"se livro só será bem entendido por quem se 
deixar guiar pelo Espirito de Deus. 

NOTICIAS 

SEMANA DA FAMILIA 

De 30 de setembro a 07 de outubro. reali­
zar-se-á em toda a Diocese de Presidente Pru 
dente a Semana da Familia. 

PASTORAL VOCACIONAL 

No Seminario Dioce~\·U':.o, das 8 as 16 ho­
ras. encontro de formação para Equipes Paro 
quia;s de Pastoral Vocacional. 

Ao lado da construçã<l das casas do BNH. 
a Diocese acaba de adquirir uma ~rea para a 
futura co:r.strução de um centro comunitario. 
O centro comunitario, depois de pronto, terá 
um grande salão para encontros e que serv}rá 
também para igreja. Serão construidas duas 
salas grandes para reuniões de lideranças cris 
tãs, cursos b~blicos, reuniões de jovens, encon 
tros de mães, catequese para crianças, ete. 

INSTAN'I'ANEOS 

O Papa João Paulo II será oficialmente 
convidado para o "86. o Dia dos Catolicos" que 
se realizará em Be1·lim em junho de 1980. 
- "Somos todos solidarios" e "por uma fami 
lia participante e libertadora" são :) tema e o 
slogan da proxima semana da familia. 
- A comunidade catolica da Coreia continua 
a aumentar. Só num ano os catolicos aumen 
tarain em 46.000 

- Uma organ:zação cristã italiana chamada 
"Porta do Ceu'', atualmente com 4. 000 pes 
soas engajadas no movimento, trabalha em 
favor do povo chines. 
- Congresso Mariologico - Mariano de N. 
Sra. Aparecida a cor.tecerá !de 10 a 1'7 de 
agosto de 1980. 
- O Ano Mariano Jubilar, que começou no 
dia 8 de setembro pp; encerrar-se-á a 17 de 
agosto de 1980, festa da Assunção de N. Se 
nhora. 

O PAPA ESCOLHE TEMA PARA 
O DIA MUNDIAL DA PAZ 

Ante a construção de que muitas atituaes 
contemporaneas se opõem a paz por contra­
riarem a verdade o Papa João Paulo II esco­
lheu para o Dia Mundl'al da Paz. que será cele 
brado no dia 1. o de j11neiro de 1980 o tema : 
"A Verdade, Força da Paz". 

HINARIO PROPRIO 

lgTejas de toda Africa estão trabalhando 
para fazer um hinario cristão para o cont!ner. 
te O trabalho consiste em reunir todos os 
canticos relíg'osos africanos numa coleção que 
será editada em 1980. 

Pe. Jerônimo Gasques 

Ultimamente muitos tem-me pedido pa­
ra eu maueirar as miuhas praticas na igreja. 
Acontece que v~vo um d

0

i lema: agradar aos ho 
mens ou ser fiel ao Evangelho. Homem e 
evangelho não são as mesmas coisas. O evan 
gelho é uma luz para iluminar o Fora e o Den 
tre do homem. Acontece que estamos em· 
briag:;.dos com o vinho de sata11ás e as pala~ 
vras de Jesus não tem ecoado bem aos nossos 
ouvidos puritanos. O evangelho tem sido uma' 
afronta a acomodação farisaica de tantos de 
nossos irmãos que se dizem cristãos Ele, o 
evangelho, enccmoda, mexe, desinstaia, saco­
de, provoca, irrita. 11pavora, machuca e causa 
surpresa: Jesuz ou eu. Talvez o eu-goismo, o 
orgulho a falsidade ao ouvir a palavra de Je 
sus é que fazem os homer..s surdos diante do 
evangelho C!le Jesus Cristo. O seu evangelho 
não deixou nem os doze apostolas sossegados 
quanto mais nós que temos tudo na vida e 
muitas vezes: rico acomodado, quites com 
Deus, piedoso indulgente. fariseu disfarçado 
etc ... 

Quantas vezes voce diz: "onde se viu, an 
tes era assim e hoje a igreja está tão diferen 
te. Antes aprendi assim e hoje é diferen­
te. Nossa. Credo. uuns vão deixando a 
igreja e dando outras Pernadas por af. Estes 
estão a procura da.quele evangelho que o sa­
tisfa.ça. Infelizmente este evangelho não· 
existe. Ou o evangelho é quente ou não é evan 
gclho. E aquilo que voce quer não é Jesus e 
muito menos o seu evangelho. Evangelho que 
não irrita é ideologia cristã. Evangelho que 
náo desinstala é alienação Evangelho que 
não "derruba do trono os poderosos e exalta 
os pobres" é demagogia e traição. 

Jesus fez muitas coisas que eram contrà. 
a conver.ção social . Não exigia que seus dis 
cipulos lavassem as mãos antes das refeicões 
(Me 7.5), permitia que colhesse espigas -em 

Esse tipo ·de renovação, introduzida por 
Jesus doia e revelava claramente a falsida­
de su~ consciencia. Ele fazia ver que era pos 
condiam. Jesus, agindo assim queria derrubar 
esta fachada falsa e colocar o homem dia11t9 
de sua consciencia. Ele fazia ver que era pos­
~;ivel ser "catolieo" doutitl manei·ia, 'Fazia 
cair a aureola do poder e reduzia o "cr'stian·s 
mo" as suas verdadeiras proporções de Ser 
vico aos outro~. 

Neste mes da biblia vamos refletir 5obre 
a dimettSão maior do meu viver-cristão e to­
mar umas iniciativas: evangelho não foi es­
cr'to para agradar-me mas Para queslinar-
me, 

-
- - - - -LEIA E ASSINE 

"O 11\-'IPARCIAL" 
FONES: 22-1133 ou 22-1801 

OU ENTÃO SOLICITE A 
PRESENÇA DE NOSSOS AGENTES 

EM SUA Rl~SIDENCIA 

-----

Annãrio~dulado \ógue. 

DOAÇÃO DA ARQUIDIOCESE 
DE COLONIA 
A Arquidiocese de Colonia (Alemanha)' J 

enviou para a Diocese de Presidente Prudente 

Tudo o que você vai 
aprender no Curso 
"Mecânica VW para 
Amadores" é fácil, útil e 
importante. Começando 
pela troca de pneus .. -

a importanc~a de 10. 000 marcos (aproximada 
mente 140. 000.00) Para ajudar a pastoral vo­
cacional diocesar.a na manutenção de ~emina. 
ris: as maiores. Os seminaristas pruder.:tinos 
a.gradeéem tamanha generosidade dos catoli 
cos da Arquidiocese de Colonta. 

LEMBRETE',$ 
- Dia 17, amanhã, escola para dirigentes 

de Cu rsilho. Local e horario de costume . 
- Quarta feira. dia 19, íni.cio de mais um 

Cursilho para Homens. . 
- Na proxima quinta feira. reunião do Con 

.elho de Presblteros. 
- Domingo. dia 23, reeneontro de jovens 

no Colegio Cristo Rei. 

IGREJA BOM JESUS DE PIRAPORA 

~uma colaboração ·impressionante a cons 
trução da monumental igreja do Senhor Bom 
Jesus de Pirapora, em p. Prudente, estã che­
gando a cobertura. O jovem engenheir'o Ri­
cardo M. Tahan Sobrinho. responsavel pela 
ohra. acaba de fazer os estudos e plantas das 
demais construções da comunidade. Depois 
de pronto alem de funcionar, o complexo pa 
roquial do Senhor Bom Jesus (incltlindo igre- \ 
ja. salas Para reuniões, sala para fes_tas e en· 
contros da comunidade, casa paroqmal e casa 

ouanta gente ainda se vê em 
.!puros 9uando depara com um pneu 
furado! 

Ourante as aulas desle novo 
curso, Você vai aprender, na prática, 
a manejar o macaco e usar racional· 
mente as ferramentas necessárias, 
substituindo uma roda do W-1 em 
poucos minutos. 

Vai aprender também a regular 
um carburador e os "mistérios ' dos 
sistemas de Alimentação, Ignição e 
Elétrico, além de outros deté)lhes im­
portantes. 

. ------_ .. _... __ _ 

l:m paralelo, serão abordados 
temas sobre assuntos atualíssimos, 
tais como: Segurança, Economia de 
Combustível e Trânsito. 

O curso "Mecânica W-1 part 
Amadores" é gratuito e está aberto 
a todos os interessados. Tudo o que 
Você tem a fazer é inscrever-se. 

COMPANHIA PRUDENTINA 
DE AUTOMÓVEIS 

AVENIDA BRASIL, 943/999 
FONE PABX 33-2244 

PRES. PRUDENTE - SP • 

"' 

Muito ~ais que um simples guarda-roupa. 
ModulodM Yogue faum parle de um conceito prático e moderno de morar. 

NR<> SIÍO 'omu 11queks mó1't4-11ntigos,/rios e ~llldões, que rouba mm e.•paço 110 irn·is de criá-lo. 
fla"""'111Xatammte onde dR.1em caber e só mostram o 

9t'1Íptr11 manrar, ltlmilndD-M IM'* inffgrank do lw niitu1pm11uomo um mó>YI, mas como um objtto.IM 
estimDçlo onde roei tuardl rudo aguüo IJ~ 1 paro pardal'; com muita calinho e em ordem. 

l'tr,a a tlt piV'1fo:~r,junJD cum l'oci, 
llfft f"ºJelo '"" m""1da {ltllW '71/lS nttmlilarltt. 

E.confua:tlet>tdptcpl1J'l1d» narallw Jaro 
mtlhar orfZ1111mlO ufattf" iniralapio 

110 pm:o combüwdo. 
b,A•rimrnlt fmiuir na prrf tu;üo dus deta/Ju!'I', 

J:.l<ilJâo l'<Ji11tf~dtt"11adO. 
.OSfllrnwKlrdar •oe•tt>'ll lwco f"'TD/•;;W' 

M 1ocimaiswn c&n/tJ/tb'I:. 

STILO MÓVEIS 
KAWASAKf, FILHO 8t CIA. LTDA. 

~\IQ Maior fel•CIO Toral)Oy, 611l 
Fone 33·4825 

Pr.,1den!e Pruden1• 

--~ ~------------
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Poucos prefeitos presentes à reunião da UMAS 
1:1/tT'RO L. ~. JARRTDO - Correspcmdenle 

As chuv'.l.S ela ull:!lla quinta-feira (dia 13) 
à. tarde atb\prt lharam a reunião da UMAS -
Umão dos Municipíos êla Alta Sorocabana com· 
parecendo apenas d•2Z prefeitos dos 26 inte­
grantes da Entídndc Regional. Todavia comp:i· 
rcceram vereadores e dezenas de convidados 
nesta as.sembleia realizada no Village Parque 
Náutico na Represa do municipio de .Martinu· 
polis, que contou com a pres.idencia do prefei· 
to Reinaldo Albertini, do municipio de Regen· 
te Feijó. 

Albertini informôu que será contratado 
um orubus da Empresa Andorinha com 17 !u· 
gares pelo valor de CrS 38. 000,00 para levar 
a caravana de prefeitos da Alta Sorocabann. 
até Bras11ia onde pretendem fazer diversas rei· 
vmdicaçCes aos Ministérios bem como enhar 
em contatos com os lideres politicos para n 
discussão de assuntos ligados a fundação de 
novoc; partidos. Além disso. pretendem um:i 
audiencia com o presidente da Republica João 
Baptista Figueiredo. 

"Vivemos pedindo, e se hâ algum lugar on· 
de dizem que de vez em quando dão alguma 
coisa então nós temos condições de pedir e 
vam~ pedir'' essa frase do prefeito Reinaldo 
Albertfni re5ume o cansativo trabalh<> dos pre. 

F.DITAL DE CO!'l.'.'VOCAÇAO 
o Presldent do Diretorlo Municipal do l\\O\ 1-

men'ltO Democrat!co Brasl!ei10 de Presidente Pru­
dente convoca os membros efeth·os do Diretorlo 
para ~eunlão a reallzar-se no dia 24 ele setembro 
de 1979 na rua Barao do Rio B1 anco. n. o 133 1 o 
andor com a seguinte ordem do dia: 

A• - campanha de filiação e dlnamilaç:\o do 
partido em Pres\den1te P1:udente. 

B - Assu.11tos GQrais. 
Pte.-.idente P udente, 16 de setembro de 1979. 
DR. VANDERLEI GARCIA RODRIGUES 
Presidente 

] . o - o 1 . 243 - ~'P 
Z.o -- 06.698 -- SP 
3.o - 10. 140 -- MG 
4.o -- 39.755 ~ SP 
5 ·º - 17 .'670 -- l\f(I 
Esp. -- 23.265 - 5P 

a • se 

(? J 

NÃO SE TRATA DE 
Mll.AGRES. 

ESPERE. 
LQGO voe-e VAI 
SABER O QUE 
.- SOMOS. 

feitos que vivem pedindo. Ele citou que "já 
foram preenchidos muitos papéis para se com­
bater a erosão mas até agora o Governo do 
Estado não atendeu, portanto, se1á uma boa 
oportunidade ir a Brasília e pedir ao Ministé­
rio do Interior : - combate a erosão. 

O prefeito de Caiabu, Francisco Batista 
Pedreira ma is uma vez solicitou que se oficias· 
se o governador Paulo Maluf para que fosse 
construida a via de acesso para aquele muni­
cipio . Isso porque Caiabu é o m1ico mw1icipio 
da Alta Sorocabana que não tem via de acesso 
asfaltada. O prefeito disse "vamos l'egistrar 
mais esse apelo. no entanto já esta parecendo 
a Igreja de Roma nunca mais tennina". 

"Nmguem pede refo1ma agrária devin ter 
um Uder macho para propo.la" essa foi a afir· 
macão feita pelo prefeito anfitrião Jose Carlos 
Macuco Janini de Martinópolis. O prefeito Rei­
naldo Albertirti então disse "a CATI poderia 
comprar os latifundios da Região e cHvidl'los 
em pequenos lotes e vende-los". Explicou" as 
grandes áreas sem exploração ou apenas com 
gado bovino inutilizam os pequenos munic\­
pios". Citou "tem mu.nicipios que apenas pou· 
cos proprietarios são os d'Dnos de toda a area 
territorial. "Albertini criticou o INCRA que no 
seu entender "apenas recebe impostos e JSso 
seria de competencia das Fazendas Nacional e 
Estadual" 

O vereador Ivan Nogueira de Almeida de 
Presidente Prudente revelou "estamos 
gritando no deserto, e o presidente da 
ARENA em S . Paulo não quer entregar o seu 
cargo, ainàa bem que a ARENA e~-ta para ir 
para o vinagre". . 

Nilo Mazini p1efe1to de Santo Expedito pro­
pôs a realização de um Festival Rcgi~nal da 
Musica sertaneja para comemorar o cmqucn· 
tenário do inicio aa gravação deste tipo de 
musica. O delegado Regional da Cultura Ar· 
thur Galvão de Mello inf01mou que esse fes· 
Uval será incluido na Semana da Cultura a 
ser realizada ainda este ano. 

vereadores de Martinopolis Sergio Rod1i· 
gucs e Joaqunn Honor10 ~olicitaram que a 
UMAS intercedesse junto ao Senado Federal e 
a ·cama1a dos deputados para que o periodo 
dedicado a vereanca seja contado em dobro pa. 
ra efeitos de aposentad01ia. Essa nova lei tam 
bem beneficiaria com efeitos i·etroativos aque­
les que já. cumpriram mandatos legislativo~. 

"A reforma tributána é a un1ca soluçao 
para l'Csolver as finanças das prefeituras que 
est.ão falidas" essa frase do prefeito Edmundo 
de Oliveira de Iepê fará parte ele um memorial 

que deverá ser elaborado a pedido do mesmo. 

CRECI -1056 
- - ------------l'~·-.tESIDENCIAS 

1 
REF 459 
I crr~no" J Ox27m - Arca de construção 175m2 
Face sombra - Con ;tru ão nova. l Excelente reSJdi:ncin localizada no Jardim Bongio-

1 vJni com moderna fal:hada e com ampla ,írea e 
abono para 3 carros. Ampla sala de \bitas com 
pisoe em carpete . Lavabo com peças co~oridas e 
azulejos até o teto. Trcs ótimos dom1itono~, en­
do um tipo apartamento e todos com annano em­
hutido. Copa cnm piso me ladrilhos esmaltados e 
cozinha com pia inox. armario e piso .:m ladrilhos 
modernos e decorados. Edícula completa e quin­
tal todo revestido em lajntão esmaltado <lc fma 
qualidade. 
Preço: Cr l. 700.000,00. 

REF. 0460 
J erreno l l:x~Om. - Ar~a de construção 110 m2. 
Face sombra - Construção Nova 
Localização - Vila Industrial 

Clima residencia com mode1 na fachada com área 
e abrigo para '.! carro . Sala de 'i itas com pi~o 
m taco e '\inteko. l'res amplos dormitorios com 
pi~o em taco e sintcko. Copa em pi o em ladri­
lhos esmaltados e cozinha com pia e armario e azu­
lejos até a altura de l.60 m e piso em l~tlrilhos 
esmaltados. Banheiro social completo, Ed1cula e 
quintal. 
Preço: Cr.S 800. 000,00. 

TERRENOS 
• l ReL 1 030 

I Ot1mo 'terreno medindo 2:?x2~m cm excelente 

I 
ponto comercial da A v. Brafill com face sombra, 
asfalto pago, calçada e muro. 
Preço: CrS 1 . 000. 000.00 

Rcl. 1 032 1 l-Excelente área de 1 . 000 m2 composta por 2. 'º· 
tcs medindo 10"30 m e 1 lote me<lhldo 1 Ox40m em 
ótimo local do Bairro Jardim Bongiovani com as-
falto pago, calç-ada e muro. 
Pr~o: CrS 1 000. 000,'00. 

Ref. 1 031 
Excelente terreno medindo 11~ cm local es­
tritamente residencial, da R.ua José Tarifa Conde, 
com face sombra. asfalto ~ e demais melhora­
mentos publicas. 
Preço: CrS 600. 000,00. 

---------------------R ef. 1 033 

Três ótimos terrenos anexos medinõo JOx~Om cada 
totalizando 900 m2 localizados na Av. Jbrabim 
Nobre no Parque P'urquim. 
Preço: Cr$ 300.000,00. 

- m bom imo' cl é a melhor aplicação qu~ ~ ~e faLcr. Proporciona segurança e tr:mquilidade a toda 
familia. \ ua crcsccnlc ,alorização continua. i10 perca tempo. Vi~itc-nos e Caça um bom negócio. m fSQll1ÕRIO IMOB!UÃRIÔ 

~~T!r~ !~~J~~!:~ 
~~~~---~---------------

O Imposto pela tra.nsmJ.Ssão de bens ln­
ter--vivos atualmente cobrado pelo Estado po­
deria passar pata as prefeituras como era an. 
t.eriormente, e a UMAS vai lutar para tanto. 

A proxima reunião da entidade será no 
dia 25 de outubro no mu111cipio de Piquerobi. 
mas ainda depende de confüma.ção porque o 
prefeit.o Oryvaldo Rai2aro não estava presen­
te. Compareceram nessa reunião de Martino· 

polis os preíe1tos ~ -- Vitalino Bosso (Alfredo 
Marcondes) - Francisco Batista Ped1•eira. 
(Caiabu) - José Carlos Macuco Janini (Mar­
tinopolis) - João Augusto de Almeida (Miran­
te do Paranapanema1 - Horacio M. da Silva 
1 Narandiba) -Paulo Constantino (Pres . Pru· 
dente) -- Rein~'tlo Albertinl (Regente Feijó) 
- Nilo Mazini (Santo Expeditoi - Mario de 
Souza (Taclba) e Edmundo de Ofr1eira (Iepê). 

~o clic~i~. um dos aspcdm, da linha "Kitchens''. montada no interior da "Jóia do Lar". 

A ' 1 1 Jóia do 
a cozinha do 

Lar'' lanca 
.:i. 

ano 2000 
A ' 'Jó'a do Lar '. no Cal addo, e<>tâ lançando 

a linha compl ta dos eletrodoméstico, "Brastcrnp", 
"Frigidaire•• e "Philco'' e da completa assistencia 
técnica. ~ias agora está promO\~ndo o lançamento 

da linha "Kitchens", da qual é representante ex­
clusivo na cidade e cm toda a região. 

A "Kitchens" lançou agora uma nova linha de 
cozinha muito mais funcionalJ toda em cerejeira 
natw- li. 

,No aniversário da titlatfe 
um ''olertão" tia Bolão 
Bartos de Duraluminio 

Marine FV-600 · 
restrutural · 6 metros 

Por 20.000,00 em 4 pagamentos 

CREIONE • MOTONAUTICA L TOA. 

Av. Brasil 767 · fone: 33-5209 · P. Prudente 

l 
l ... 
.:;t 
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A EX·MISS Brasil Vera Fischer, volta às te· 
las participando dn novêla. 110s Gigantes,, e 
consegue ser mais simpatica que Dina Sfat. O 
papel vivido por Vera Fischer é simples en· 
quanto que o de Dina Sfat, é de mulher má, in 
dependente. Mas diante de tudo isso, podemos 
garantir que Dina, não está conseguindo se en­
contrar diante das cameras. Depois de fazer 
muito teatro, Dina Sfat, parece ter o publico 
diante de seus olhos, sua voz. Mas nada dis­
so é real'. O publico está aqui; do lado de fora, 
e espera de Dina Sfat, um desempenho mais 
ded·cado, com mais enfase, menos teatral. 
o mal de Dina, é que ela decora demais e pa· 
rece estar lendo quando aparece diante do vi­
deo. Por outro lado, a personagem de Dina 
Sfat (Paloma>, é antípatica, e isso o povo te­
lespectador não perdoa Fica. bronqueado com 
o ator, ou atriz, sem entender que tudo aqui· 
lo. não passa de ficções. ' 
o publico. quer que seu idolo preferido, seja 
amavel, carinhoso, heroi, sfmpatico, e, sobre. 
tudo real; sem retoques. 

anancl amo ••• 

''RESTAURANTE R-OD'S TON" 
Seniço à La Carte, Sashiml. 

Feijoada u 4.as e sábados 
Aceita-se mensalistas. 

Som ambiente • ao vivo. 

Siqueira Campos esquina com Fco. GouJart. 

Esta 
carinha · 
de 
anjo, 
estará 
completan· 
do o 
seu 
primeiro 
aninho 
amanhã 
(segunda· 
feira) •. 
E' 

.ogico 
que 

todo mundo, está querendo saber de quem se 
trata. E' Carlos Alberto Moreno J unior, filho 
de Suely El izabeth Bastos Moreno e Carlos Al­
berto Moreno. A festinha f6i ontem, com o 
comparecimento maciço de seus coleguinhas 
e familiares. 

COMERCIO E 

REPRESENTAÇOES 

LTDA. 

Papéis para embalagens, sacos de papel 
e plástico. 

Rua Fcliclo Tarabay, 1233 - Fone 22-2644 
Presidente Prudente - SP 

A COMISSAO do Centro de Convivencia do 
Jardim Colina comunica a todos os interessa· 
dos que a Gmkana e os jogos de salão mar­
cados p3r2. hoje foram transferidos para ~ 
proximo domingo dia 23. Os casais que qu1· 
~erem pai Ucipar da ginkana, poderão se ins· 
crever até o dia 20. 

1 ANIVERSARIOU quinta feira ultima, a garo· 

.. 
• 
1 
l 

tinha Sheila cordeiro, filha do companheiro 
Washington Cordeiro (Radio Presidente Pru­
dente FM) e de Aparecida (Cida) Sheila , re· 
cebeu beijos e ai:>raços de amiguinhos e fami· 

~SUPERMERCADOS-

• 

CASA MOREIRA 
ff 

Compre tudo 
para o seu lar 

em um só lugar 

Visite o SUPERMERCADOS 

1 Casa Moreira ·----
... Vcee vai ver como f ica mais 

fácil ser dona de casa. 
A V. BRASIL, 1.0 46 - FONE 33-2499 

! leia e assine 
O lmpart~dl 

l Fone:22-1133 22-1801 

Rerebi convite. para visital' Bebidas Wilson e 
conhecer, seu mais recente produto: molho d~ 
pimenta Caseiro. Takaioshe Tubone, aprovei· 
tou e, mostrou a reportagem, a razão pela qual 
a Vodka Wilson, está fazendo tanto sucesso. 
Alem do molho de pimenta Caseiro e Vodka, 
Bebidas Wilson produz para todo o Pais o Bit­
ter Cardinale. 

, a ntoda que veste .a cidade• 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO. 374 · PRES. PRUDENTE 

=-S~A-FEIRA -~ 

12 J 

QUE os 
caminhões 
de 
coleta 

L!MBRE·SE OIA 12 DE OU· 1 1'11 
BRO (''DIA OA{;RIANÇA" - 1 

PtNSE JA NO PRESENTE QUE 1 

m,oA~i.ett 
' Ruo T. N. Maff• o · P. Pr•dMa 

de 
lixo, 
passem 
com 
mais 
fl'equencia 
ao 

os~u FILHO GOSTARIA ºj 
BRINQUEDOS. 1 

'-OUTUBRO 11 
longo 
de 
toda a 

7 de Setembro é o desejo dos moradores Cla· 
quela rua. Residentes nas proximidades do 
numero 1. 800, disseram ao Posto de Escuta, 
que às vezes, os lixeiros esquecem de passar 
pelo local e o Uxo fica acumulado durante dias, 
trazendo transtornos as pessoas. Fica regis· 
trado. Providencias devem ser tomadas, no 
sentido de coibir o problema. 

A C.N.A.E (Campanha Nacional de Ali­
mentação Escolar), comW1ica que estão à dis­
posição de 27 municípios setoriados de nossa 
região na CEAGESI', gcnero~ alimcnticios, que 
as prefeituras devem retirar e destinar as esco­
las de primeiro grau (setor de merenda esco­
lar). 

Box p/ banheiro em: Acrílico, 
Poletileno e VIDRO TEMPE­
RADO BLINDEX, Estruturas 

Metálicas, Carpetes, Etc. 

Fábrica: 
Rua Mendes de Morais, 1.617 

Fone 22·3401 · P .Prudente 
Vendas: Fone 33-5985 

HOJE, tenho um recado todo especial aos fe; 
zendeiros de Prudente e região: "Quando pen· 
sar em ração para seu rebanho: a solução, es· 
tá em DU·vip, na Distribuidora Presidente, 
Av. BraSJl 1813. 

AGÊNCIA LIMA 
O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 

OE DISCOS E FITAS DA CIDADE 
A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 

LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES • 

Rua Joaquim Nabuco, 544-Fona 33-2995 
Presidente Prudente - S. Paulo 

ESTEVE com o colunista semana passada, a 
voz feminina mais bonita do radio mteriora· 
no Neide Cordeiro, falou de suas alegrias 
dentro do radio. Neide, foi, é, e sempre será 
a mais querida. Neide Cordeiro, recebeu re­
centemente convite para trabalhar numa emts­
sora da capital, mas não aceitou, pois alem <1e 
locutora, ela tambem é funcionaria publica e 
seus familiares residem aqui em Prudente. 

O ll'riYAkUAL 

do:mmento pessoal. 

n. .u. a. n..1 
dando 
continuidaefu 
em 
seu 
atendimento 
jurídico, ~ 
iniciou no 
ultimo 
dia 
13, um 
atendln\<mto 
no 
Centro 
Social 
Urbano 
(CSU), 
localizado 
na 
Avenida 
Perimetral 
s 11.0, 

de 
registro 
civil 
e 
qual que."' 
outro 

No mesmo atendimento, será feito uma tria­
gem da~ familias que tem problemas juridi· 
cos de outra natureza, samdo da alçada de 
documento, para posteriormente serem solu­
cionados . O atendimento será feito todas as 
quintas·feiras de cada semana, no horario das 
12:00 horas às 17 horas. 

DANDC PROSSEGUIMENTO ao V Mes de 
Confraternização Espirita de Prudente teremos 
hoje as 20hOO, no Centro Espirita Amor e ca· 
r1dade à Rua Franc!sco Goulart 227; palestra 
do Prof. José Sumorano Subires da cidade li.e 
Santo Anastacio. As palestras. terminam no 
dia ~O deste mes. A promoção é da União Mu· 
nicipal Espirita de nossa cidade. 

DEPOIS de alguns meses, o companheiro João 
Carlos Kurak, está de volta. João é, operador 
de som lsonoplasta), e recentemente esteve fa­
zendo radio em Osasco. Agora, João Carlos 
volta pra ficar. 

TERMINA hoje a 16. a Exposicão de animais e 
6.o regional. Uma das atracões da EXPO é 
sem duvida a "Exp. de Orquideas'', que diaria­
mente tem recebido grande numero de visi­
tantes, interessados na aquisição das plantas 
O destaaue maior. fica com os orquidófilos das 
cidades de Marília, Bastos e Alvares Machado. J 

Cant'nh a 
NA LITURGIA : 

O CAfl~NHO DE JESUS E' O DO 
DISCIPULO 

.l llgll1a .li 

Nosso evangelho desta se~na será o de Mar· 
cos 8,27-35 . E' o reloto do caminho de Jesus a 
Jerusalém para enfrentar os .falsos fariseus. E' 
o caminho da Morte, na certa. Pedi-o 1nte:r 
vém tentando contraiJ: os planes de Deus. Este 
não admite o sofrimento a morte e a rejeições 
em jesus. Para jesus o importante como ao 
disciipulo a missões e "carregar a c111z'' e ne­
gar-se a si mesmo. O seguimento a Jesus pro 
duz reviravolta total dos valores humanos 
No entanto podemos fazer uma pergunta: Que 
é Jesus para nós? O documento de Puebla faz 
um reswno desta pergunta dizendo: "Nós qual.s 
deveriamos reconhecer as feições sofredoras de 
Cristo. o senhor que nos questiona e nos intEr. 
pela: 

- Feições de criança; jovens, indigenos, 
camponeses, operarias subempregados e de· 
sempregados, marginalizados, anciãs cada dia 
~ais '1umerosos etc. <DP 31-39). 

MI!3SAS DURANTE A SEMANA 

Domingo - dia H>. 09 - às 8: 00 horas 
r Zumi,.a P. da Silva e Manoel da Silva 
10:00 horas 

• Pela comunidade paroquial 
17:00 horas 
t D alva R. Scatena 
19:00 horas 
t AlaicLe M . Fontalan 
t Carlos Prado (7 .o dia) 
Segunda feira - dia 18 . 09 - 19:30 horas 
t Maria Thcreza Catana 
Terca feira - dia 18. 09 - '1: 00 horas 
i Elza P. Montalli 
19:30 horas 
t José Apertino e Lydia Darce 
Quarta feira - dia 19.09 - 7:00 horas 
"' Ação de Graças 
19:30 horas 
t José Salles Macuco 
Quinta feira - dia 20. 09 - 7: 00 horas 
t Angelo Meneguesso 
19:30 horas 
t Maria ele J. Galindo 
Sexta feira - dia 21.09 - 7:00 horas 
t Sebastião P. Rosilo 1 

19: 30 horas 1 1\ 
·t Jo:fo B. da Fonseca, Ricardo Arandes Marti-

1
1 

nes. Florentina Benito 
Sabado dia 22 . 09 - 7:00 horas 
"' Palas Almas 
19: 30 horas 
t José Antonio Santello 
t *ia Isabel Carnasini. (7 .o dia) 

Ampliações na Escola do Jardim Eldora.do 
Propositalmente coincidindo com a se­

mana do Municipio, o poder publico procedeu 
a uma série de inaugurações. principalmente 
no setor educacional. A derradeira foi reali· 
i.cada ontem, na Escola Estadual de 1. o &raU 
cio Jardim Eldorado, estabelecimento este que 
pusou por uma sé1ie de modificaç6el.: 

O diretor do educandarlo • LUiz Carlos 
Amorim Moreira, falou à reportagem sobre as 
a.mpUações das instalações : "A nossa escola 
sofreu uma modificação bastante elevada, um 
gasto bastante vultuoso para a prefeitura de 
Presidente Prudente que tem contribuido com 
nossa escola, sempre que solicitamos. Foi am· 
pliado o bebedouro, feito o gramado no ater· 
ro da escola. mais uma sala de aula, sanitá­
rio masculino, enfim fOi uma melhoria acen· 
tuada da escola, visando proporcionar me. 

lhores condições de eruino à sua clientela de 
um bairro periférico, afastado da cidade qu~ l 
é o Jardim Eldorado". 

Sobre a possibilidade da Prefeitura Mu­
nicipal proceder à novas ampliações em ou· 
tras unidades escolares, assim se mànifestou J 
o chefe do executivo prudentino, Paulo Cons· 
tantino: "Nós temos feit-0 ampliações, não só 
nos prédios que são da municipalidade como 
em todos os predios escolares de Presidente 
Prudente. Esta semana mesmo, nós tivemos a 
oportunidade de Inaugurar a construção de 
mais seis classes de aula. no Colegi.o "Florlval­
do Leal". E' um estabelecimento do governo, 
mas com necessidade de atender um maior 
numero de alunos e nós não medimos esfor­
ços para oferecer aos alunos, à Presidente 
Prudente, à todos os que necessitam de ~ 
Ias. maiores e melhores oportunidadesºtl 
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TV GLOBO, de São Pa.ulo, dev-e atualizar (ur­
gente) o seu cadaStro acerca dos munic1pios 
pauhstas. A 14 de setembro, no "Bom Dia s 
Paulo" a emissora n:Mliciou ;nas duas ed1cÕes 
que Presidertte Prudente, a 'capital da Altâ So~ 
rocabana, estava com cento e. dez uul habitan· 
ites. Pelo.menos em trinta }X'ar cento errou. Ho· 
ae a nossa populaçao deve es.ta.r beirando os 
cento e sessenta Itlll habikmtes. 

'l~RAMITANDO na Asoov.1bleia Legislativa do 
, Eatado o ~rojeto tSe ei n.o 513. do deputa-
i. do .Mauro B1 agato, prapondo a denominacã'.o 

de "Dr. Paulo Rodr gnes Pinto", para o Fo· 

l mm. da Comarca de Martinopolis o homena· 
· geado. por alguns anos,.. ioi colaborador elo nos· 

so Jo1·nal, forrnando-se em Direito pela Jns· 
l tituicão 'I'oledo de Ensino, no ano de 1973. 

OU'IRD proJet.ó de lei relacionado à Alta Soro-
cabana. está senao apresentado na Assembleia 
Legislativa. do Estado e tem como autor o de­
p u.tado Hého Cesar .Rosas. Tem por finalidade 
transforrn~ o munici.pio de Presidente Eprta: 
~o em estancia turlstica. Foi apresentado o 
documento na sessão realizada a 5 de setem· 
bro ultimo. 
MAlS uma p110moção está sendo programada 
pela Associaçá"> Luso·Brasileira. Constará de 
um novo almO~'.O tipko, a se realizar no proxi. 
ffi()I Domingo (2.3), na séde da agremiação, com 

' sala.da de tomate, aUa.ce, cebola. carneiro gui· 
sado com batatas à portuguesa e arroz de car­
neiro. Inclui-se uo .cardápio o vinho nobre. Os 
convites já esmo à venda, à razão de 150 cru­
zeiros por pe~soa. 

PROVIDENCIAS do governo do Estado no sen­
tido de impedir -a devastacão das mat~s natu· 
ra1s da Reserva l""lorestal do Morro do Diabo, 
na região de Presidente Prudente, constituem 
a Indic.~ão 827. :elo dcpu ado esta.dual Matl'"O 
Bragato, apresentada na sessão de 11 de se­
tembro ultimo, no Palaci<> 9 de Julho O JO­
,·em deputado está proc:urando atuar em todas 
as areas relacionadas à nossa regiãc. . 
VEREADOR SineS.lo Morato participando. ao 
lado do pre1eito !>na.tio Constantino e do verea· 
dor Ivan Xogue1ra de Almeida . da ultima reu­
nião da U.M A.S .. Durante os trabalhos, Si 
nesio Morato re1teirou no apelo em forno de 
providencias para erradicação da "Leishmanio­
se" no Ponial do Paranapa11ema, pedindo em­
penho, nesse sentido, à Secretaria da Saude e 
seus orgãos assessores. 

V1llage P. Nautko, na represa de Martinopolis 
P resentes apenas os prefeitos de Regente Fei­
jo, Presidente Prudente. Alfredo Marcondes, 
Santo Expedito, Tarab!\y, Mirante do Parana· 
panema, Martmopohs Iepê. Narandiba. Taci· 
ba e Caiabu. Alem de varios presidentes de 
Cámnras e Vereadores. 

AGRADECENDO a solidariedade de prefeitos e 
vereadores da Alta Sorocabana, quando da as­
sinatura de memonal entregue ao Dr. Paulo 
Sallm Maluf, a 9 de Junho, pedindo a execu­
çao do p10jeto de construção do acesso ligando 
a SP·425 ao município de Caiabu, o prefeito 
Francisco ~atista Pedreira lamentou que até 
agora, tres me.se:; depois, o ass11nto não mere­
ceu a menor a lencão da Secretaria dos Trans· 
portes. Novo documento foi redigido, cobran­
do clô Govemador aquela rcivindicaçao. ''N'ão 
tem im,Port::mcia que o -ace~so não seji.1 cons. 
11.'Uido, o que cu niio gosto e de ser embroma· 
do", disse o prefcit:D de Caiabu. 

O PREFEITO Nilo Mazini foi autor da ... ndica­
çao 34-79, solicitando do Secretario da Cultura 
a m~titu1ção do Fc.stival Regional da Mus1ca 
Sertaneja, a ~er promovido anualmente na A1· 
ta Sorocabana ou 10.a Região Administrativa. 
copia aa Indicação já estâ em mãos do Dr. 

Artur Galvão de Melo. delegado dP CUltura cm 
nossa região. 

MAURO BERNI Pressa, Pr~idente ela Câma1a 
Municipal de Regente Feijó, viu aprovada l'ro 
posição de ;;ua autoria, solicitando dos órgaos 
asse.:.sores do Governo do Estado, maior A ten­
ção aos oficios encaminhados pela U. M. ,\. S .. 
objeto de discussões e estudos das lid€1an~as 
politico·administra tivas de nossa rC'gião ein 
assembleias mensais Ele diz que o atual ~o. 
vemo não tem sequer respondido às consultas 
formulaàas pela U.M.A S .. 

O PREFEITO de Tarabay, Waldemar Calvo, 
apresentou proposta de apoio ao docwnento do 
senador paranaense, Affonso Carnargo .i 'etto, 
que quer uma emenda à Constituiçiio, visando 
à reversão. aos cofres municipais, dos recursos 
provenientes do imposto de transmissao inter· 
\'iVOS. 
POR FIM, os edis Joaquim Honorio e Sergio 
Rodrigues, de Martinopolis, viram aprovada 
Indicação no sentido de obter do Congresso 
Nacional apoio à Lei que pem1ite a contagem 

em dobro, para efeito de aposentadoria. dr 
temoo do manriatõ de vereador. 

O PREFEITO e presidente da entidade. Reinnl· 
do A1bertini, em explicação pessoal, informou 
que cuidará pessoalmente de obter audien,.·a 
com M1nisfros <le Eslado e o Prcsiclenté da. Ro 
publica, a fim de, no roes de Outubro, promo­
ver a ida de uma delegacão de prefei1os e ve­
readores da Alta Sorocabana aó Distrito Fede­
ral (Brasilia), a fim de apresentar reivindica­
ções ao Governo Federal. A viagem se realiza­
ria em onibus especial, fretado especialmente 
para aquele desiderato. 

SERGIO Ronaldo Zol"letto, um dcs socios do 
restaurante do Village Parque Náutico, após 
os trabalhos da U.M.A.S., na quinta·feira 
ofereceu m'n jantar a todas os presentes. Á 
proxima assembleia da entidade foi marcada 
para o ~ 25 de outubro, possivelmen1e no 
município de Piquerobi, o que se confirmará 
após o assentimento do prefeiro Orivaldo Ray-
zaro. que não eatava presente em Martinopo· 
lis. 

QUEM DA NOTICIAS DO SERAFIM ..• ? 
Jo-.é Fioravantc, presidente do Sindkato dos 

Condu1ores Autono,mo de V"1culo Rodo\ iario' d 
Presidente Prudcnie e \ icc-prc id1.:ntr da J"cderação 
daquela entidade de ela~ e "cio a redação de "0 
Jmparcial'' pedir apoio v1,ando a olu ~ão de um 
problema muito sério: o de,apar .. cimento do moto­
rnta Serafim Sanches. E contou, a nos a reporta­
gem, os detalhes da curiosa dcsapariçao. 

O CASO 

O motorista Serafim S.1nchcs, residente no Mu­
nicípio de Adnmantlna. esta dc<.aparC't:ido h;i vanos 
dias. Os trabalhos policiais que vem sendo <kscn­
volvidos para localiza-lo poderão ganh.1r no' a for­
ça. agora que o lidcr sindic.il José Hora,ante rc­
-velou a dispo.;ição de ir .1té m smo ao Minbtro 
Pctronio Portdla, da Justiça~ a fim de ampliar os 

esforço nnqu<lle sentido. José Fiora-vant.: fará ges­
tóe:. com essa finalidade, na qualidade de \-ice-Pre· 
sidcnte da FE CA VIR, no Estado de São Paulo. 
Jo::.t! Fioravante recebeu documento da e:.posa de 
Serafim, dona Ana Maria Piza Sanches. Tal docu­
mento assinala que e tá havendo estranhável mis­
tério em tomo do paradeiro do motorista. As ul­
timas informações, a re peito dele, davam conta 
de que ele havia descarregado eu caminhão pela 
ultima vez, em B1;km do Pará. Depois disso, nin­
gucrrt mais o encontrou. Seu cuminhão, porem, apa 
recC'u em ponto distante <lo Tc1 ritorio de Rondo­
nia. na cidadl.l de Pimenta Bueno. O veiculo estava 
cm poder de um estranho, de nome Sergio Sidney 
de Carvalho. Pai a dona Ana, o fato se configura 
como um cpis6Jio complexo. ~emelhante ao desse 
seriado da TV, chamado "Carga Pesada". 

POTRO ARABE, 
DESTACOU-SE NA EXPOSICÃO , 

DE ANIMAIS 
Dentre os animais inscrito~ na XVI ExJ» 

sição de Presidente Prudente, o potro ''Haz~ 
zan .. , de 36 meses, de raça arabe, classificou· 
se de fOrma cxtraordJnaria. A el foi conferi­
do o titulo tle "Rese1<vado Cam~ão potro". 

"Hazzan", foi apresenta.do pelo Haras 
Santa Clal'a. com sede em Presidente Pruden­
te, figurando no julgamento do primeiro lote 
de julgamento de equinos. Seu propnetario 
é o criador José Azanha Maia, que é tambem 
responsavel pela apresentação do cavalo Lusi· 
tano P O.I. "Satanico'', que está presente no 
Recinto de Expos'ções. 

MAROARAM: seu casamento, proximamente, 
os jovens da comunidade local Evandro Stáb"­
le e Rita Aparectda Lmzari. Ele. advogaao, fi­
lho de José Stáblle Filho senhora Oliv1a Pardo 
Stabile. Ela, professom, filha de José Luizal'i- ,:--------------------------~------------------------------------------­
senhora Mana Luc ia do Nascimento Luizan. 
Duas tradidonais iamilias prudent inas que 
vão se unir, através o matrimonio de seus !i. 
lhos J)esde ngora, os nossos parabens. 

NO ROL dos aniversariantes deste domingo. o 
engenhc:·iro civil Francisco Ivo de Almeida Pra· 
do, destacado funcionario da equipe técnica do 
D.E.R., em Presidente Prudewe. e um dos 
campnnentes da firma IPRAVE, que atua no 
mercado 1mobiliario. Oeverá receber as honras 

• de costume, de amigos e familiares. em sua 
residenc1a da rua l'astor Jorge, n.o 937. Nosso 
cordial abraço ao Dr. Francisco Ivo. 

DANDO continuidade ao 5.o Mes de Conrraler­
nizacão Espirita de Pres. Prudente estará r 
pronunciando palestra, as 20 horas de hoje, o 
professor José Samorano Subires, da cidade de 
Santo Anastaclo. Falará no Centro Espirita 
Amor e Caridade, à rua Francisco Goulart n.o , 
727. E' uma promoção da União Municipal Es­
pirita de Presidente Pmdente. 

NESTE proximo dia 21, às 16 horas, o prefeito 
Paulo Constantino vai entregar, em seu Gabi­
nete, os premies, em dinheiro e troféus. aos alu· 
nos classificados no concurso de cartazes alu· 
si vos ao "Dia da Arvore". Os trabalhos, pre­
miados ou não, serão expostos nas vitrinas do 
comercio local. E' uma outra promoção da co· 
ordenadoria de Educação, CUltura e Turismo. 

CINCOENTA e mn anos de Preside?\te Pruden· 
te está festejando hoje o pioneiro Manoel Bap· 
tista de Souza. Ele aqui chegou precisamenre 
a 16 de setembro ele 1928. Manoel Baptista de 
Souza, que foi militante do comercio local du­
rante muitos anos e hoje se dedica às ativida­
des agr<>-pastcris, tem importante desempe· 
nho pessoal no processo de crescimento da 
nossa e.idade Dai as homenagens que merece. 

AS INTE~'SAS chuvas que caíram na região 
a 13 de setembro ultimo, impediram a maior 
prescnca de prefeitos e vereadores na a..~em­
bleia mensal dR Umas, realizada no recinto do 

[ NESTE MES, NO 
FOTO MODERNO! 

FILMES PELA 
METADE DO 
PR ECO 

' 
(APÓS A 
REV ELAÇAO, COM 
APROVEITAMENTO 
TOTAL,VOCt 
GANHA OUTRO 
FILME DE GRACA) 

LEVE2 
EPAGUE1 

Foto Moderno 
RUA TTE. N ICOLAU MAFFEI, 204 - FONE 33-4041 

PReSIOENTE PRUDENTE 

·rauoEITE, faz :~ni~~rsário: 
· mas quem ganha o presente · 
. é VOCÊ.! : .. , .. . " 

Box para banheiro em 10 pagtos. 
iguais sem entrada. 

BOX A RT,.LUX i; UM DETALHE DE CONF9 RTO PARA 
O SEU LAR 

A ESCOLHA CORRETA DO TIPO DE BOX REOUEP 
ESTUDO DO LOCAL 

~/l!li'ff;IB@EleflEt 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE LUMINOSOS 

PRUDENTINA L TOA. 
Rua.Antonio Rodrigu~s. 96 ·Fone 33-5489. Cx. Postal, 542 
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O prefeito retorna da capital 
DJAIJ.•1t B. OUVEIRA Con espondente 

Após ter cumprido sua missão politíco­
a cl mímstrativa na capital do Estado, retórnou 

na noite âe 4. a feira ultima o Sr Osorio de 
Souza Santos. Sua Excia. demonsti·ou muita 
satisfação pela boa vontade das autoridades es­
taduais, mormente dos srs. Secretarias de Es· 
tado, que o atenderam muito bem e promete­
ram na medida d:> poss1vel cumprir aquilo que 
Pirnpozinho reivjnclicou. Todavia, em virtu­
de do orçamento jâ estar aprovado pelo ex-go­
verno há illilli. certa dificuldade de pronto 
atendimento. Na capital o prefeito esteve em 
várias Secretarias e repartições, principalmen· 
te na.5 abaixo mencionadas: • 

Porque 
Caixa Ecooõmlca 
Federal? 

Porque a Gai.u Eu t.enho 
é a Caixa. Caderneta de 

"É aqui~ eu Já tenho boa Poupan_ça na . 
guardo o dtilheiro P.a.rte da entrada Caixa EConõmica 
~economizo: aomeua~rta· Federalpor trl?s 
na Caderneta de mento, dã fe;ta de motiva;: 
PrupallÇa da c'asamento da nqrque é segura, 
CaiXa EConõmica minha filha e ili~ 
\'Federal. dinheiro sWicientc e me Taz sentir 

para não ser pego mais seguro." 
\..(iesprevenido, 

CONTA l\'IEC 

ac e s:1::ç 

ASHUA 
PARABENIZAM COM A 

IUCOPLAST - IND. E COMERCIO DE PLASTICOS, 
nas pessoas de seus diretores, 

1@C Wi! H 

OSMAR JESUS DICOLLA 
OSVALDlR JOSE' GALES DICOLLA 

JOÃO PIRES BELINI e 
LUIZ CARLOS CREPALDI, 

"1 
pela 
aquisfção 
de uma 
copiadora 
NASHUA. 

* 
NASHUA -

A COPIADORA 

QUE 

ECONOMIZA 

ESPAÇO, 

TEMPO E 

DINHEIRO. 

ORGANIZAÇÃO CONTA MEC LTDA. 
fone (P ABX) 33-3722 - 1'ELU 112187 000 BR 

Av. Wasbiagton l&r.z, 133 - Pres. Prudente - SP. 

1 
\ 
1 

Santa 
Paula 

(?) 

ESPERE. 
voce. 

JÃ VAJ Sl\BER .•. 
( E V AJ GOSTAR ! ) 

1 - SECRETARIA DO TURISMO 
Acompanhado do representante desta re-

' 

FINALMENTE .A SUA 
GRANDE OPORTUNIDADE 
fRA \ ERSIN ELETRO. 'IQUE DO BRASlL, m:;talando-se em Pm. 

Prudente, está selecionando vendedores e vendedoras, 

Oferece po síbilidades de ganho superiores a Cr 20. 000,00 + fixo. 

Exige pr.ítica anterior e nuoálel nílel cultural 

Os lntcrei.sados deverão procurar o Sr. Leopoldo a Rua 07 de 

Setembro, 998 amanhã (17 09) no horario das 9,00 às 12,00 horas, 

COMUNICADO 
ANGLO 

A direção do Colégio ACAE/A,.'\'GLO comunica aos ahmos dn 
8.a st'ric <lo I grau da cidade e região. que estão abertas ns inscriçüe:. para 
a prova de. seleção par:i a 1.a série do II grau. 

O ihtcrc:> ndos deverão procurar a Secretaria da ~:,cola para maio· 
res informações. 

COLEGIO ACAE-ANGLO 
Presidc11te l'md••llle -

HOJE O TELEFONE. 
DEIXOU DE SER SO 

CONVERSA. 

Agora você envia e recebe 
documentos para qualquer 

lugar em 3 minutos. 
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gião deputrdo Valter I l mcs S.'1ares, que o 
acompanhou em sua. p!'l'regrina l'º.vind"::a. 
tória, esteve com o titular do 'l uo e rf:e· 
beu a. resposta pessoal de S.Exc ~.,que até o 
final do ano, se de~nder de seu e~forco terá a 
verba para conclusão do Giri..ásio de Esportes, 

2 - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

Foram recebidos pelo filho do titular dr . 1 

Silvio Fernandes Lopes, que se achava em San. 
tos, que af1ancou ao Prefeito a verba de rnru:s 
2 milhões de cruzeiros para tubulação, galerias 
e obras pluvia s, está anQtada para atendimen· 
to prioritário depen~endo da questão orçamen· 
taria que o novo governo enfrenta, o gue aliás 
é uma contigencia normal em casos de trgnsi· 
ção de mandatários . 

3 - SECRETARIA D4 SA,UDE 

Na Secretaria da Saude atendidp tambem 
e recebeu 1.500 (ios~ de vacina$ antirábicasj 
as quais já estão na Casa da Lavoura local, pa· 
ra serem aplicadas. 

4 - PALACIO DO GOVERNO 

O sr. Osorio de Souza Santos foi recebido 
pelo Sr. Chefe da Casa CiVil dr. Alcebiades, 
com o qual discutiu e tratou de assuntos liga· 
dos ao munic1pio. 

A . P .A. E DE PIRAPOZINHO E SEU 
NOVO PRESIDENTE E TESOtm~RO 

Assumiu a direção da APAE local o sr., 
dr . Orlando Padovan e a tesouraria o sr. José 
Bonifacio Mori, dcsqe o dia 13 ultimo. Os no­
vos dirigentes estão em~nhados na. r:aliza· 
ção de varias promoç.Qes em prol da entidade, 
as quais são: 

SARD~l\THADA - ~stã programada para o 
dia 7 de outubro proximo, estando a Comissão 
constituida pelos Sl'$. Tte. Eloy Rodrigµes da. 
Silva. Dr. José Ikeda, Osvaldo de Mattos e 
Anisio c·po1a, esw gerente de Bebidas Polo 
Norte desta cidade. Tambem contam com o 
apoio integr11l do Clube de Mães da APAE lo- . 
cal , para o êxito desta festa. . 

FESTA DO REFRIGERANTE - esta p ro i 
moção deverá ocorrer no dia 28 de ou~ubro 
proximo, para quo.l espera-se a colaboraçao da 
comunidade p1ropoense. 

Serã eleita através da venda d.e votos t 
rainha desta festa e a sua coroação dar-se· à 
no dia 28 de outubro. 

A sra. prof .a Marina Ishibashi diretora da 
Escola pede a max1ma cooperação das senho­
ras mães, das autoridades e da comunidade 
pirapoense para o êxito total dessas promo· 
ções. 

Espera.se uma excelente admínistraçã? 
do atual presidente, assesorado pelo Sr . Jose 
Mori e d. Marina IshibRshi. 

Noticias de B taguaçu 
CORRESPONDENTE -

WALDEMAR LOURENCO 

Na pr meira sessão da Câmara Municipal 
de Bataguaçu, rearzada neste mes, o Verea· 
dor Hiroshi "Kubota aprerentou requerimento 
solicitando ao Executivo providencias no :,en­
t ido de se demolir um prédio de madeira, de· 
socupado, onde funcionava uma máquina de 
arroz, que fecha a Rua Brasilandia esqmna. 
com a Avenida Cuiabá, em vista da CEMAT 
pretender fazer revisão e ampliação da rede 
elétrica e o referido prédio impede tal melho­
rament.o. Esse prédio é de propriedade do sr . 
Julio Bonfim, progenitor do Vereador Zézito 
Bonfim onde aplaudiu o requerimento e dis-

' . se estar a fam1l a disposta a entrar em acor· 
do com a Prefeitura. O acordo, basicamente, 
seria uma permuta com outro terreno e a 
eonstrucão de outro prédio nas mesmas con · 
diç.ões do aiuat, por parte da Prefeitura 

O requerimento foi aprovado por unanimi­
dade. restando agora os entendimentos entre o 
Executivo e o p10prJetario do imovel. 

Recorda-se que na legislatura de 1978 o 
Vereador Valdemar Barbosa propos ao Execu· 
tlvo entrar em acordo com o proprtetario para 
a indenização ou desapropriação do imovel., 

O propr;etario, ne.ssa época, pediu 150 mil 
cruzeiros. O Prefeito Adonel julgou excessiva. 
a proposta para a sua aquisição e não que­
rendo promover desapropriação por via judt· 
cial, de'xou o assunto no ec:quecimento. Mas, 
como agora trata·se de ns.mnto de interesse 
!mediato do munlçJnlo, qual seja a melhoria 
e ampliação da rede elétrica. parece que, se· 
gundo o Vereador Zézito, tudo será resolvido 
bem par& a.mbas a.s ~,s. 
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DE SANTO ANASTACIO 

CO TITUIDA A DIRETORIA DA DESTILARIA DE ALCOOL DE SANTO ANASTACIO 
.João Sanches Marti11.s - Correspondente 

Em reunião que teve lugar nas dependeu 
cias elo Sindicato Rttrul de nossa cidade, foi 
constituida e aprovada uma diretoria para 
iniciar os serviços sobre o projeto de implar.. 
tação da Destilaria de Alcool do Vale de San 
to Anastacio. 

A diretoria é composta de 20 socios e tem 
como diretor superintendente o sr. Pedro 
Ortiz e como diretor industr"al o dr. Leonildo 
Denarí Junior, da cidade de Presidente Ber­
nardes. 

De 1979 a 1980, haverá o plantio de 2.300 
alqueires de cana com uma produc::ão de 120 
mil litros de alcool por dia. sendo que inicial­
meute o empreendlmer..to contará com um ca­
pital de 50 milhões de cruzeiros e o custo para 
a sua instalação está orçado em 220 milhões· 
de cruzeiros ·' 

Segundo lnfo.rmações obtidas Pela repor~ 
tagem, os responsaveis por esse empreendi­
mento estão providenciando a aquisição de um 
financiamento no valor de 220 milhões de cru 
zeiros junto ao Banco do Brasil. uma vez que 
serâ aplicado um capital social de 50 milhões 
de cruzeiros, perfaundo 2 milhões e 500 mil 
cruze\ros cada socfo. 

A Usir.a de Alc0ol será implantada numa 
extensa area situada no bairro Ribeirão Claro 
na. estrada que. liga Santo Anastacio a Miran 
te do Paranapanema. numa. distancia de 22 
quilometres do município. 

Também, já foi iniciado o plantio de ms.te 
ria prima para o func.ionamento da Destilaria 
de Alcool em Santo Anastacio e até o momen 
to foram efetuados o pl:111tio de 145 alquei· 
res de canteiros com pés de cana para que em 
1980 haja a Poss1billdade de se proceder o plan 
tio de 2.300 alqueires desse produto. 

Acredita-se que durante a cnnstrução des 
se imnortante empreendimento havt!rá empre 
go para mais de duns mil pessoas. benefician 
do a população da Vtla Moreno, Vila Barbeiro 
VIia Adorinda e Vila Oriente de nossa. cida 
de. 

Diante disso, Santo Anastacio deixará de 
ter um grande numero dos chamados • bohs 
frias' oportunidade em que eles serão ·vn· rl 
zado; por salarios melhores, por ajuda finan­
ceira e pela ajuda medico-hospitalar. 

Por outro lado, a d reter· a contratou o 
engenheiro agronorru:> Dr. Alfredo que era 
funcionario da Copersucar. devendo prestnr 
as devidas orientações tecnicas sobre o plau­
tio dn cana. 

Os respor.saveis pela tnstalação da in· 
dustrla, constituiram um fundo de 1 milhão 
de cruzeiros para cobrir as despesas !inancei 
ras sobre a contratação de uma equipe de F.n 
~enheiros de São Paulo. quei rã-O proceder es­
tudos sobre a viabilidade do projeto que foi 
orçado na importancia de 12 milhões de cru­
zeiros. 

tNAUGURADA A CASA 
DA COMUNIDADE 

com uma miss~ celebrada pelo Bispo Dio 
cesano de Presidede Prudente D. Agostinho 
Marochi, os Movimentos de Encontro de Ca­
sais com Cristo e Cursilho de Cristandade de 
ram por inaugurada no ultimo dia 7 as am 
plas instalações da Casa da Comunidade, lo­
r.allzada no Jardim Ipiranga de nossa cidade. 

As obras para a imp1antação desse melho 
ramento para a comunidade de Santo Anast.a 
cio, foram iniciadas em dezembro de 1978 e 
eor.cluidas em agosto deste ano. tendo como 
o seu maior incentivador o Padre Franco Alba 
nezi e supervisionadas por uma Comlssál) de 
Irmãos Leigos da Paroquia focal 

4. iu-ea. nara a conStrução da Casa da Co­
munidade. foi adquirida com recursos de ami­
gos do Padre Franco Albanezi. que residem na 
!talia com a importancia de Cr$ ........... . 
171 . 000.00 e as obras fora.m executadas gta­
ças nos recursos obtidos através da rea11zn­
ç!'i.o de 2 churrascos, promovidos junto a co­
munidade que generosamente contribuiu pa· 
ra o exito dessa feliz iniciativa. 

BRADESCO EM NOVAS 
INSTALAÇÕES 

Desde a manhã de segur.da fe·ra passada.· 
o Banco Brasileiro de Descontos S A. agencia 
de Santo Anastacio, está funcionando em 
suas novas e modernas instalações. 

Construindo numa extensa area locarza. 
da r.a praç::i. Ataliba Leonel, nas conf~uencias 
da r. Osvaldo Cruz com a rua Viscond"' de 
Mauá. o magnifico predio vai proporeionar 
melhores condições de trabalho aos seus dedl 

caclos func:onarios e um pede,"º , : .. ·mento 
aos inumeros cliente& dessa co:iceituada casa 
de credito de Santo Anastacio. 

VERBA A SANTA CASA 

O prefeito Manoel Baptista: Mendes, rece 
beu um telegrama do sr. Alcebiades Grar.di­
zoli. sub chefe da Casa Cjvjl pçira Assunt~ 
do Interior, comunicando que o governador 
Paulo Salim Maluf, liberou uma verba no va­
lor de CrS 257. 755,24, a !im de ser destinada 
a Santa Casa de Misericordia de Santo Anas 
tacio. 

Com esta verba liberada ~lo govert\ador 
Malu! através da Promoção Soda!. a diretoria 
do Nosocomio terá posslbllidade de adquirir 
novos equipamentos visando melhorar ainda 
mais o atendimento aos dcientes. 

NOVO PROMOTOR PUBLICO 

Procede!!te da Comarca de Martinopolis 
(1.a Entrancia), foi promovido para a Coroar 
ca de Santo Anastacio <2.a Entrancia) o pro 
motor publico Dr. Armando Sitiro Shimmi. 

O Dr. Armando Sltiro Shimmi. assumiu 
as atividades como Promotor pub1ieo na Co­
marca local em substituição ao Dr. Antonio 
Fernando Berdugo que também foi promovi­
do para a Comarca de RiQ Claro (3.a Entran 
eia). 

Ao Dr. Armando desejamos muito suces 
so na :função que vai exercer em nossa cidade. 

SOCIAIS DE SANTO AN ASTACIO 
ANIVERSARIOLv 

No dia 9 passado, trnnscorreu o aniversa 
rio do menino Rodrigo Cesar Iope de Somm .• 
que completou fi ~1""'~ de idade. O aniversa­
riante é :filho do estimado casal José ('r 

de Souza, radia! sta e secretal'lo eia Camara 
Municipal e da sra Cecilia Aparecida Iope 
de Souza. escritunirfa da Edil"dade Anastae 
na Ao ga.rot.o Rodrigo Ccsar Iope de Souza 
desejamos muitas felictdade!i\ 

Registramos o aniversario do jovem Luiz 
Muniz dos Santos, transcoITido no dia 8 pas 
sado Luiz Muniz dos Sar.tos. é filho do dile 
to casal Fermino Mun'z dos Santos e de Ilda 
Tavares dos Santos. Ao feliz aniversariante 
aqui fica os nossos parabens. 

Tambõm queremos informar o natalic1o 
da jovem Aparecida Muniz Ferrer. que no ul­
timo dia 9 completou 18 anos de idade. Apa 
recicla tem como progenitores o sr. Pedro Mu 
niz dos Santos e a sra. Ilda Lima Ferrer d-:s 
Santos. Pàrn. n jovem ar..iversariante os vo­
tos de muita felicidades. 

Encontrar um bom arquiteto .. 
pagar o projeto, 

arrumar pedreiros 
de confiança. 

depois set'\'entes rara os pedreiros. 
depois encanadores, carpinteiros. 
azulejistas, eletricistas, pintores, 

não esquecer de pagar os encargos 
trabalhistas de todos eles, perder dias 
de seniço para acompanhara obm, 

correr o risco de achar uma parede onde 
não de\ eria ter nenhuma, 

tran.,portar sacos de cimento no carro, 
parar tudo por causa da cbm·a. 
parJr tudo por falta de dinheiro. 
parJr tudo por falta de material 

parJrtudo por falta de mão-de-obra. 
\ler a pre\isão de custos ultrapassada 1 . 

um mes depois 
perder todos os fins de semana 
para olhar a obm, fazer estoque 
de comprimido contm dores d8 
caheça. nervo'i"mo e insônia. 

Para que nada disso lhe aconteça 
consulte-nos sem compromisso. 

_._CONSTRUTORA 

Plif[ 
CREA21.919 

Rua Hugo Mielli, 464 ·Fone: 22·2225 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

P ESIDENTE PRUDENTE 365 DIAS POR ANO 

r 

com os modelos da líntia VOLKSWAGEN ••• 

os grandes lançamentos em motos, da Y AMAHA.. 

e a ultima palavra em carro-esporte: o PUMA 

EXISTE UM JEITO MELHOR 
? DE BRINDA.R UMA CIDADE •••• • 

CAMPANHIA ALTA 
SOROCABANA DE 

AUTOMÓVEIS - SORAUTO 
Rua Antonio Rodrigues, n.o 1.500 - fone 33-3733 

A SORAUTO - a mais antiga concessionária Volkswagen de nossa 
.região - oferece para os seus clientes, além de financiamento próprio 
através a FINANVOLKS, serviços e pe~as 'com garantia de oito meses 

ou quinze mil quilometros rodados. 

' 

1 -• -.. • 
í 
•• 



Pres. Prudente, domingo, 16 de setembro de 1979 - O IMPARCIAL-. 

OS RESULTADOS 
Quir..ta feira 

Hoje Apea x Divino Salvador de Jundiài Cetil 2 x Teçaindã 8 
Educação Fisica l x Tenis Clube 6 

Em partida valida pelo Campeonato Pau ~·l~ 
lista de Basquetebol. promovido pela Federa 
ção F'aullsta de Basquetebol. teremos hoje " 
em nosso Gínaslo de Esportes, a partida envol ! 
vendo as equipes, na categoria infantil. da 
Associação Prudentina de Esportes Atleticos • 
e o Divino Salvador da cidade de Jundiai. t 

1 O inicio da partida entre APEA e DiVino ·· • 
, Salvador está previsto para as 16 horas, e · 
1 bom publico deverá coml-larece,r para prest.i 
! giar o aconteciment&. 

•, .J. 

CARLOS 
FERREIRA NETO 
VISITA P. 

PRUDENTE 

Sexta feir~ 
Estrela Azul 1 x Arco !ris 4 
G. E. Goya 3 x Grafica Depieri 5 
Mescopeças 10 x Sela:r"..a Prudentina 2 
Joaquim Murtinho 3 x Planejamento 10 

OS JOGOS DE HOJE 

Ginasio Municipal de Esportes 

8h00 - Farmacia Presidente x Gula) 
9h00 - Securitarios x Grafica Piuden ~ina. 
lOhOO - Bombeiros x LQso Brasileira 
19h15 - ~adlcar x A. A. ECET 
20h15 - Andorir.ha I x Banespa 
21hl5 - Arco Iris x LP.E.A. 
22h15 - Selaria Prudentina x Telefonices 

Segur.da feira 

19h15 - Radicar x A .A .. J!)\.n:a 
20h15 - A. P. E. C- x Casa Modesta 
2lh15 - Juventude x Liane 
22hl5 - C'.rurl?:iões Dentista x White Mar• 
tins. 

HOJE EM JUNDIAl 

Encontra-se em ":rio$ 
~ sa cidade, em vistta 

que faz anualmente o 
Dr. Carlos Ferreira 

, Neto, um dos inte .. 
grantes do Trio ds 
Ferro. que era forma. 

. :., , ! do por Paulo Alber-
- - ;( 

1 
% " • ,,.. » ~ to de Oliveira e Dal-

~ A equipe de Vali m~ulino adulto, dirigi , t w , --i t , g_, ton Delfim, e que Li.o 
Os jogos pro·gramados para este domingo 

Ti!a, tecnicamente pelo Ta.rciso, estará se apre :V>· ~ ~X :i !- t'l. &· -.eram a ardua miss~o 
1 sentando hoje na Cidade de Jundiai, partici· i: " @ 4ÚÁ "' ..l ., 1' de comandar no ano Dentre os jol!os programados para hoje 

destaca-se os campeonatos promovidos pela 
Federação Paulista de Futebol em suas qua­
tro divisões: 

Camoeonato uaulista da -orimeira divisãs 
Serie A . f pando do Campeonato Paulista de Voli, após de 1959l1960 o E. C. Corinthians de P. F'ru 

l ter jogado entem na cidade de Piracicaba, dente, ano este que Corinthinha subiu para.• 
Em Amparo - Amparo x Pirassun,,.ense 
Em Leme - Lemense x Radium de Mococa 
Em Osasco - Monte Negro x Palmeiras 

.i também pelo Campeonato Paulista., a divisão especial. 
f Dr. Carlos como sempre interessado no Campeonato Paulista da divisão Especial -

4-a rodada do segundo turno BASQUETE FEMININO futebol de nossa cidade. nos disse da neccssi 
Pela manhã Em SertfíMinho - Sertãoz1nho x Derac de B'O.JE EM BAURU dade de se montar uma equipe a base de joga 

Itapetinlnga . 
_, A equjpe (te Basquete Feminino da Ass& 
! etl!Çáo Prudentina de Esportes Atleticos, es­
! tará se apresentando hoje na cidade de Bauru 
enfrentando a equipe do Bau.ru Tenis Clube 

) 'A. delegação seguiu chefiada pelo sr. Fortu­
l J1ato D'Anton!o Ronchi, que bmbém terá a 
1 )ncumbe:acia. de ser o tecnico da equipe. mes 
•mo POrque. a direção da Autarquia Municipal 

. i üe Esportes, di~per.sou oS trabalhos do tecni­
-1' : co Magnolio. Os motivos da. dispensa não fey 

ra.m revelados a imprensa. 
i 

...!... 

1.a COPAMEPP DE 

FUTEBOL AMADOR 

A 1.a Copamepp de Futebol Amador, 
promovida pela Autarquia Municipal de Es­
!Portes teve prosseguimento na ultima sexta 
felra, com a realização de duas pantidas vali 

. das pela 3 a rodada da segunda fase. Esta 
! rodada terá prosseguimento no dia de hoje 
· com a realização de mais quatro jogos, que 
; serão realizados no Estadio Municipal. 

; OS RESULTADOS DE SEXTA FEIRA 
'· 
tBebidas FLmada F.C. 2 x C.R. Flamengo da 
· vua. Braw 3 
<E.e. PruaenEina 3 x Guarani F.C. do J. 
Paulista O 

Classificação Antes do Final da Rodada 
GruPo IV 

11.o - Planejamento E.C. - A.A. Ponte 
·Preta e C.R. Flamengo da v. Brasil 4 - 4.o 
E.C Sorodiesel e B. Funada F.C. 1 e 6 o -
F.A.M.A. O 

4 

Grupo V 

11.o - Municipal A.C - Nacional E .C e 

1 
E. C. Prudenttna 3 - 4. o - Cortume Rotta 
e V. Gloria 2 - 6.o - Guarani F.G. do J . 
Paulista 11 

; OS JOGOS DE HOJE 

Estadia Municipal 

8h00 - A A Ponte Preta x Planejamento E.C 
lOhOO - Municipal A.e. x Cortume Rotta 

·F-C. 
14h00 - E C. Sorodiesel :x F.A.M.A. E.C. 
16h00 - Nacior-al E.C. x E-C. Vila Gloria 

HOJE INICIO DA FINAL ..v 

DO CAMPEONATO RURAL 

Terá inicio hoje as disputas da fase l'»._. 

do 1 . o Campeor.ato Rural de Futebol. Promo­
vido pela Autarquia Municipal de Esportes. 
Juntamente com o Sindicato ·dos TrabalhaC:Co­
res Rurais de Presidente Prudente. 

OS JOC--08 
Estadio do Rio 400 
14bOG - Jabaquara x Palmeiras do Limoeiro 
16h00 - Montalvão x ~rasil do Km 6 

III CAMPEONATO DENTE DE LEITE 
TROFEU GUARANA' BRAHMA 

Terâ prosseguimento na manhã de hoje. 
tenão como local o Estadio da Associação drnt 
ÍJ:npreaaaos da Catuã,, o III Campeonato E~ 
iaauai ae Futebol Dente de Leite, promovjao 
pela Delegacia Regional de Esportes e Reore!I. 
ção, com jogos validos Pela 3.a e ultima rc>­
da.da do 1 o turno da fase fir!al. 
OS JOGOS 
Estadia da Caim~ 

9h30 - E.C. Prudentão x E.e Misto 
10h30 - A M.:E;.A. x C.A. Rancharíense 

Classjficaçáo Antes da Rodada de HcJe 

l .o - e.A. Rahchniense e E.O. Prudentão 
3 
a.o - A.M.E.A. e E.C. Misto t 

cl"'res jovens da região, e ao mesmo tempo fa­
zer-se um trabalho de base, caso contral·io 
não será possível manter futebol com a infla 
çio que estamos atravessando. Tivemos a 
oportunidade de relembrar os velhos tem­
pos das equipes menores do E C . Corinthians 
de onde varios craques foram lançados no pro 
fissionalismo, tais como: Brandão - Alemão 

. - Miro - Almeida - Cipoliuha e outros 
mais. ..r 1 

1I CAMPEONATO DE FUTEBOt 
DE SALAO 

Copamepp de Futebol de Salão, promovida :Pe 
la Autarquia Municipal de Esportes de nossa 
cidade. 

No Canindé - Portuguesa de Desportos x 
Santos 

A tarde 

No Morumbi - São Paulo x Corinthians 
Paulista 
Em Ribeirão Preto - Botafogo x XV de No 
vembro de Piracicaba 
Em Rio Claro - Velo Clube x Guarani 
Em Campinas - Ponte Preta x Internacional 
de Limeira 
Em Araraquara - Ferroviaria x Noroeste 
Em São José do Rio Preto - America x XV 
de Novembro de Jau 
Em Franca - Francana x São Bento 

Campeonato paulista da divisão Intermedia 
r~a ultima rodada do 2. o turno 
Serie A 

Em Pinhal - Gir.asio Pinhalense x Esportiva 
de Guaratinguetá 
Em Santos - Portuguesa Sant.ista x Taubaté 
Na Capitar - Nacional x Aliança Clube 
Em São Caetano do Sul - Saad x Paulista 
de Jundiai 
Em São José dos Campos - São José x Santo 
Audré 

Serie B 

Em Catanduva - Catanduvense x Linense: 
Em Araçatuba - Araçatuba x Rio Branco 
Em Limeirn - Ir.dependente x Sãocarlense 
Em Presidente Prudente - Corinthians PP x 
Rio Claro 

Em Ba~atais - Batatais x Primavera de In 
da.ia tuba 

Serie B 
Em Bebedouro - Internacional x Rio Preto 
Em Garça - Garça x Ilha Solteira 
Em Osvaldo Cruz - Osvaldo Cruz x Beira Rio 
Em Orlandia - Orlandia x Tupã 
Em PenaPolis - Penapolense x Guaireuse 

Campeonato paulista da segunda divisão 
Serie A 
Em Cruzeiro - Cruzeiro x Capivariano 
Em Tambau - União x Itapira 
Em Santos - Jabaquara x S&e de Setembro 
de Americana 
Em Mogi-Guaçu - Guaçuano x Saltense 
Serie B 
Em Jaboticabal - Jaboticabal x Fernandopo 
lis . 
Em Barra Bonita - Barra Bonita x Tanabi 
Em Cafelandia - Cafelandense x Matonense 
Em Ibitinga - Rio Branco x Nevense 
Em Taquaritinga - Taquaritinga x Novori· 
zontino 

Leia e assine 
O Imparcial 

Fone: 22-1133 

DOENCA 
NAU TEM HORA 

( Somos especialistas 

Por isso, mantemos du~s equip.9 
em plantão permanente, para dar atemUmt!nto 

DIA E NOITE.-
Temos também o mal~ compfet~ 

labprat6rip farmacêutico da regiã9 e um~ 
&q!J ipe de p1of i$sjpl)f!Js aJUimMte e$pBJ:WindOI. 

FARMACIA 
SORO CABANA 
{O ANJO DA GUARDA DE SUA SAÚDE; 

ifELANDO POR vo.ce 24 HORAS POR DIA 

Rua Dr. Gurgat, 526 • Fones 22·4175 E 22·4787 
·,\.._.._ _____ _. .. R•E•S•IC>•E•N•T•E•P•R•U•D•E•f)IT•E-·· 

'1 

e e~evrule1 ~ 

LJ; \l.-jl 

E por isso a nossa equipe fat especialmente treinada para lhe 
oferecer um super 1tendimento em serviços. 

Mecânica, funilaria e pintura não são problemas porque 
temos muito espaço e muito boa-vontade para melhor 

.servir 1 seu veículo. 
Venha boje mesmo conhecer as vantagens que 

você terá sendo nosso clientew 
A PREVEL foi feita para você e para o seu 

Cbevrolet. ... ••• a 1 
P 1 PRE'SIOENTE: reve Y!: ICULOS LTOil 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 154 - Fone 22-2999 
Telex 1 0182) 185 - Pre~ Prudente. Sp. 



D O Corinlhions se 
clossilico ou fico de foro 

• • e: 
Hoje a tarde serâ realizada a ultima parti' 

d~ _d,? 2 o turno do campeonato paulista da 
d1v1sao Intermediaria, quando serão conheci-

Zé Eduard·o foi 
emprestado ao Inter 

PORTO ALEGRE - O vice presidente de 
futebol do Inter. Ft ederico Arnaldo Balve 
ac.ertou ontem de mar.hã com o presictente dÓ 
Corinthians, Vlcehte Matheus, o emprestimo 
do za.gueiro Zé Eduardo até o fi11a! do ano. 
A transação foi anunciada pelo assessor do In 
ternacional, Olavo dos Santos, que justificou 
a iniciativa de Balve: "'isto foi possível pelo 
afeto e a amizade do presidente do Corln­
thians, Vicehte Matheus, cor.osco. Estamos 
muito sat·sfeitos. Temos certeza de que se 
trata de urna boa aquisição. 

Nos precisamos de mais um zagueiro, por 
que dois jogadores nossos, da posição, enfren 
tam series problemas" . 

O lavo Santos referia-se a Larri, que de­
verá oPerar ú joelho esquerdo nos proximos 
dias. e André Luis, que operou os meniscos. e 
deverá fazer urna. nova cirurgia de correção 
em Londres . Comentando a contratação por 
emprestimo de Zé Eduardo, o tecnico Zé Duar 
te afirmou: "é um grande jogador inclusive 
meu conterrar..eo. Acredito que ele será util 
ao Internacional". (AE> 

Jogadores do America 
reclamaram muito,s 
S. PAULO~ Os jogadores do America 

t•oltaram a. São José do Rio Preto reclnmaudo 
das "Pessirnas condições do gramado do Ju-
ventus", onde foram derrotados 4 .a feira . O 
que ma.is reclamou foi Cleo: "havia muitos 
buracos no campo do Juventus e até corremos 
o risco de sofrer algum acidente". Alguns até 
chegaram ao exagero de dizer que o campo 
do Juventus "serve, inclusive. para espetacu­
los de tct:•·ada... Assim, justificada a. den·ota 
de ~.a feira em São Paulo, os jogadores do 
America. trataram logo de prometer gols para 
a torcida na partida de hoje contra o XV de 
Jau, como dizia o artilheiro Ltüs Fernando, 
que poderá ser contratado pelo futebol Mexi­
car.o. O jogador não parece muito entusiasma 
do com a pcssibilldade pois prefere continuar 
no futebol paulista. enquanto o prestdente do 
America Benedito Teixeira. já tranquilizou a 
torcida garantindo que Luis Fernando não se 
rá negociado. "E alem disso afirmou Teixeira 
- não estamos em dificuldades finAr.ceiras Pa 
ra dispormos de qualquer atleta. E, por en­
quanto, não temos nada de oficial sobre o as 
sunto. 

• 

dos os 12 clubes classificados nas senes A. e 
B os quais d·sput~rão depo:s o terceiro turno 
do certame cle aces~o de 1979. 

O Col'inthians PP que matemat·camente 
t.em chances de se classificar na serie B en­
frentará hoje a tarde no Parque S. Jorge a 
~iu·pe do Rio Claro FC em Partida sum:.'lmen 
te importante para o alvi-negro prudentino . 
Se conseguir uma vitoria clirmte do R'o Claro 
hoje, o m osquete;ro ficará a;nda na dept>•id"'n 
eia d o result"do da partida qne será real izada 
em Voturor!.'lnga entre a Vo'upornnguense e 
o Barretos. Se t>Contccer vit<.ria nlvi-ne1Jra r.o 
Parque São .Tor~e d"ante elo R io Claro e trhm 
fo do Bdrretos em Votuporanga, o clube de 
Prudente, estnrá cla:?sifir:.:ido. Se ocorrer 
emp?..te no jogo de Votuporanga estarão clessi 
fjcn.dos Votu1101·anrm~nse e Barretos e o alvi­
nezro da Alta S orocabana ficarâ de fora das 
finais do ccrtarr.e de acesso . Caso aconteça 
um tr·unfo da Votuporang;uensc sobre o Bar 
rt>tos. h:wer-do vitoria mosqueteira no Parque 
São Jorge, o saldo de gols é que v:ü decidir a 
classificação . O Corlnthians PP tem u..rn saldo 
negativo de 4 gols e n~ste caso necessitará 
de vencer o Rio Claro hoje por uma diferença 
de pelo menos 3 gols no caso de uma vitoria 
da Votuporanguense sobre o Barretos pela di 
ferença de um gols. O Barretos nü.., tem saldo 
de gols, m as tem uma vitoria a mais que o 
Corinthians PP e Votuporant~ue11se. A V0-
tuporar.gnense lgualme'.1te o Cormthians PP 
tem um saldr. negativo de 4 gols, alem do rnes 
mo numero ele vitorias que o clube prudentino 
Assim sendo semente um resultado plena· 

l'l'lente favoravel em Votnporanooa e em P<lr­
que São Jorge poderá favorec:r o alvi-ne~ro 
com a sua clas<::ficacão fin:;il. 

PREPARATIVOS DO CORINTffiANS 
As fortes chuvas que cail'P.m sobre a ci· 

dade durante e semana pre.fudicaram os trei 
nam~ntos norma·s do Corinthiar.s PP. cme 
realizou somente um treino CQletlvo na ta~de 
da ultima sex:~a feira. Os tre·namentos de 
terça até quinta feira !oram flsic"'s com cami 
nhadas e exercicios individuais. on'tem de ma 
nhã os atlet~s alvt-nr-.,.,.o;, retornaram e.o gra 
marlo do Parque São ,Jor~e. qmmdo foi efeti 
''ad0 um treir..o re-creat!vo, s~gtfrido-i-;e :l ron 
centr:>rão i1as proorias de,.,enclencin!i! do ,·luhe. 

O tecn1co Ncr'bcrto IA pes tem somrnte 
um duvida na formação da equipe alvi-ncgra 

1 
qne eufrentará o Rio Cla.ro hoie a tarde. 110 

Parque São Jor~e: Nando ou Pingo pela ex­
trema dire:ta sendo que nos dema;s postos 
serão mantidos os tr.cc:mos jognclores que atua 
ram domir.go ultime em Americana diante do 
Rio Branco. 
Assim o time do alvl-nf'~o par:i a. partida de 
hoje a tarde que será decisiva para a sua pos 
sivel classificação será a seguinte·: 
Lula - Odair - Espanhol - Serglo Mane.tini 
e Terezo - Nenê - Jayme e Zé Rubens -
Nando (Pingo) - Nivaldo e Ja.ir BrasiUa. 

Somente na manhã de hoje é que o tec:ii 
co Norberto Lop0 s deverá dfinir os cinco Jo­
gadores para a regra tres, e~colher.do os jo­
gadores de uma lista onde figuram Carlos -
Nego - Afmeida - Cidinho - Gerson -
Jorginho - Coqulnho - Ailton e Pingo. 

Santos enfrenta ,a Lusa pela manhã no Pacaembu 
Hã cinco jogos o Santos não perde para a 

Fortuguesa. Há dois jogos que a Portuguesa 
não vence, depois de ter mantido uma inven­
cibilidade de 13 P:irtidas Mas o Santos tam­
bém não gi:mhou de nmguem nas ultimas seis 
partidas e sua torcida esta preocupada. pois 
o time pcderá não conseguir a classificação 
~ que seria um vexame para quem foi cam­
peão da ultima temporada paulista 

Esses são os elemer.:tos que compõem a 
expectativa do classico que Portuguesa e San­
tso vão disputar hoje as 11 horas no Pacaem 
bu. Se perder hoje será um resultado que 
provocara um prjncip.io de crise para qualquer 
um dos dois times. 

E a razão é muito stmples.: o grupo em 
que estão Santos e Portuguesa vem sendo lide­
rado por Guarani e Comercial, que estão man 
tendo certa regularidade. Assim. olhando-se 
a cf;:issificação dos grupos, se o Santos vencer 
colocará tuna diferença de quatro pontos tio· 
bre a Portuguesa, que ainda ficará ameaça­
da pelo Internacional. 

Mas se a Portuguesa ganher vai !e igua­
lar ao Sar.tos e ai começará uma disputa ac1r 
rada pelo terceiro lugar do grupo B. por isso 
nl"guem quer perder. 

A CARW.IRA DE HILTON CHAVES 
Na Vila Belmiro, no treino em que de!1-

niu o time para enfrentar a P ortuguesa. o 
tecnico Hilton Chaves fazia questão de lem 
brar o in·cio de sua carreira. quando foi afu­
dado por João Avelino, o treinador que estarâ 
no outro banco. D"zin Hilton: 

- Foi o João AYelino quem Prat;camente 
me projetou para o futebol (em 55 o tecr.ico 
da Portuguega levou Hilton para o Atletfco 
Mineiro, onde ele Iniciou sua carreira de jo­
gador). 

Ele é um homem muito competente e à 
propr1a Portuguesa, que realiza uma boa cam 
panha no campeonato. 

E da mesma. forma como Hilton Chaves 
acredita na reabilitação do Santos contrn a 
Portuguesa, Juari também prometia "desen­
cantar' pois sempre jogou bem contra esse 
adversário, •e acho que desta vez nã-0 será 
diferente', dizia Juari. que até agora marcou 
cinco gols mas garar.te que ainda~ será o arti­
lheiro do campeonato. 

A Portuguesa vai jogar sem clnco titula­
res mas assim mesmo JoãoAvelino demonstra 
otimismo e espera conseguir a realihitação 
contra seu amigo Hilton Chaves. As altera­
ções que o tecnico foi obrigado a fazer, en­
tretanto, não parerem preocUPa-lo no que diz 
respeito á sua definição sobre titulares e re­
servas: aqui não tem nada disso não. Nosso 
elenco esta preparado para entrar a qualquer 
emergencia. Mas, reconheço que o conjunto 

Os jogos de hoje do Pa listão e os arbitros 
podera sentir um pouco'. · 

SANTOS: Pais, Nelson, Cassia. Fernando;-­
e Gilberto. Gilberto Costa, Rubens Seijão e 
Pita, Nllton Batata, Juari e João Paulo. 

PORTUGUESA: Helio, Edson, Altair Bo­
livar e Tor.inho Braga, Daniel Gonzalez, Eudes 
e Eneas, Zair, Cacá e Jorge Luiz ., <AE) 

Jogos oo·mplementares 
da rodada .do paulistão 

O America vai ter Jorge Lima de volta ao ti­
me e que deverá melhorar sua dcf csa, que andou 
falhando em alguns fances contra o Juventus. No 
ataque, o artilheiro Luís Fernando (trm 14 go1s) 
será novamente a atrnçüo do time, principalment(} 
porque ele está sendo pretendido por varios clu­
bes, até do México. O XV de Jau não pretende se 
arriscar ofensivamente contra um dos melhore" ata­
ques do camp~onato. Pór isso, Carabina vai man­
dar o time se fechar na defesa e contra-atacar ape. 
nas quando for possível. 
AMERICA: Luís Fernando Catorl - Berto -
Mauro - Jorge Lima e Ademir Gomes - Gcr.,on 
Andrcotti - CJeo e Arlcn - Marinho - Luis 
Fernando Gaucho e Osnir. 
XV DE JAU: Mamla - Gali - Pedro Paulo -
Odelio e Donizetti - Sabará - P-.iulinho e Pim­
li'o (R.ob~n ai) Frazão - Marcão e Paulo 
Moi~és 

VELO CLUBE x GUARA~"l 

A torcida do Vc!o não está gostl\ndo m·1ito 
do trabalho do t ... .:7lico Silvtu Pinto, como demons­
trou nos protestos pelas substituições de Serginho e 
Edson Augusto no empate (l a 1) com o Interna· 
cional, quarta feira. Hoje a unica alteração do 
Velo para enfrentar o Guarani será a entrada do 
Caiaba em lugar de EJ•on Augusto. O Guarani, 
segundo seu treinador Carlos Alberto Silva, está 
voltando a mostrar o mc~mo entrosamento do Cam 
peonato passado. Mas Carlos Alberto espera um 
jogo dificil, embora tenha quase certeza de que o 
Gu::ir~ni vai vencer. 
VELO: Aranha - Ailton - Gomes - Adernar e 
Santos - Celso e Scrginho - Mazela - Caiaba 
- Milton e Luís Carlos. 
GUARANI: Neneca - FJavinho - Gom°' -
Goes (Oc!air) e l\Iiranda - Zé Carlos - ltenato 
e Zcnon - Capitão - Careca e Vicente. 

PONTE PRETA E INl'ER.~ACIONAL 

A Ponte está devendo uma boa exibic.;ão para 
sua torcida e pretende pagú.la hoje contra o Tnter­
n:icional de Limeira. O ponto fragil da equipe di­
ri.eida ror Cilinbo vem sendo seu ataque, onde as 
ausencias de Lucio e Osvaldo tem provocado certo 
declínio com a falta de gols. Mas tanto Cilinho 
como seus jogadores acreditam que o problema 6 
"passageiro" e que um grande resultado trará do 
volta a tranquilidade do time. Mas o Internacional 
também está com problemas de ataque, e jogarã 
retrancado como prometeu o tecnico Alfredo Sam­
paio. 
PONTE PRETA: Carlos - Tonlnho - Eugenio 
- Nene e Odirlei - Humberto - Marco :Anre.. 
Jio e Dicá - Brinda (Edson) - Osvaldo (Chicão) 
e Tuta. 
INTERNACIONAL: Marcos - Volmil - Pimen­
ta - Vininho e Isidoro - Beto Lima - Eloi e 
Escurinho - Mazinho - Geraldão (Camargo) e 
Marquinhos. 

BOTAFOGO E XV DE PIRACICABA 
Outro time que está com problemas ofensivoJ 

é o Botafogo, que vai enfrentar o XV de Piraci­
caba. O tecnico Antoninho somente vai definir o 
time hoje, embora já tenha as opçges para esca­
lá-lo. Já o XV tem um esquema definido: o tecnlco 
Candinho armará um "quadrado" no meio campo, 
para tentar o gol nos contra-ataques. Tudo indica 
que será um jogo para empate. 
BOTAFOGO: Altevir - Wilson Campos - Nei 
- Edson e Alexandre - João Alfredo - Silvi· 
nbo e osmarzinbo - Paulo Cesar (Osni) - Tonl­
nho (Paulo Ccsar) e Zito. 
XV DE PIRACICABA: Pizeli - Alan - Fernan­
do - Cina e Almeida - Vadinho - Fio e Ro­
gerio - Ronaldo - Lima e Scrgio Zaia. (AE) 

São Paulo - Dois classicos com diferentes 
motivações serão os destaques de hoje da quar­
ta rodada do segundo turno do campeonato 
paulista que terá oito jogos. Dos dois classi· 
cos o pf mcipal deles é o que está marcado 
para as 16 horas no Morumbi, onde o São 
Paulo tentara quebrar um 'tabu" de mais de 
quatro anos sem vitoria contra seu tradicional 
adversario, o Corinthians. Pela manhã, San· 
tos e Portuguesa de Desportos vão jogar no 
Pacacmbu, ambos lutando por uma vito~a que 
será de grande importancia para o futuro do 
vencedor neste segundo turno. 

dois lideres - o Corinthians, com 29 pontos 
no grupo A e o São Paulo com 27 no C, ao la· 
do da P. Preta, alem do que os dois times vem 
de vitorias na rndada do meio da semana. Dos 
jogos pelo mterior. a atração será o America, 
que vai tentar se reabilitar contra o XV de Jau 
da derrota sofrida diante do Juventus na r<r 
dada. anterior. Os oito jogos e juizes designa.· 
dos pela FPF: • 

~, Timão manterá T abil " diante do S.Paulo? 

A grande diierença entre esses doiS jogos 
não será apenas o horario: Santos e Portugue. 
sa estarão colocando neste classico talvez a 
pr~pria c1 1.1 ')Sificação já que os dois são do 
mesmo g po B e estão atras de Comercia~ e 
Guaran1 Já no ~orumbi, o classico reururà 

São Paulo e Corinthians - Romualdo Arpi Fi· 
lho; Portuguesa e SantX>s - Roberto Nunes 
Morgado; Francana e São Bento- Ulisses Ta· 
vares da Silva; America e XV de Jau - Helio 
Cosso; Ferroviaria e Noroeste - Nilo Alexan· 
dre Mendes; Botafogo e XV de Piracicaba -
Edson Massa; Velo e Guarani - José de Assis 
Aragão; Ponte Preta e Internacional - Emídio 
Marques Mesquita. (AE) 

arbitros que apitarão hoje na Intermediaria 
Saad x Paulista de Jundial - Renato de Oli 
veira Braga ' 

O Departamer.to de Arbitres da Federa· 
r.áo PauUsta de Futebol escalou os melhores 
inizes do quadro da entidade para a ultima 
rorlada do campeonato da divisão InterrnedJa 
ria em seu segundo turno, que será desdobra 
da hoje a tarde 

E's os arbitros que foram designàdos pam 
0s jo~os dt- hoje pelo certame de acesso em 
c:Pus dois grupos: 
~,,rie A 
c.·nrisio P'nhalense x Esportiva de Guaratin-
··"nt:1 - José FaYlle Netr 
p-.r' 11ITTi""sa Snntista x Taubaté - Pedro lna 
r·n Fjlho 
~ n ai x Aliança Clube - Dulcldio Wander 
Jey Boschilia 

São José x Santo André - Josê Ubaldo Bia 
gioni 
Serie B 

,Cntnnduvense x Linense - Luiz Carlos '.An: 
tunes 
Araçatuba x Rio Branco - Antonio For.seca 
Ribeiro 
Independente x Sãocarlense - Ezequiel Pe· 
droso 
Corinthians PP x Rio Claro - José Pereira 
da Silva 
Votuporar.guense x Barretos - Ivo José da 
Costa Junior 

O bom futebol que o Corinthians esta aPre 
sentando, principalmente a fase que Socra 
tes atravessa e a esperança de que Leivinha 
- agora em boas condições fisicas - e SP.rgi 
nho mostrem que podem ser adupla ideal p:ira 
o São Paulo, estes são os Principais atrativos 
de um classico que poderá. se o tempo ajudar 
provocar o melhor publico âesse campeonato . 

O Corinthians estará passando vor um 
daqueles desafios previstos por Socrates de­
pois que o time mudou seu estilo de jogo. ago 
ra a. base de toque e muita tranquilidade. 
Disse Socrates na semana p&ssada: "o que p~ 
cisamos saber é corno se comportarã no~~' 
equipe se sofrermos o gol primeiro" E ai que 
a torcida vat conferir se o Corinthians de fa 
to continuará com e mesma trar.qullidade que 
tem apresentado em seus ultimas cinco jo­
gos. 
O time jogar~ comPleto, pois Vnguinho retor 
nau de :Belo Horizonte e garantiu sua escala­
ção, o mesmo acontecendo com Basílio 
que se machucou contra o XV de Piracicaba 
mas jâ está recuperado . 

COMO ESTA' OS. PAULO 

Pelos lados ~o Morumfü, há uma grande 
expectativa em torno do que poderão fazer 
Leivinha e Sergtuho. Os dois foram poupados 

na parUda contra o Manlia, durante a sema 
r.a, exatamente para ganharem melhores con 
dições fisicas. Prmctpaimente Leivinha, que 
foi lançado no time num~ situação de emer­
gencia. Agora, porem, o proprio Lei vinha ga· 
rante que fará sua verdadeira estreia no :S. 
Paulo. E ele quer mostrar que continua ~en 
<'.!o aquele mesmo jogador haoil dos tempos do 
Palmeiras, sobretudo nos lances nelo alto. re· 
curso que o tecnico Mario Jul1ato pretende e::: 
plorar para aProveltar a deficitmcia da defesa 
do Corir.thians. Sem contar com Ser~inho. 
Que também sempre preocupou os defensores 
do Corinthiaris nos lançamentos aerem;. 
Outra novidade do São Paulo serà. a volta do 
lateral direito Getulio. que com a contusão 
de Airton provocou o deslocação de Toninho 
para a esquerda. Sobre o jejum sem vitoria 
contra o Corinthlans nos ultl.mos quatro anos 
eles também garantem que hoje a historia 
"será diferente". 

CORINTHIANS: Jairo - Zê Maria - Ama 
ral - Djalma e Vladimir - Caçapava - Ba~i 
lio e Socrates - Vaguir..ho - Palhinha e Wil­
sinho. 

S. PAULO: Valdir Perez - Getul1o - Es 
tevam - Bezerra e Toninho - Chicão 
Dario Pereira e Leivinha - Edu (Miller) .._ 
Serginh~ e Jaimlnho. CAE2 



Sete anos de um jornalismo 
' . 

voltado para o Interior 
O 1 nter News está completando sete anos de existência neste mês de 

setembro. A diretoria do Consórcio Brasileiro de Imprensa e todos os functonários do 
jornal estão orgulhosos de seu trabalho. Afinal, nas páginas do Inter News 

já foram publicadas infinitas matérias em defesa do Interior, em defesa do ideal 
municipalista, no qual acreditamos e pelo qual trabalhamos, seguindo a filosofia do 

jornalista Roberto Santos, presidente do Consórcio, que sempre caracterizou o jornal 
desde a sua primeira edição. Por isso, esquecendo um pouco a modéstia, publicamos neste 

número um pequeno histórico desses sete anos de jornalismo exercido 
com grande responsabilidade. 

SUPLEMENTO DA CADEIA DE JORNAIS CBI 

Não pode ser 
vendido separadamente 
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Jogando com mulu garra, Caçapava vai aos pouco• fortal-ndo o meio i:ampo do "Timlo". 

Caçapava: a segurança que faltava à defesa do Corintians. 

Um roteiro completo 
para seu lazer 

The Thrff Degrees (foto), i:onjunto que est6 fazendo 
grande sucesso em todo o mundo, 6 •penat um dos êlt­
c:elentes " pratos" dena ediçio. na qual voi:ê vai encon­
trar um roteiro i:ompleto de cinema, teatro, televisão, 
discos e shows. Leia e escolha __ _ 

O Interior em festa: 
Leme-84 anos; 
A varé-88 anos. 

A Feira de Avaré que, a cada ano, recebe um n6mero 
maior de visitantes. 

Os incertos 
caminhos da 

sobrevivência: 

Desde o primeiro momento de sua exist•ncia no 
Planeta, como qualquer outra eap6c:ie animal o Mrhumano 

enfrenta a mais importante prioridade da condiçio 
de Ser: a sobrevivência. E hoje, quando a natureza foi 

praticamente dominada pelo homem, a 
sobrevivência continu1 sendo uma condiçio incert1, pois 

enfrenta os obst6culos criados pelo pr6prío ser 
humano. Nesta ediçio, uma mat6ria que, antes de 

apresentar soluções. tum apelo ao bom senso. 
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As perspectivas para a aprovação da nova Capital 

Quando falou em mudança da Capital pela primeira vez, cerca 
de um ano atrás, o governador Paulo Maluf enfrentava duas sérias 
dificuldades: 1) ele vencera a convenção arenista para o governo do 
Estado mas existia ainda uma pendência judicial. que ameaçava in- · 
V~lid!H li di~J'uU: 2) Uus familiam los Lutfallal eram ob]eto de 
denúncia extremamente comprometedora, envolvendo tráfico de 
influência e desvio de recursos do BNDE (mais de 600 milhões de 
cruzeiros) . 

Devido a esse quadro, talvez, as suas palavras prometendo a mu­
dança da Capital para uma área central do Estado foram tomadas 
como recurso do qual usava para desviar a atenção do público. Os 
resultados que conseguiu, pelo menos, levaram a essa conclusão, 
porque a sua promessa gerou uma agitação tão grande que os dois 
assuntos acima mencionados ficararT) em segundo plano. 

Agora, quando já está consolidada sua posição de governador 
paulista e o caso Lutfalla não é nada além da lembrança de um es­
cândalo que passou, Paulo Maluf prepara-se para remeter à Assem­
bléia Legislativa um projeto de emenda constitucional que transfere 
para o interior do Estado a Capital. 

Enfim, não se tratava de uma promessa apenas, mas de um pro­
grama que ele se mostra disposto a cumprir. De acordo com infor­
mações do líder da Arena na Assembléia Legislativa, deputado Ar­
mando Pinheiro, o projeto será remetido possivelmente na semana 
que vem, ou, no máximo, até o final de setembro: 

Como se trata de emenda à Constituição, para aprová-lo o gover­
no necessitará dos votos de 40 deputados, que constituem maioria 
simples (a Assembléia conta 79 parlamentares). Os 26 que perten­
cem à Arena parecem unidos em torno da idéia de mudança e so­
mente uma surpresa no momento imprevisível fará com que que­
brem essa unidade. 

Assim, para conseguir os 40 votos, Paulo Maluf terá de obter o 
apoio de apenas 14 deputados do MDB - e isso não parece difícil 
para quem já obteve, na oportunidade de aprovação do prefeito da 
Capital, a solidariedade de 23 emedebistas. Naquela ocasião, dos 
53 parlamentares desse partido, 27 se mostram a favor da preten­
são do governador, mas 4 deles, na hora de votar em plenário, re­
cuaram e ficaram neutros. 

Na legislatura passada, cerca de 30 deputados do MDB aprova­
ram uma proposta de emenda constitucional que igualme~te trans-

Aluísio de Toledo César 

feria para o interior a Capital de São Paulo. O projeto acabou ar­
quivado, mas pelo menos 15 desses políticos se reelegeram e conti· 
nuam no MDB, tornando válida a previsão de que, acima de razões 
políticas, eles poderão possuir motivos pessoai~ p~ril 'ile~ejilr il tran~­
ferênc1a da Capital 

Isso facilita extraordinariamente o trabalho que o 1 íder do go­
verno terá de desenvolver na Assembléia para conseguir os 14 votos 
dos quais o governo necessita para aprovar o projeto. No presente, 
pelo menos 12 deputados oposicionistas estão efetivamente com­
postos com Paulo Maluf e podem ser considerados elementos de 
seu e.;quema político, muito embora ainda usem a roupagem de 
emedebistas. 

Além deles, há pelo menos mais 15 que vivem cerrado "namo­
ro" com o governador e poderão converter-se em aliados formais 
por ocasião da esperada reformulação partidária. Não se devem 
esperar, portanto, grandes dificuldades para a aprovação da emen· 
da constitucional. Poderá ocorrer no máximo uma turbulência po­
lítica passageira, decorrente dos protestos do grupo emedebista 
que não se conforma com o adesismo reinante na bancada. 

Caso o projeto seja aprovado, logo a seguir o governador iniciará 
por etapas a construção da nova Capital num Município já escolhi­
do mas cujo nome vem sendo mantido em segredo .. A. intenção de 
Paulo Maluf é transferir as sedes do Executivo, Judiciário e Legisla· 
tivo para essa região ainda durante o seu governo, bem como trans­
mitir o cargo a seu sucessor na nova cidade. 

Ele esta convencido de que não conseguirá concluí·la, mas en­
tende que poderá edificar a parte necessária para suportar a mudan­
ça ainda durante o seu governo. As razões que invocará para tanto, 
e que consubstanciarão volumosa exposição de motivos do projeto 
de mudança, são preferencialmente econômica e se prendem às di­
ficuldades no momento existentes para uma administração mais efi· 
caz da Grande São Paulo. 

. Essa área cresce em média de 500 a 600 mil habitantes por ano, 
criando problemas de toda ordem para os administradores, sobretu­
do nos setores de água. esgoto e transportes. Com a mudança da 
Capital, Paulo Maluf pretenderia bloquear o crescimento explosivo 
da Grande São Paulo, bem como estimular desenvolvimento na re· 
gião centJal do Estado 

Inter News: 
sete anos de um jornalismo s~dio! 

Há sete anos, o editorial do 
primeiro número do Inter News 
dizia com um certo e justifica· 
do orgulho: "O Inter News é 
o novo veículo de divulgação e 
propaganda, que já nasce gran­
de, com larga circulação assegu­
rada, para participar da Comu­
nicação em todos os centros ur­
banos do Interior do Estado". 

E o jornalista Roberto San· 
tos, presidente do Consórcio 
Brasileiro de Imprensa, quando 
escreveu aquelas palavras, ti· 
nha plena consciência do que 
estava afirmando. Afinal de 
contas, o jornal nascia com a 
circulação assegurada pelos 100 
jornais interioranos que com­
põem a respeitada rede de pe· 
riódicos do Consórcio. De fato, 
o Inter News causou de início 
um grande impacto. enrique· 
cendo significativamente as edi­
ções dos jornais do Interior, 
com matérias do mais alto ní· 
vel, versando sobre os mais va­
riáveis assuntos. 

Hoje, passados sete anos, o 
jornal conta com uma equipe 
de profissionais do jornalismo 
do mais alto nível, que busca 
informar o leitor interiorano da 
forma mais ampla possível, com 

• matérias que não concorrem 
com aquelas publicadas pelos 
jornais das cidades, mas que 
são um complemento ao leitor 
bem informado, abrangendo as­
suntos das mais diferentes áreas, 
da economia, passando pelas 
artes, política e esportes até o 
conhecimento erudito. 

No início, o Inter News era 
encartado apenas nos jornais 
diários dos centros médios e 
grandes do Interior. Posterior­
mente, acompanhando o pró­
prio crescimento da rede do 

Jornalista Roberto Sintos, prui· 
dente do Consórcio Brasileiro de 
Imprensa. 

Consórcio Brasileiro de impren­
sa, passou a fazer parte de tris­
semanários e bissemanários de 
centros menores, mas de reco­
nhecida importãncia para o Es­
tado. E absorveu o prestígio des­
ses importantes jornais, que re· 
presentam uma grande força 
em suas regiões. Um respeito 
conquistado com muita hones­
tidade e responsahilidade por 
pane de seus dirigentes. 

Atualmente, com uma tira· 
gem superior a 100 mil exem­
plares, o Inter News é encarta­
do em jornais de todas as re· 
giões paulistas, periódicos de 
circulação criteriosamente estu­
dada pelos dirigentes do Con· 
sórcio, para qt1e a cobertura da· 
da a todo o território bandei­
rante seja a mais ampla e ade­
quada possíveL E, indiscutivel­
mente, o Inter News é uma gra­
ta e irreversível realidade, que 
já marcou sua presença na im· 
prensa paulista e brasileira. 

A filosofia do Consórcio Bra­
sileiro de Imprensa sempre cte­
f endeu de forma marcante o 
ideal municipalista, sustentan­
do qu~ _cada cidade é uma célu-

la da rnalOr impo!l.àl}Sia par~ 
desenvolvimento econônúco. 
político e social da nação. E a 
defesa intransigente do munici­
palismo tem sido marcante ao 
longo desses sete anos de lutas. 
O lnter News jamais fechou e 
jantais fechará suas páginas às 
reivindicações do povo e das au. 
toridades do Interior. Nossa 
"pena" estará sempre à dispos•· 
ção daqueles que confiam nas 
cidades interioranas, daqueles 
que reconhecem no Interior 
uma força imbatível no conjun­
to de sistemas que compõem o 
todo nacional. · 

Também no editorial do pri· 
meiro número, o jornalista Ro· 
berto Santos afirmava que "os 
objetivos do Inter News hão de 
visar, sempre, a uma colabora-

A lele 
Tndiçlo 
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A primeira P'9ina do primeiro nú­
mero do Inter News. 

ção no sentido da arrancada de­
senvolvimentista que vem movi· 
mentando o País". E, realmen­
te, o jornal jamais deixou de 
aplaudir as grandes realizações 
dos homens públicos brasileiros. 
Jamais deixamos de louvar o 

trabalho dos homens da inicia­
tiva privada, quando dirigidos 
para o progresso do país e o 
bem-estar da população. Nossas 
maténas de Economia e Polít1· 
ca. entretanto, jamais se omi­
tem de analisar com a necessá­
ria imparcialidade. os temas de 
maior atualidade e que desper· 
tam, o interesse da opinião 
pública. 

Nesse ponto , sob o aspecto 
de forma e conteúdo, o Inter 
Ncws distingui-se dos jornais 
diários. Enquanto esses se preo· 
cupam somente com a notícia, 
corno não poderia ser diferen­
te a um diário, o Inter News, 
com sua periodicidade quinze­
nal, procura analisar os fatos 
de forma a levar ao leitor unta 
explicação consciente da reali· 
dadc brasileira. 

Um compromisso 

Tudo o que foi dito fez do 
Inter News um veículo respei­
tado pelo público e pelos gran­
des anunciantes da iniciativa 
privada e órgãos públicos. Um 
respeito mútuo, na verdade, que 
se faz através de um relaciona­
mento honesto, sem discrimi· 
nações e tendências. 

A continuidade de todo o 
trabalho realizado nestes sete 
anos, com a preocupação de 
melhorar sempre, é o objetivo 
da direção e de todos os funcio­
nários que compõem a equipe 
do Inter News. Jornalistas, re­
visores, diagramadores, gráficos 
e pesquisadores têm um sério 
compromisso a ser cumprido: 
manter o Inter News na posi­
ção que ele merece no cenário 
da imprensa nacional. 
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Informação Política-------------------------José carlos emencourt 

O lançamento da candidatura do governador 
Paulo Maluf à Presidência da República na suces­
são do presidente JB Figueiredo, em todas as eta­
pas do Governo Itinerante, em São José do Rio 

fácil acesso, de trato democrático e, portanto, de­
sejam vê-lo guindado às mais altas posições desta 
República. Sabem que com ele no Poder, seja 
através de elei~es diretas1 seja pelo sistema indi-

tidária. E, nesse sentido, Maluf já dispõe hoje de 
uma base de sustentação invejável. Tanto o fato 
é verdadeiro que ele não necessita mais de pro-
movçr ílWHio~ polítiw~ pílríl gíUilntir nç~tç ~-

Preto, deve ser considerado como um resultado 
absolutamente natural, óbvio até, diante do tipo 
de ação política que vem sendo desenvolvida pelo 
chefe do executivo paulista. Ou seja: ele tem o mé­
rito indiscutível de ter aberto neste Estado as por­
tas do Palácio dos Bandeirantes â população paulis­
ta, através dos seus representantes municipais, for­
necendo uma nova injeção de ânimo em liderenças 
políticas que se acostumaram, nos últimos anos, 
a serem tratadas com sisudez nos mais variados 
escalões governamentais. 

reto (hoje eleJ·á estaria reunindo as melhores con­
dições para isputar a Presidência em qualquer 
circunstância), estará aberto um importante canal 
de comunicação entre governantes e governados, 
como já ocorre em São Paulo. 

No episódio, registre-se que o governador Pau­
lo Maluf não tem incentivado o lançamento de 
sua candidatura à sucessão presidencial, mesmo 
porque em termos políticos~ tal posicionamento, 
neste instante, se partisse dele poderia colocar 
por terra todos os seus projetos. Antes, há que se 
queimar etapas como o processo de reforma par-

tado a estruturação do partido que terá a missão 
de apoiar a abertura democrática na qual se em-
penha o presidente JB Figueiredo. 

Na exata medida em que se abrem as portas 
do Morumbi para uma classe política que real­
mente representa os anseios de suas respectivas 
comunidades, pois foram guindadas a essas po­
sições através do voto popular e se aciona a equi­
pe governamental no sentido de serem atendidas 
as reivindicações de base (as prioridades são fixa­
das pelos próprios prefeitos), as repercussões não 
poderiam ser diferentes. 

Em outras palavras: as comunidades interiora­
nas estão vendo em Paulo Maluf uma figura de 

Bastidores Não comentem, mas ... 

O diretor de Operações Es­
peciais da Caixa Econômica do 
Estado de S!o Paulo, Genilson 
Senche (foto), está muito entu­
siasmado com as declarações 
do governador Paulo Maluf, se­
gundo as quais o estabelecimen­
to oficial de crédito vai entrar 
"de sola" no financiamento da 
agricultura paulista. O presi­
dente da Caixa, Eduardo Prian­
ti, já recebeu recomendação 
nesse sentido, a fim de que es­
te Estado esteja perfeitamente 
sintonizado com as metas eco­
nômicas fixadas pelo ministro 
Delfim Neto, do Planejamento. 
Ou seja: espera-se ótimas safras· 
para o próximo ano, para se 
conseguir encher as panelas dos 
brasileiros. 

A frase 

da 

semana 

Ninguém vai 
incendiar 

este País!!! 

G1n1r1t W1lt•r Pim, ministro do 
Extrcito. 

• O deputado estadual Adernar 
de Barros, da Arena, diz que vai 
pensar "mil vezes" antes de entrar 
num novo partido polltico. 

• Diz, porém, que estart, cana­
mente, no p1rtido que apoiar o pre· 
sidente JB Figueiredo. 

• Mas garante: "Não estarei no 
partido em qu• estiver o sr. Cláudío 
Lembo, este coveiro da polltica 
paulista!". 

• Os articuladores do Partido In­
dependente desejam ser marcados 
como "oposicionistas". embora pre­
tendam. ao mesmo tempo, dispor 
de bom trinsito no Palácio do Pla­
nalto. 

• Incoerência? Não. Tática. 
Querem atrair para o PI figuras do 
MDB "moderado", no estilo de 
Franco Montoro. 

• Parece que Setúbal, o ex-bur· 
gomestre paulistano. não estê mui· 
to convencido da neceHidade dessa 
aliança. 

• Embora nunca tenha ido bus­
car votos junto ao povo, Setúbal 
acha que, $0Zinho, ganha qualquer 
eleição em São Paulo. . . Vamos 
conferir??? 

• Mais: com Montoro no PI, Se· 
ttíbal perderia a chance de disputar 
o Governo do Estado, na eleições 
gerais previstas para 82. Luiz Carlos Coutinho, presidente do CEPAM. 

Off-the-record 
SãoJosédoRioPreto, 1963. OvelhoAdemar, 

governador do Estado, estava na cidade para 
inaugurar o sofisticado e fechadfssimo Automó­
vel Clube local. Quando ele chega, assiste a uma 
situação altamente constrangedora: dois jorna­
listas de São Paulo, Fe"eira Filho (Rádio Ban­
deirantes e Jornal do Brasil) e Reali Júnior (Jo­
vem Pan e Estadão), estavam sendo impedidos 
de entrar, sob a alegação de que "não tinham si­
do convidados''. Adernar não pisca. Vira-se pa­
ra o presidente do clube e sentencia: "Se eles não 
entrarem, eu também não entro". Resultado: os 
dois não só entraram como se transfonnaram 
em "convidados de honra''. Adernar ria às gar­
galhadas. .. 

Confidencial 

Sé depender exclusivamente do ex-governa­
dor do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, a vol­
ta dos exilados ao Brasil a partir da primeira 
quinzena de setembro, n:ro representará maiores 
perigos para o reencontro deste País com o regi­
me democrático. Ele está se cercando de tantas 
precauções quanto possível para que o seu re­
tomo não sirva de pretexto aos radicais, que de­
fendem ainda - um regime mais fechado até 
que o Brasil supere as atuais dificuldades de or­
dem econômica. 

O fato, porém, é que o próprio Governo está 
armado contra possíveis agitações que poderiam 
ser promovidas à base dum clima de euforia de 
quem permaneceu dez ou quinze anos ausente 
do território nacióilal. · 

~~.,,. ..... 
llOllail~· ::-ao 
Deds nào é epenas a úlllma palavra em 
inseticida é o mais poderoso de lodos 
O representante mais perfeito da 
geração dos plretr6ides. 
Decis controla o bicho mineiro e as 
lagartas do caré com menor número 
de aplicações do.que qualquer 
outro Inseticida Seu poder 
sem precedente tem uma origem 
muito simples ; Oecis foi 
concebido especificamente para 
controlar o maior número ele pragas 
com a menoi dosagem de Ingrediente 
atlw. Essas caracterfstlcas, somadas 
à sua biodegradabllidade, signlíicam 
ausência de reslduos. segurança Plf1l 
o agricultor. o consumidor. 
os animais, a nora e o meio ambiente 
em geral. Ago<a. quando 
os bichos aparecerem 
em s6u calé. nao perca 
as perspectl"9.S de 
uma boa colheita. 
Controle. Com Oecis. 
Testado e aprOllado 
emmalsde50 
diferentes 
culturas 

• O vice-governmor Jost Maria 
Marin esú com a bola toda. Ou seja: 
caminha rapidamente p.1ra "empl• 
car", em definitivo, a sue candid• 
tura ao Governo do Estado, na .,. 
ce.ssão do governador Paulo Maluf. 

• Maluf, nesse cato, quebraria 
dois tebus: o de nenhum govern• 
dor fazer o seu sucessor e ode todos 
os vicll$ terem entrado em mtrlto 
com o titular. 

• O fato é que nunca um vic• 
'90vernador concentrou tanto po­
der em suas mãos como Marin. 

• Ele agora parte para v6os m1i1 
altos, ou seja, transforma-se em 
othos. ouvidos e boca do governedor. 

e O CEPAM (Luls Carlos Couti­
nho) começa a ser agilizado. 

• Vai deixar de promover cursos 
somente na Capital, para orientar os 
prefeitos em seus re111ectivos muni· 
clpios. 

• O secreúrio do Interior, Wal· 
demar Lopes Ferraz, está em bu~ 
ele nova fontes de recursos para o 
CEPAM. 

• Ainda Interior: Ernesto Correa 
Neto (Sudelpal jã conseguiu "amar­
rar" todo o Litoral e Vale do Ribei­
ra para o partido que serA articul• 
do pelo governador Paulo Maluf. E 
"engoliu" a maioria das bues eme­
debistas. 

Oecls - o Inseticida mais podelOIO 
do mundo E também o mais seguro 

- conta. aqui na sua Cidade, com 
assistência técnica c"'°" 

Una equipe de 1éat1oos que~ 
somando experiência sobre 

experiência em Oecis 
Desde os pmnelros testes com 
o produto na Estaçlo Agrfcoil 

E.lcperfmental - comple•o t6alloo 
cientifico agricoia mantido pela 
Cl'O em Paullnia. SP • 116 oe 

ensaios pilolos realizadol 
na sua regtao. Com base nessa 

ell;l)8riênâa toda, a CNM 
C)esenlltli""IU para o Oeàs, uma 

embalagem pràtica. segura 
e doeada de exclusi'4 

t~dosadofl 
E pode, l'loje, ofef- 1 

melhor ISSistinâa 
técnica em Dlllc:is. 

i: per tudo Isso que 
Dlllc:iséC'°. O 

distribuidor Oacís de 
sua regllo. 

~·lmQOI&: 
DeclaEC: 

lrMCOe de 1 lltro 
e2!i0ml 

--oe--... uo-. .• 
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Interior em Destaque---------

Primeira Microcirurgia 

em Rio Preto 
Foi realizada na Santa Casa de 
Misericórdia de Rio Preto, a primeira 
microcirurgia vascular com transposição 
de um retalho de pele em um paciente 
portador de uma grave seqüela de 
queimadura. As únicas cidades do Brasil 
que já se utilizaram do moderno 
procedimento cirúrgico foram São Paulo 
e Porto Alegre; agora, Rio Preto passa a 
ser a terceira cidade do país a fazer 

esse tipo de microcirurgia. 
A técnica usada constitui-se em se retirar 
uma porção hígida de pele, com seus 
respectivos vasos sangüíneos e implantá-la 
no local lesado, fazendo as devidas 
microcirurgias necessárias com o auxílio 
de um potente microscópio e pinças, 
tesouras e outros instrumentos 
cirúrgicos especiais. 

Centro de Energia 
de Piracicaba precisa de verba 

Durante a audiência, ocorrida no dia 14 passado, do governador Paulo SaJim MaJuf aos represen­
tantes na Assembléia Legislativa, o deputado Jairo Mattos questionou sobre a destinação de verba 
especial ao Centro de Energia Nuclear Aplicada à Agricultura, para que a instalação possa prosse­
guir suas pesquisas. 

O deputado, que é professor na Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, em Piracicaba, 
disse que o Centro está com problemas para o funcionamento em 1980 devido à escassez de recur­
sos. Comentou sobre a importância das pesquisas que nã'o podem sofrer paralisações, tendo em vis­
ta que o Centro já conseguiu realizar grandt:s descobertas no campo da ~enética agrícola, como a 
esterilização para o caldo da cana, com isto, consegumdo-se armazenar o produto sem problema de 
fermentação, graças ao emprego de radioisótopos. Dive~as variedades de trigo e feijão resistentes 
às principais doenças, como ferrugem e mosaico, também foram conseguidas no Centro de Energia. 

O deputado ofereceu ao governador vários relatórios sobre as pesquisas do Centro, para que ele 
possa apreciar os progressos conseguidos até hoje 

Zona Azul de ltu: até o final do ano. 
Até o final deste ano, em ltu, será implanta­

do o sistema de estacionamento pago na área 
central da cidade. Segundo informações do pre­
feito Olavo Volpato, a zona azul será implanta­
da nas ruas Paulo Souza, Floriano Peixoto e San­
ta Rita, entre as Praças Anchieta e lndependên-

eia. A localização destas ruas possibilitam, com 
a implantação da zona azul , maior comodidade 
a todos que se dirigem ao centro. Está conclu­
são foi tirada de uma série de estudos feitos por 
entidades locais de ltu, e o prefeito aceitou as 
sugestões. 

Aniversários 
Comemoram aniversário de fundação na 1 Ili quinzena de outubro 

as seguintes cidades paulistas: Cruzeiro, dia 2, Rubinéia (3), Bernardino de 
c.mpos (9), Cerqueira César e Laranjal Paulista (10), Nova Aliança, 

Presidente Bernardes, Rinópolís, Três Fronteiras e Tupã (12), 
Porto Feliz (13) e Ferraz de Vasconcelos, dia 14. 

Grande Hotel 
POCINHOS DO RIO VERDE CALDAS - MINAS GERAIS 

Fone 92 
S"alnaário de 6i;íüas medlê:fnais (sulfurosas). Tratamento de amebas, fígado,. 

etc. única no Brasil. Similar às da Suécia. Reservas em São Paulo pelo 
telefone:267-2307. Desconto de 20% fora da temporada. Condições especiais 

para agência de turismo. 

MÁQUINAS IMPRESSORAS 
VendHe 

Máquina impressora Planeta, alemã, com margem de 
. impressão 106 por 72 centímetros. 

Máquina impressora L yberty para gráficas, com margem 
de impressão 38 por 29 centímetros. 

Informações: em Tupã com sr. Miguel - Fone (0144) 42-2533 
. - . -- em"São Paulo com sr. Felipe - Fone (011) 37-3728" 

Administração 

Convocação 
de sessão 

extraordinária 

Pode o presidente da 
Câmara Municipal convocar 

sessões extraordifJ_árias, 
pelo simples fato de não ter 

havido "quorum" numa 
sessão ordinária? 

Na forma do artigo 18 da 
Lei Orgânica dos 

Municlpios, a Câmara 
poderá ser convocada 

extraordinariamente pelo 
prefeito ou pela Mesa, 

quando houver matéria de 
interessepúblicorelevante e 
urgente a deliberar. E o § 

2Q dessa mesma 
disposição legal determina 
que o presidente, mediante 

comunicação pessoal e 
escrita, dê conhecimento da 

convocação aos 
vereadores. A simples 

enunciação 
desses dispositivos 

dá-nos fá a convocação de 
que o presidente da 
Edilidade não pode, 

"sponte sua", tornar a 
iniciativa de convocar 

sessões extraordinárias. 

Com efeito, constituindo a 
Mesa, a reunião de seus 
elementos constitutivos, 
qualquer decisão cabe ao 

conf unto e não a qualquer 
deles isoladamente, sendo 
mesmo certo que o artigo 
12 da Lei de Organização 

Municipal reserva ao 
grupo atribuições 

especificas. Daf porque 
nenhum dos componentes 

da Mesa, nem mesmo 
presidente, poderá 

isoladamente praticar 
qualquer dos atos previstos 
nos diferentes incisos do 

aludido artigo 12. Ora, 
conferindo o artigo 18 à 

Mesa a atríbuição de. 
convocar sessão 

extraordinária, segue-se 
que a decisão de convocar 

não pode resultar do 
arb/trio do presidente. 
Dir-se-ia que, tendo o 

presidente, nos termos do 
inciso li do artigo 13 da 

Lei Organizatória dos 

lsaar Carlos de Camargo 

de dirigir, executar e 
disciplinar os trabalhos 

legislativos e 
administrativos da 

Câmara, nessa 
capacidade estaria impl(cita 

de agir em nome da 
Mesa. Acontece, porém, 

que, na forma do inciso V, 
desse mesmo artigo 13, 
ao presidente cabe fazer 

publicar os atos da Mesa, o 
que impõe a conclusão de 
que a ação do presidente 

sucede à da Mesa. E mais. O 
§ 2Q do artigo 18 dá ao 

Chefe da Edilidade a 
função de levar ao 
conhecimento dos 
vereadores ao ato 

convocatório. 
Por outro lado, a 

convocação de sessão 
extraordinária só pode ser 
efetivada "quando houver 

matéria de interesse 
público relevante e urgente 

a deliberar". Não bata a 
relevância; é 

indispensável também a 
urgência. Ora, o Judiciário 

tem-se manifestado no 
sentido de que a matéria é 
de caráter urgente quando, 

se não for tratada 
imediatamente, a sua 

decisão se torna ineficaz, ou 
o seu atendimento traz 
inconvenientes (Rev. 

Trib. 313/470 e 
324/463). Portanto, se o 
assunto não for urgente, 
não se poderá convocar 
sessão extraordinária. 
Destarte, uma sessão 

extraordinária que não foi 
convocada pela Mesa, e o 
assunto não era urgente, 

é nula, é como se não 
realizado. E como o que 

é nulo não produz efeito, 
nenhuma conseqüência 

pode advir de sessão 
realizada ao arrepio de 

normas legais imperativas. 
Trata-se de nulidade 

_ . Municfpi9s, a atribuição ___ _ 

resultante do vlcio 
insanável do ato 
administrativo 
c_onvacatprfq~- - _ _ 
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Leme: 84 ano~. de emancipação política 
N

o último dia 29, o municí­
pio paulista de Leme co­
memorou o 84<? aniversá­

rio de sua emancipação política. 

Novas obras 

Dentro do programa come­
ffiOHltiY01 t~w md dç~tílq\lç il 
entrega à população local de im­
portantes obras municipais, ad­
ministração do prefeito Luiz 
Fernandes Marchi. Assim, duas 
11rnnrles vilas (Capitólio e Bom 
}$

3
S!J$) _e J!rrt novo acesso à Via 

Anhanguera receberam pavi­
mentação asfáltica de mais de 
80 mil metros quadrados e ur­
banização completa, além de 
urna nova área verde de lazer e 
recreação às margens das Linhas 
da FEPASA. 

Outra conquista da adminis­
tração local foi a instalação no 
município de uma famosa in­
dústria internacional de pneus 
a ser construída numa gleba de 
terras de 46 alqueires na Via 

O prefeito Luiz Marchi Uma das novas avenidas inauguradas no 1niversério da cidade 

Anhanguera. · 
~ oportuno acrescentar que 

está sendo construído em área 
de 50 mil metros quadrados 
um novo Estádio Municipal. A 
moderna praça de esportes, 
com medidas padrões da FIFA, 
inclui pista de atletismo com 
seis raios e demais equipamen­
tos para esta modalidade. O es­
tádio deverá estar concluído es­
te ano e a partida inaugural de­
verá ser com o S.C. Corinthians 
Paulista, informa o prefeito. 

Histórico 

O nome do município pro· 

,. 

vém de Manuel Leme, proprie­
tário das terras onde o povoado 
teve origem. 

O núcleo foi fundado em 
1889, antes que a E.F. Paulis­
ta, na sua rota para Pirassunun­
ga, alcançasse a Fazenda Palmei­
ras, da fam11ia Leme. Dizem que 
foi o português Manoel Gomes 
Neto, fornecedor dos trabalha­
dores da Paulista, que cons­
truiu o primeiro rancho em ter­
ras de Manoel Leme, estabele­
cendo ali seu comércio, à vol­
ta do qual foi surgindo o casa­
rio. A primeira capela teve co­
mo padroeiro São Lázaro, invo­
cação mudada mais tarde para 
São Manoel. 

O patrimônio foi alevado a 
distrito policial em 1889 e adis­
trito de paz em 189 l . Leme tor­
nou-se município em 28 de 
agosto de l &95 e comarca em 
1958, instalada em S de agosto 
de 1962. 

Atualmente o município tem 
sua economia baseada na agro­
pecuária, embora a indústria ve­
nha se firmando em vários 
setores. 

Circulam em Leme dois se­
manários: "O Município", fun­
dado em 1914, dirigido pelo jor­
nalista Renato Leme de Arru­
da, e a "Folha de Leme". 

A população lemense reúne 
32 mil habitantes, sendo l S mil 
na zona rural. Obras do novo estAdio municipal 

E hora de receber o dinheiro do PASEP. 
Se o seu número do Receba o seu abono 
PASEP termina em: ou rendimentos: 

·o • De 01 a 04 de OUTUBRO 

1 , De 05 a 1 O de OUTUBRO 

2 De 11 a 16 de OUTUBRO 

3 De 17 a 22 de OUTUBRO 

º4 De 23 a 26 de OUTUBRO 
" 

5 
De 29 de OUTUBRO a 

01 de NOVEMBRO 
o o 

60 . De 05 a 08 de NOVEMBRO 

7 De 09 a 14 de NOVEMBRO 
~ 

o 

8 De16a21deNOVEMBRO 

9 De 22 a 27 de NOVEMBRO 

QUALQUER FINAL 
De 28 de NOVEMBRO a . , 31 de DEZEMBRO. 

• CAIXA ECONÕMICA FEDERAL. 

Z~.!;~~·J?~ll.~tit~~~~~tffil~~lt;1:]l~~i;·l!C ~ 
Somar 

pan dividir mdhor. 

Se você está cadastrado 
hã cinco anos e recebe 
até cinco salários­
minimos regionais, pode 
retirar o abono. O valor 
a que você tem d1re1to 
é igua1 a um salário. 
mínimo de sua regia.o. 
Mesmo sem direito 
ao abono. você pode 
receber rendimentos: 
1uros sobre o saldo 
corrigido da conta em 
30 de junho.mais 
o resultado liquido 
adicional. 
Se preferir, seu dinheiro 
continuará rendendo 
1uros, correção monetária 
e o resultado liquido 
adicional. 
Caso você já tenha feito 
alguma retirada a partir 
de 1975, não precisa 
apresentar pedido de 
saque. E so passar na 
agência em que efetuou 
o último saque, nos dias 
indicados na tabela, para 
receber o abono ou os 
rendimentos. Se quiser 
receber em outro local. 
procure uma agência do 
Banco do Brasil.entre 

1!' de outubro e 27 de 
novembro e preencha 
um pedido de 
transferência. 
Se você nunca retirou o 
PASEP ouso o fez antes 
de 1975. leve o pecMo 
de saque a uma agência 
do Banco do Brasil, 
também entre 1? de 
outubro e 27 de 
novembro. 
Os pedidos apresentados 
em outubro serão pagos 
de 03 a 31 de dezembro 
e os entregues em 
novembro, de 17 a 31 
de dezembro. 
Nos casos de 
aposentadoria, invaltdez, 
reforma, casamento, 
transferência para a 
reserva remunerada 
ou falecimento do 
parttctpante, o saldo 
total poderá ser retirado. 
O pedido de saque para 
estes casos, poderá ser 
feito numa das agências 
do Banco do Brasil, em 
qualquer época do ano. 
Não esqueça de levar 
seu documento de 
identificação. 

'fJ. BANCO DO BRASIL S.A. 

. . 
? . . 



Econontia~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

A nova dinâmica da economia brasileira 
O fato de Delfim Neto ter assumido a chefia da Secretaria do Planejamento do Governo Federal trouxe conseqüências a curto 

prazo para a nossa economia. Uma nova politica a ser adotada visará ao crescimento do sistema econômico do Páls, com a eleva­
ção da produção, mais velocidade na circulação da moeda e, por outro lado, um incremento da contração de empréstimos exter­
nos. Entretanto, se esse processo ainda não se deflagrou, duas medidas, uma já oficializada e outra a entrar em vigor ainda este 
ano, surgem como verdadeira preparação para a implantação da nova filosofia econômica do Brasil. 

A primeira medida é a redução em 10 por cento das taxas de juros dos bancos comerciais, bancos de investimentos e financeiras. 
A outra medida, que ainda não tem data certa para ser oficializada, prevê que os reajustes dos salários serão realizados a cada se­
mestre e não mélis élnualmente. 

As duas medidas, apesar de ninguém ter afirmado isso, parecem ir diretamente ao encontro das necessidades de uma economia 
que "pretende" crescer, mesmo à custa de um provável progresso inflacionário. Com juros mais baixos, as f!mpresas de economia 
privada deverão estar incentivadas a contrair empréstimos internos, o que possibilitará um aumento dos investimentos. E o au­
mento semestral dos salários deverá ser a sustentação de base para que os trabalhadores assalariados possam contornar a questão 
do aumento do custo de vida que deverá ser gerado pelo novo processo econômico. Essas estimativas, com relação ao todo eco­
nômico, parecem excelentes dentro da atual conjuntura nacional. 

Entretanto, resta saber se o trabalhador assalariado (e aqui se incluem os pequenos, médios e grandes salários) não terá o seu 
rendimento reduzido ao longo do tempo, em se tratando de valores absolutos. A tabela de reajustes que foi fixada parece estar 
distribuida de forma bastante justa e criteriosa. Mas é necessário saber se sua aplicação em termos práticos não será, em verdade, 
prejudicial ao trabalhador. Somente quando a medida entrar em vigor é que será posslvel avaliar a questão com maior precisão. 

O projeto da nova política 
de reajuste salarial encaminha­
da pelo presidente João F iguei­
redo ao Congresso Nacional de­
ve realmente ser transformada 
em lei, entrando em vigor a par­
tir do dia primeiro de novem­
bro. Com isso, os reajustes sa­
lariais passariam a ter periodi· 
cidade semestral, tendo como 
data-base o dissídio de cada 
categoria profissional e como 
critério de cálculo o (ndice 
,Nacional de Preços ao Consu­
midor - 1 NPC, ou seja o cres­
cimento do próprio custo de 
vida. 

O projeto prevê. ainda, que 
o aumento real dos salários se­
rá discutido uma vez por ano, 
na data específica do atual rea­
juste de cada categoria e será 
aplicada a taxa anual do INPC 
do período, mais o aumento 
da produtividade da categoria. 
Realmente, se essa medida for 
aplicada como a teoria está pre­
vendo, o trabalhador deverá ser 
beneficiado. ou pelo me'nos 
não será prejudicado com o 
crescimento do custo de vida. 

A redução dos juros 

de medidas inovadoras em nos· 
sa economia. A decisão foi to­
mada após a reunião que o mi­
nistro Cesar Cais, das Minas e 
Energia, manteve com Miguel 
Colasuono, presidente da Em­
bratel, e com o presidente do 
Conselho Nacional do Petróleo, 
general Oziel de Almeida. 

A tabela elaborada é a se­
guinte: para quem recebe de 
um a três salários mínimos o 
reajuste será de 110 por cento 
do INPC. Por exemplo: se no 
último semestre o INPC foi de 
40 por cento, o aumento dessa 
faixa de a:;:;alariados seria de 44 
por cento. Os trabalhadores que 
recebem de quatro a dez sa­
lários mínimos terão aumento 
de 100 por cento do 1 NPC, de 
11 a 20 salários, 80 por cento; 
de 21 salários em diante, 50 
por cento do INPC. 

Como já foi comentado, as 
taxas de juros dos bancos co­
merciais, investidores e finan­
ceiras tiveram uma redução, a 
partir do dia três de setembro 
último. Para isso, foram toma­
das como base as taxas médias 
cobradas pelas instituições nes­
te mês, exceção feita às finan­
ceiras, que usarão como refe­
rência as tabelas de fatores em 
vigor até o dia 31 de julho pas­
sado. A decisão foi tomada pe­
lo Conselho Monetário Nacio­
nal e suas primeiras conseqüên-

Delfim Neto tem o apoio do ... 

... presidente João Figueiredo para 
ser um dos principais condutores da 
economia brasileira. 

Os postos de gasolina naque­
las cidades ficarão abertos aos 
domingos, das 12 às 21 horas. 
O objetivo da medida, princi­
palmente após se dar uma olha­
da nos nomes das cidades -
todas estâncias e balneários - é 
claro, ou seja, não permitir que 
as medidas de economia de de­
rivados de petróleo prejudique 
o turismo regional. 

O petróleo que, apesar de toda a crise 
por que passa, é ainda o "motor" do pla­
neta e seu transporte é um aspecto bas­
tante curioso, mas pouco comentado. 
Todas as atenções, com muita justiça, 
tlim-se voltado exclusivamente para os 
problemas gerados pela crise do petró­
leo. Mas nunca se falou sobre o trans· 
porte do petróleo que, por sinal, re­
presenta uma parle do custo final do 
produto. 

cias deverão ser observadas a 
curto prazo. 

ções de crédito de qua lquer na­
tureza. Essa medida também de­
verá ter algumas conseqüências 
quando às vendas de bens de 
consumo. Mas somente o tem· 
po também permitirá uma ava­
lização mais precisa. 

Por outro lado, nas sextas­
.feiras, o fechamento dos pos­
tos nessas cidades será anteci· 
pado para às 12 horas, o que 
não trará quaisquer conseqüên­
cias, pois os visitantes desses 
municípios já terão enchido os 
tanques de seus veículos em 
suas próprias cidades. Depois 
do "veraneio" de fim-de·sema­
·na é possível reabastecer para 
a volta da viagem . 

Outras decisões importantes 

O Conselho Monetário Na­
cional, na primeira reunião que 
contou com a presidência do 
ministro Karlos Rischbieter, da 
Fazenda, proibiu as promot')· 
ras de venda de realizar opera· 

Finalmente, a permissão da 
abertura de postos de gasolina 
aos domingos, em g; cidades 
brasileira, completa o "pacote" 

O transporte do petróleo 
No final de 1978, a frota mundial de 

navios-tanque e carregadores mistos to-

talizava 3.819 embarcações de 10 mil 
toneladas. As entregas de novos petro· 
/eiras e carregadores mistos totalizaram 
105 navios, que se acrescentaram à frota 
em uso. Vale ressaltar qÚe a simples fabri­
cação em grande quantidade de mais na-

vios carregadores, é sintoma de que o pe­
tróleo continuará por muito tempo como 

a principal fonte de energia do planeta. 

Outro fato curioso é que a parcela 
das frotas das .Qrandes companhias pe­
trol fferas está caindo gradativamente, fi­
cando os armadores independentes com 
66 por cento do transporte mundial. 

Ao término de 1978 havia 64 carguei­
ros de gás liquefeito do petróleo, com 
capacidade superior a 25 mil cúbicos. 
Sob encomenda encontravam-se mais 19 

desses transportadores de petróleo e de­
rivados, que serão entregues ao uso a par­
tir do final deste ano. 

Por outro lado, observou-se uma di­
minuição da amplitude da frota, ou se­
ja, os navios, de um modo geral, tendem 
a ficar cada vez mais com a mesma capa· 
cidade de transporte, sem muita diferen­
ça entre um navio e outro. Entretanto, 
segundo os especialistas, haverá sempre 
uma capacidade ociosa no transporte. 

NAVIOS-T ANOUÉS E CARREGADORES MISTOS - CLASSIFICAÇÃO POR BANDEIRA 

NAVIOS.TANQUES E CARRECADORES MISTOS-CLASSIFICAÇÃO POR CAPACIDADE 
(Milhões tdw) f 1978 % 1en % 

Libéria 123.3 32 123.6 32 

Font~ 

1978 1en 
Capacidade (tdw) 

Navios Milh6nde 
N1111ios Milhões da 

Toneladas Tonelad• 

10000- 16000 217 2.8 234 3.0 
16ÓOO- 25000 612 12.3 673 13.9 25000- 45000 766 25.1 825 27.2 
45 000 - 80 000 578 36.1 646 40.0 
80 000- 160 000 794 89.7 807 90.5 

160 000- 320 000 766 184.4 760 183.1 
over 320 000 86 33.3 78 30.1 

Total 3819 383.7 4023 387.8 

Japão 34.7 9 36.2 9 
Reino Unido 34.5 9 36.3 10 

Noruega 32.3 9 35.6 9 
Grécia 20.5 5 20.2 5 
França 16.1 4 16.4 4 
Estados Unidos ' 14.4 4 13.1 3 

~ 

Itália 13.1 3 12.3 3 
Panamá 11.4 3 11.5 3 
Pai' ses da OPEP 10.8 3 10.8 3 
URSS 7.0 2 6.4 2 
Outros 65.6 17 65.4 17 

Mundilll 383.7 100 387.8 100 

:>ne.u 

'. 



McLuhan, o ~~Papa da Comunicação", 
no Brasil. 

P ela primeira vez, Marshall 
McLuhan, o comunicólo­
go mais famoso do nosso 

século, vem ao Brasil. O conhe­
cido "papa da comunicação" 
vem discutir o assunto do mo­
mento - a telemática. Ele, que 
há vinte anos baseou suas teo­
rias na ligação existente entre a 
Comunicação e a Informática, 
vem apresentar suas idéias que 
só agora começam a se tomar 
realidade. 

McLuhan vai participar de 
um congresso que é promovido 
anualmente por um órgão dos 
profissionais da área de infor­
mática - Sucesu - e que este 
ano tem como tema: "Infor­
mação é Comunicação". 

Mcluhan, o comunicólogo 
dos nossos tempos que 
interligou a Informação 

com a Cibernética. 

Para Gabriel Liebesny, 
trazer Mcluhan foi 

um desafio. 

Uri Hollaender, um 
profissional da área de 

Marketing, definiu 
o tema: "Informação 

é C.lmunicação". O tema, deste que é o XII 
Congresso Nacional de Proces­
samento de Dados - XII CNPD, 
foi escolhido por Uri Hollaen­
der, um experiente profissional 
da área de Marketing, que justi­
fica sua opção por "Informação 
é Comunicação" a partir de 
urna maior conscientização que 
vem ocorrendo nos últimos 
tempos: 

- Só agora, as pessoas estão 
se dando conta da importância 
que um computador exerce em 
suas vidas e futuramente, isto 
tende a triplicar, pois, vivemos 
numa sociedade que a cada dia 
se volta mais para a tecnologia, 
incorporando-a e buscando ca­
da vez mais desfrutar de seus 

benefícios. Partindo deste pris­
ma, a informação é fundamen­
tal para qualquer tipo de comu­
nicação, principalmente, em se 
tratando deste congresso que é 
o maior da América Latina. 

Escolhido o tema do con­
gresso seus organizqdores se 
preocuparam em trazer alguém 
que estivesse totalmente fami­
liarizado com o assunto. Sur­
giu então o nome de McLuhan. 
O próximo passo, foi manter o 
primeiro contato com ele. O 
diretor Comercial do XII 
CNPD, Gabriel Llebesny, ficou 

encarregado de enviar a primei­
ra carta para o comunicólogo. 

Assessorado por Uri Hollaen· 
der, Gabriel tomou todas as 
providências, e nos conta como 
foi: "enviei-lhe a primeira carta, 
explicando quem éramos e o 
que pretendíamos. Depois da 
resposta passamos a manter 
correspondência, mantive­
mos ainda, vários contatos 
telefônicos". 

E, segundo os articuladores 
da vinda de Marshall McLuhan 
a medida que os objetivos de 
trazê-lo foram se tomando mais 

claros, ele foi se sentindo envol· 
vida pela proposição de se apre­
sentar no congresso, e como 
"Papa da Comunicaçã"o", não 
pôde recusar o desafio de par­
ticipar de um congresso cujo 
tema é "Informação é Comu­
nição." 

O XII CNPD que será rea­
lizado de 8 a 12 de outubro 
no Anhembi está sendo aguar­
dado com muita ansiedade, não 
só pelos profissionais da área 
de informática, mas também, 
por sociólogos, comunicólogos, 
psicólogos e demais profissío-

nais ligados as comunicações. 

O congresso reurúrá, além 
de McLuhan, personalidades 
nacionais, como o ministro Ha­
roldo de Mattos, das Comuni­
cações; o governador Paulo Sa­
lim Maluf; o prefeito de São 
Paulo Reinaldo de Barros; o 
prefeito de Curitiba, Jaime Le· 
ner; o secretário da Indústria e 
Comércio, Osvaldo Palma, e 
outros nomes de destaque. O 
presidente João Figueiredo, 
também, foi convidado para 
participar da abertura do XII 
CNPD. 

Chegou o dia de receber o PIS. 
OS NASCIDOS EM RECEBEM A PARTIR DE 

JANEIRO 02.10.79 

FEVEREIRO 08.10.79 

MARÇO 15.10.79 

ABRIL 22.10.79 

MAIO 29.10.79 

JUNHO 05.11.79 

JULHO 12.11.79 

AGOSTO 19.11.79 

SETEMBRO 26.11.79 

OUTUBRO 03.12.79 

NOVEMBRO 10.12.79 

DEZEMBRO 17.12.79 

O seu prazo para receber o PIS começa no dia que 
você encontrou na tabela e termina no dia 31 /03/1980. 
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··-:;-::: ... ·:: ~ ·:Iil; . ::: :~ i:: . . . 

O maior fundo de 
participação do mundo. 
O PIS é um direito que 
todo trabalhador tem de 
part1c1par da riqueza que 
a1uda a construir 
Através do recolhimento 
de um percentual do 
lucro das empresas. 
é formado um fundo que 
fortalece a economia do 
pais, ajuda a criar novos 
empregos e contribui 
para garantir uma 
distribuição mais 1usta 
dos frutos do 
desenvolvimento 
nacional. Esse é um 
direito seu que veio 
para ficar. 
A tabela mostra o dia 
em que você deve passar 
na agência bancária 
onde está cadastrado. 
(que consta em sua 
carteira de trabalho 
ou no seu documento 
de inscrição PIS) para 
retirar seu abono ou 
rendimento do PIS. 
Não esqueça de levar 
sua carteira de trabalho 

e o comprovante da 
inscrição no PIS. 
O abono de 1 salário· 
min1mo regional pode 
ser retirado por quem 
estiver cadastrado há 
mais de 5 anos e receba 
até 5 salários-minimos 
de sua região. 
Quem não tiver direito 
ao abono poderá receber 
rendimentos: juros sobre 
o saldo corrigido da 
conta em 30 de 1unho. 
mais o resultado liquido 
adicional. Aquele que 
preferir deixar seu 
dinheiro no PIS não 
perderá nada, 
continuando a somar 
juros, correção monetária 
e o resultado liquido 
adicional. Nos casos de 
aposentadoria, invalidez. 
reforma, casamento. 
transferência para 
a reserva remunerada 
ou falecimento do 
participante. o saldo 
total da conta poderá 
ser retirado em qualquer 
época. 

.. BANCO DO BRASIL S.A . 
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Os 83 anos do cinema em· São Paulo 
Para a aluai geração. o fato 

de sair de casa e ir ao cinema é 
algo tão comum como um sim· 
pie~ almoço ou um passeio qual· 
quer. Entretanto. poucos pen· 
sam a respeito do que já repre­
sentou o ato de ir ao cinema. 
Há exatamente 83 anos, São 
Paulo. já uma grande cidade, 
assistia perplexa à primeira 
sessão de cinema de sua histó­
ria, no antológico prédio da 
rua Boa Vista, n948 . 

Os anúncios publicados nos 
jornais diziam o seguinte: "Pho· 
tographia animada, todos os 
dias. De tarde: à uma, às duas e 
às três horas. De noite: das seis 
às nove horas". E ir ao cinema 
era mais que um simples lazer. 
Era a própria constatação da 
existência de algo que somen­
te a ficção científica, com sua 
capacidade de premonição, po­
dia conceber. 

E São Paulo, numa impres­
sionante prova de atualização 
com o mundo, tinha a sua pri-

Louis Lumiêre. o Inventor d1 "mâquina de fotografia animada". Um ano 
após apresentar sua criação à Europa, São Paulo jã assistia às primeiras sessões 
da nova arte exibidas no Brasil. 

meira sessão um ano após o 
assombro que Louis Lumiêre 

causou na Europa com sua es­
tranha máquina de fotografia 

Teatro---------

animada, apresentada ao públi­
co em 28 de dezembro de 189 5. 
De fato, São Paulo foi uma das 
primeiras cidades do mundo a 
ter uma sessão de cinema ~ 
isso provocou a população de 
toda a cidade. J: como se hoje 
tivéssemos a oportunidade de 
vermos um disco-voador feito 
na Terra, conquista de uma 
longa luta de muitos homens 
da ciência e da pesquisa. ~ im­
portante distinguirmos, assim, 
a grande diferença do que é e o 
que era "ir ao cinema." 

Maria Renouleau, filha de um 
francês radicado no Brasil, foi 
quem introduziu o cinemató· 
grafo (máquina de fotografia 
animada) de Lumiêre em São 
Paulo. Os primeiros filmes exi­
bidos na Capital paulista foram 
os mesmos produzidos pelo in· 
ventor da máquina e eis os tí· 
tulos de alguns deles: "O Banho 
dos Sudanezes"; "O Cachorro"; 

"Dois Cachorros Nadando"; 

"O Carroção"; "O Trem": um 
trem parado na estação com o 
vai e vem dos passageiros"; 
"O Bebezinho: uma criança, 
brinc!lndo num~ ~ala com 
cachorros". 

Os filmes, se não represen· 
taram grandes produções - es­
tas viriam mais tarde com o pio­
neirismo de Chaplin eram o 
suficiente para oferecer ao pú­
blico uma nova e agradável op­
ção de lazer. Um lazer que, ho­
je, parece ser o predileto da po­
pulação da cidade e dos que vi­
sitam São Paulo. Um laur que 
consegue resistir às mais dif c­
rentes ameaças, como a contí­
nua diminuição da qualidade 
dos filmes e o incorrigível des-

prezo pelas fitas que não sejam 
produzidas por apenas alguns 
grupos oligárquicos internacio· 
nais. Um lazer que, apesar de 
tudo, ainda consegue quebrar a 
apatia metropolitana que se im­
põe ao Lazer do paulistano. 

''Tiro· ao Alvo'': 
o último legado de 

Flávio Má reio. 

Uma temporada de 
bons espetáculos 

Fl6vio, jornalista, publicitário e au­
tor de seis textos para o teatro, 
deixa em "Tiro ao Alvo" a marca 
de sua presença entre nbs. 

Flávio Mareio, jornalista e 
publicitário falecido há três me­
ses, deixou entre seus legados 
seis peças de Teatro, entre elas 
"Reveillon", grande sucesso es­
trelado por Regina Duarte. Ago­
ra, a sexta e última peça que es­
creveu - "Tiro ao Alvo" - es· 
treou no Teatro da FAAP, rua 
A.lagoas 903. 

Trata-se de uma alegoria cô· 
mico-dramática que, na opinião 
de Ronaldo Brandão, diretor 
do espetáculo, mostra a violên­
cia dos dias de hoje, através da 
família, do open-marketing e 
da tortura. As personagens de 
"Tiro ao Alvo" são estereótipos 
e não lugares comuns, tornan· 
do suas atitudes aparentemen· 
te absurdas plenamente possível 
de se realizarem. 

O dr. Erasmo é um burguês 
opulento, que procura ter o 
reconhecimento social receben­
do o título de Homem de Visão 
do Ano. Dona Clara, a esposa, 
é uma mulher interessada nas 
colunas sociais e na opinião e 
comentários das amigas. A fi­
lha, Luiza, é produto da atual 
geração: alienada, ingenuamen­
te romântica e claramente in-

fluenciada pelos "xampus e cre· 
mes de beleza" da vida. O filho, 
Jorge, é predestinado a ser um 
futuro campeão de tiro ao alvo. 

Tudo na vida da família se­
gue nesta "perfeita harmonia", 
quando surge a visita de Mi­
chelzinho, um playboy ambi· 
cioso, cruel, chantagista e que 
praticamente rompe a estrutu­
ra existencial da família. Mais 
ou menos o mesmo processo 
ocorrido no filme "Teorema", 
de Pasolini. 

Em "Tiro ao Alvo" estréia 
uma nova produtora teatral, a 
Trupe, formada por Marcos 
Nanini, Edgar Gurgel Aranha 
e Mareio Colaferro. Além do 
próprio Nanini, que faz Michel· 
zinho, o elenco conta com Lil· 
lian Lemertz, como dona Cla­
ra; Sergio Manberti, dr. Erasmo; 
Cláudia Alencar, Luiza, e Geor­
ge Otto, Jorge. 

O espetáculo, que estreiou 
com muito sucesso, é apresen· 
tado de terça a domingo no 
Teatro FAAP. t uma peça que 
vale a pena ser vista por todos, 
principalmente por aqueles que 
vêm do 1 nterior paulista para 
colocar em dia a sua agenda de 
lazer e cultura. 

8' e Guarabira comemoram o lançamento ae seu quano 1-p. 

A temporada não apresenta 
muitas "coisas" boas em termos 
de cinema. Entretanto, quem 
visita São Paulo pode encontrar 
nos shows uma excelente opção 
de lazer Sá e Guarabira, por 
exemplo, com o seu espetáculo 
"Quatro", no teatro Pixingui­
nha - r. dr. Vila Nova, 245 -
são bastante aconselháveis, de­
pois de um período de aparen· 
te desaparecimento. O show 
marca o lançamento do quarto 
Lp da dupla. 

Nanna Caymmi é outra atra­
ção importante, no Ópera Ca­
baret, r. Rui Barbosa, 354. In­
tercalando o show da cantora. 
aparece a ótima orquestra ti­
cio Álvares. 

Para quem gosta de samba 
temperado com mulatas, o 
Beco apresenta um espetáculo 
de muito ritmo e animação. As 
mulatas do grupo Imperiais, ao 
lado de Djalma Dias e a cantora 
Roberta fazem um conjunto de 
fazer inveja a qualquer morro 

carioca. O espetáculo pode 
ser visto no Beco, r. Bela Cin· 
tra, 298. 

Maria Alcina retorna ao pal­
co com um espetáculo excelen­
te - "Em Plenitude" - no tea­
tro N i'dia Ucia, av. Domingos 
de Moraes, 1970. A direção é 
de José Briamonte, o que já 
credencia bastante o espetáculo. 

Os mais saudosistas e aman­
tes da voz calma e bem empos-· 
tada de Dick Farney podem 
passar uma noite muito agradá­
vel no Antonio's Restaurante 
Dançante. Além de dançar ao 
som da voz de Dick e de um 
excelente conjunto de blues, o 
visitante poderá comer requin­
tados pratos dos mais diferen­
tes paladares. O Antonio's fica 
na r. Jerônimo da Veiga, 37. 

Outros espetáculos agradá­
veis estão à disposição do pú· 
blico, como "Jazz", apresenta­
do pelo grupo "Seis", no bada­
lado Café. SoçaLte. Jla r. Trj!ie· 
de Maio; Zé Vasconcelos, com 

seu humor, está fazendo o show 
"Eu sou o espetáculo", no Tea­
tro de Bolso, av. São João -
1737. 

Finalmente, dois espetácu­
los mais dirigidos às crianças. 
Para quem perdeu o Circ0 de 
Moscou, Orlando Orfei ainda é 
uma boa opção do que restou 
do Circo Mundial. Muito bem 
insta lado no novo local desti­
nado pela prefeitura para a ar­
mação de circos, no Parque 
Anhembi, Orlando Orfei apre· 
senta seu espetáculo com mui­
tas atrações e inovações, mas 
sem sair daquela mística tradi· 
ção comum aos "palcos de 
lona". 

O outro espetác;.u lo para as 
crianças é o Acurama on Para· 
de, no Ginásio do lbirapuera. 
Golfinhos, focas, robots, acro­
batas, macacos amestrados e 
cães muito bem treinados fa­
zem a alegria da garotada nes­
se espetáculo muito bem pro­
duzido. 
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Música----

Nasce 
Fátima 
Guedes 

O sorriso de Fátima Guedes: mais uma vitó­
ria da corajosa MPB. 

A Música Popular Brasileira, apesar 
da eterna competição desleal que sofre 
por parte de estrangeirismos massifican­
tes, nunca deixou de sobreviver dentro 
da dignidade de sua poesia e da fertili­
dade de cantores e compositores. Um 
exemplo disso, é a carioca Fátima Gue­
des, de 21 anos, que desponta como 
compositora e cantora do primeiro 
escalão. 

"Passional" é o seu primeiro Lp, 
lançado pela Odeon. Para lançá-lo, ape­
sar do estímulo de muitos amigos, Fá­
tima esperou dois anos e explica os 
motivos desta espera: 

- O problema équesouassim. Acho 
que um disco não serve para dar senti­
do à vida de ninguém. Quando as pes­
soas me animaram e deram apoio, 
achei que realmente poderia tornar meu 
trabalho mais profissional. Mas tam­
bém achei que não era a hora certa pa­
ra me lançar. Por isso preferi esperar 
um pouco. 

A nova compositora demonstra ser 
uma tlpica menina criada numa faml­
lia classe média do Rio de Janeiro. 
Ela mesma admite isso, mas deixa cla­
ro as diferenças em relação à sua ge­
ração, através das letras de suas músi­
cas e sobre o que pensa acerca do tra­
balho que pretende desenvolver: 

Tive uma boa formação literária. Li 
sempre muito e estiveemconstante con­
tato com as artes. Me considero muito 
mais letrista do que melodista ou can­
tora. E sinto que hoje os jovens e as 
crianças se distanciam cada vez mais da 
literatura. 

Para exemplificar o que diz, Fátima 
lembra quando fia Monteiro Lobato e 
imaginava as situações e as personagens. 
Para ela, atualmente, nenhuma criança 
consegue mais imaginar as personagens, 
porque existem coisas como "O Sltio 
do Pica Pau Amarelo", por exemplo, 
que desestimulam a imaginação. 

Além do Lp, Fátima participou de 
um especial de E/is Regina no final do 
ano, e uma de suas músicas, "Condena­
do", foi gravada por Simone e faz par­
te do novo disco da cantora baiana. Pa­
ralelamente a esse promissor início, 
Fátima Guedes pretende se promover e 
ter um contato mais próximo com o pú­
blico. Por isso, está organizando um 
grupo musical para acompanhá-la em 
apresentações que marquem o lança­
mento do disco. Depois, pretende 
continuar se apresentando ao vivo 
semanalmente. 

''Os melhores do disco'' The three degrees 
O diretor-presidente da gravadora 

RGE-Fermata, Enrique Lebendiger, re­
MbDU roe1mtomonto, polg oogundg vgz 
consecutiva, o troféu "O homem do 
Disco". Da mesma gravadora foram ain­
da premiados como os "melhores". 

Aarão Bernardo Perlov, Melhor Divul­
gador de 1 mprensa e o conjunto Har­
mor'ly CàU,Mêlkõ~ CõPljUl\tõ Võe!ll Br!l­
sileiro em Idioma Estrangeiro. No total, 
a RGE-Fermata recebeu dez troféus, 
distribu(dos entre seus vários artistas. 

O pr11idente ... 

os 

1 ~ndo ~quisa 
reabzada pela Petrobrás, 
algumas pessoas acham ~ue 
"ela tem lucros fabulosos '. 

Outros dizem aue "ela sO 
pensa em lucro'" e gue "se 
aesvia de suas ativ1iJades 
principais para outras 
mais fucrativas". · 

Será que essas pessoas 
têm razão? 

Em primeiro lugar, a 
Petroorás não foi Teita para 
dar lucro, e sim para 
garantir o.abastecimento 
nacional de derivados, 
e~lorar e produzir petróleo. 
Mas, ela ~bém não foi feita 
para ser defícit4ria. 

• .. e o dlvulgedor de RQE-Fermmte. 

Ao mesmo tempo em que o disco News 
Dimensions do conjunto "The three degrees" 
faz grande sucesso no Brasil - foi lançado 
pela Fermata -, na Inglaterra, as três canto­
ras igualmente fazem um real sucesso: elas 
foram se apresentar especialmente para a fa­
mília real inglesa e o príncipe Charles (fotos) 
não resistiu ao ritmo e nada fleumaticamente 
"caiu na dança". 

os os 

Porque, assim, jamais teria Quer dizer: ela aplica 
condições de fazer tudo isso. matS do dobro do seu 

A Petrobrás tem de ser lucro, que foi de 22 bilhões 
uma emP.resa forte, muito no ano 1>3ssado. 
f orle. Pois, em razão da E é a Petrobrás que tem 
própria natureza de suas de gerar todo esse dinheiro, 
atividades, ela precisa todos os recursos de gue 0 
mobilizar somas pais necessita, se quiser 
ver~dei~amente fantásticas explorar e prodllZir petróleo. 
em dmhe1ro. Quer um :Pensando bem se não 
exemplo? se tivesse tornado uma 

Este ano.a Petro~rás grande empresa ela 
está mv~tindo 58 bilhões o provavelnlente não teria 
d~ c~e1ros em suas resistido a esses 26 anos 
atividades. Somente na de Juta. 
exploração e pi:oducao Mas ela resiste. 
es~o sen<;to aphcaáos E isso é que é fabuloso 
matS 30 bilhões de · 
cruzeiros. · 

Petrdrás. A luta continua. 
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Novallnagem.~~~~~~~~~~-'--------~~~~~~~~~~~-
ººrª Dimand 

Novas aberturas para 
a arte do cotidiano 

De repente gítnples armários, 
portas de bar, móveis de sala de 
jantar se transformam em incrí­
veis obras de arte nas mãos de 
Renato Wagner. E nasce uma 
nova concepção da casa, e o que 
antes passava desapercebido as­
sume valores novos. 

Renato Wagner, arqi.úteto, 
criador de jóias dignas de rece­
ber medalha de Ouro em Bienal 
(X Bienal Internacional de São 
Paulo) e designer de portas, se 
entrega agora a um novo desa· 
fio: a criação de painéis para ar­
mários internos e individua­
lizados. 

Segundo o artista, "reen­
trâncias na parede que podem 
ser aproveitadas, reformas que 
deixam lugares para armários, 
antigos nichos estreitos em sa­
las de jantar ou living, enfim 
tudo o que serve para guardar 
objetos pode ter uma vedação 
original". 

A natureza é sua fonte prin· 
cipal de inspiração. Na madeira, 
-ele entalha flores, folhas, e 
num milagre de integração mis­
tura símbolos geométricos e 
abstratos, obtendo um resulta­
do harmônico perfeito. 

Desenhando peças exclusi­
vas, Wagner diversifica seu tra­
balho, ora utilizando cores, ora 
acrescentando outros materia:s 
para uma composição ideal. O 
cobre, o latão e o alumínio en-

tranham-se na madeira, salien­
tando formas, valorizando a su­
perfície. 

"A arte ao alcance" 
do uso 

Aos 13 anos, Renato Wagner 
iniciava-se em artes plásticas. E 
10 anos depois, obteve prêmios 
em todos os salões que partici­
pou, como artista de jóias. Mas 
a atração que sempre s~ntiu pe· 
la madeira - viveu mi.útos anos 
no Paraná, filho de uma família 
de madeireiros - fez com que 
sempre pesqi.úsasse formas da 
utilização desse material em 
obras de arte. 

Inicialmente projetou os por· 
tais artísticos, criando verdadei­
ros quadros que ocupam os vãos 
das portas. Pioneiro nesse tra­
balho, Renato Wagner consi­
dera suas portas como "escul­
turas planas que, por função, 
vedam e realçam, no espaço an­
tes sem vida, o simbolismo da 
entrada e abertura." 

Agora, estimulado pelos re­
sultados obtidos nessa fase, faz 
dos painéis em armários a sua 
linguagem de artista que con­
tinua sendo arquiteto, criador 
de jóias e portais, mas que 
abre sempre novas perspectivas 
no sentido de colocar "a arte 
ao alcance do uso". 

O cobre compõe os detalhes entalhado$ nessa porta de 
armário de sala, que apresenta um misto de 

linhas retas com motivos florais. 

• • • • ... • • • ..... ,.. .. ~ .. . ... .... • .... _, ..... • • !'!! .. • • 

---·- .. ---- ... -- . .,. ...... ___ ---- ... ·--- ·----

Forma• 11rr.tondltdH mcompanham o batant• nes!Q dois exemplos da portas de bar-ad119a. 01 motivo• florais pra· 
dominam. 

Armário de sala de 
jantar, utilizado para 

guardar copos, louças e 
servindo como bar, 

entalhado com motivos 
geométricos e com relevos 

revestidos de cobre. 

... 'O{ •• , ... li<"' ... 
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Magnífica 
oportunidade para muitos escritores, 

especialmente principiantes 
MÁRIO GRACIOT'ff 

Para eecrtto~s principiante. ou nio, e.tá .aendo 
aberto um excelente CODC'Ul'SO llterirlo que, dadas u 
auas caracterfsticas, passa a conatltuJr-se como mn doa 
mala atraente. do Brasil e da América Latina. Estamo• 
nos referiado ao e• concuno para a outorga dô "Prê­
mio Nacional Clube do Livro", wob o patrocfnlo do 
SESI (Servtço Social da lnd61trla) e colaboração da 
UBE (União Brasileira de Escritores) numa promoção 
da tradicional Editora Clube do Livro, que há 36 ano• 
dJfunde o livro limpo, bom e barato pelo Pafs. 

O autor do romance lnt;dito, classltlcado em 1 • 
lugar terá: a) um cheque de CrS G0.000,00, doado 
pelo SESI; b) diploma cm pergaminho) ; e) o lança• 
mento do romance pela··ftde naclqnal do 66Clube do 
Livro'', uttsfeltas as reeomenda\'Õea~de 1ua Unha edt· 
torlal, o que dar4 :ao romance cerca de 100.000 leito­
res categorúados, em todo o Pais. O autor receber4, 
alnd4, 00 exem1)lares, grátJs,· da ~lção em apreço, 
graciosamente autorizada. 

Além do prêmio em clinbeiro, diploma. o autor 
terá a grande utlsf açio de Ter edJtadt' e distribufdo 
o .eu trabalho, o que não é comum nos concurso• 
Uteririos congêneres. . 

O autor do romance clasal.flcado em 2' lugar terA: 
a) um cheque de Crf 10.000,00; b) diploma em per• 
gamlnho. e 

A Comluão Julgadora 1>0derá conceder )lençõe9 

Hollroaas. 'J.'anto o original claulfica4o em 2' lugar 
como o• orlgblaf1 dfatlnga.ldo1 com Mençõu Honrou• 
têm a posalbWdade de aerem tamMm. eYentualmeate, 
editados e lançados pela rede nacional do "Clube do 
u~~ , 

As fnacriçõe1 estão aberta• a parUr de 1• de ae­
tembro de 1979, encerrando~se a 31 de março de 1980. 
podendo CODCO!J'CI" ~O referido (lf CODC111'80 autora. 
estreantes ou nao, de qualquer ·Estado, baatando ·reme­
ter, em tempo oportuno, o·: ae,rulntc: 

•) orlslnal dQ. romance. lnêdlto. em 2 •las, datl· 
J~tadas, em papel · tamanho oftclo, contendo· não 
meno11 de USO pAgjna.s ou mais de 200, assinado com 
paeadanlmo • · · 

· b) env~lope r.K:bado, contendo nome Jegfutlo do 
concorrente, endereço. Utulo do trabalho bucrlto e 
peead&nlmo usado, declarandoln=da, • 6 escritor 
eet.NaDt.e 011 não; o pedido de · çio JA eoncUdona 
a aceitação das eondlçies do eoncano. 

A lnserlçio · e a dnolaçio doa original• eat.io a 
cargo da .ecretarla da UJlE (Uillio Braailelra de EKrl• 
tores); oa orJglnala Dio· ret.lrado~ dentro de eo dlu, 
após o nsultado du aparaçõea. 8el'io Incinerados. 

O. concorrentes poderio remet.er os RU traba­
lho• ou aollcltar Informações à UBE · (Unlâo Brad· 
leira de Eãcritorea), à rua 2' de )falo, uo, 18' andar, 
OEP 01 -041, telefones: . ~3~79 e 928-3779. São 
Paulo. S. P. . .. ·-

Odárcio 
Oliveira 
Ducci 

3~ Curso de Genealogia e Heráldica 

Na sede social do Ilha P.xchat Clu­
be a Câmara de Vereadores da Estância 
Balneária de São Vicente promoveu, 
no último dia 31, sessão solene para 
outorgar ao presidente da Diretoria E­
xecutiva do clube, Odárcio Oliveira 
Ducci, o título de "Cidadão Vicenti­
no". O homenageado foi saudado pelo 
vereador Ricardo Veron Guimarães, re­
cebendo na oportunidade cumprimen­
tos de inúmeros amigos e autoridades. 

Colaboração 
da PL na 
produção 
de batatas 

O 1 nstituto "Perfect Liberty" de 
Pesquisas Botânicas entregou no mês 
de agosto, em Canoinhas, Santa Cata­
rina, mais de dez mil pré-matrizes de 
sementes de batatas isentas de vírus, 
produzidas pelo processo Meristema, 
dando continuação ao programa de 
doações ao nosso país. 

Ao receber este terceiro lote de ma­
trizes, a Embrapa enalteceu mais esta 

, valiosa colaboração da PL para auto­
·suf iciência do Brasil na produção de 
batatas. 

O 1 nstituto Genealó­
gico Brasileiro, sob opa­
trocínio da Secretaria 
Municipal de Cultura e 
do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Pau­
lo, promove o 39 Curso 
de Genealogia e Herál-

dica em São Paulo. As aulas são ministra­
, Ç) Cur~, instalado no das por conferencistas 
ultimo dia 11, será en- . 
cerrado em 22 de no- · de renome nacional. 1 n-
vembro com a entrega formações e inscrições 
solene de diplomas pelo na sede do sodal ício, à 
secretário de Cultura do Rua Conselheiro Crispi-
Município. · 

37-6210 - SP. As pes­
soas que residem fora 
da Capital poderão rece­
ber por preço módico, 
pelo reembolso postal, 
fitas k-7 com as pa­
lestras que melhor 
interessarem. 

--~-~-~---------------------------
Repórter: ''Que apelo a senhora 
8~ faria aos motoristas? " 

O Clln'O de D. Renal" Marotta foi fechado e bateu, matando sua miie. 

D.Renata: "Que se evite a saudade." 

Campanha de Segurança nas Estradas . til Um Serviço Público do DNER . 

--~---------~-------------------~-

..~... ,,;. - -.... ~--~-----.-N<il:l:.?.A'-""-º'""" .. ~lói•----
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Precaução à paralisia infantil Dicionário eletrônico 
"A vacina é doce, a paralisia 
infantil~ cruel", Com e~te 
slogan, os departamentos de 
saúde de países europeus fazem 
cada ano uma campanha de 
vacinação contra a poliomielite. 
Devido à proporção dos que 
se vacinaram nos anos sessenta, 
quando começou a ser usada 
em geral a vacina Sabirn, a 
população ainda está imunizada. 
Pelo fato de ser muito raro 
que alguém tenha a doença, 
espalha-se cada vez mais a 
indiferença em relação às 
medidas de proteção 
necessárias; por isso os médicos 
temem oue o número dos que 
não se \dcinem chegue a ser 
perigoso. Os pais deveriam 
providenciar a vacina anti-pólio 
a seus filhos o mais cedo 
possível. Ela tem sabor doce, e 
é tornada três vezes em um certo 
intervalo de tempo, protegendo 
contra a paralisia para o resto 
da vida. Uma repetição da vacina 
a cada oíto anos reforça o 
índice de garantia. 

para cegos 
Um professor alem~o cdou um 
dicionário eletrônico que 
pemritirá aos cegos a 
participação em atividades que 
até agora só podiam ser 
realizadas por pessoas de 
visão normal. 
Esse novo aparelho, pouco 
maior que uma máquina de 
escrever e tão fácil de manejar 
quanto um gravador de cassetes, 
pode acumular grande 
quantidade de informações, que 
são chamadas apertando-se um 
botã'o; a máquina pode 
comparar e transitar tais 
informações. 
Em um segundo a máquina 
opera um milhão de ordens, e 
seus dados são gravados em 
cassete, podendo substituir 700 
páginas de pastas escritas em 
Braille. A informação a ser 
acumulada, ou seja, o conteúdo 
de livros para consulta, 
dicionários, listas de dados, 
telefones ou fichários, pode ser 

' 

introduzida tanto em escrita 
corrente, oomo em taquigrafia 
ou em Braille e, quando 
chamada, aparecerá impresso 
em escrita Braille. 

A procura da nuísica Futebol para cegos _ 
Discos, fitas e cassetes nlro 
tiraram aos cidadão da 
Alemanha a vontade de fazer 
música com suas próprias mãos. 
Ao contrário, muitas crianças, 
jovens e adultos aprendem ou 
tocam um instrumento. 
Começam pela flauta e pela 
gaita de boca, até chegarem ao 
piano e ao contrabaixo. 
Existem no total, na Alemanha, 
27 milhões de instrumentos 
musicais. 
Com esta tendência crescente 
de fazer música, a indústria é 
beneficiada e, apesar da forte 
concorrência estrangeira, as 
oitenta fábricas locais de 
instrumentos musicais estão 
com muitas encomendas. 
Para este ano espera-se um 
volume de vendas da ordem de 
500 milhões de marcos, pois 
seus instrumentos são 

1 
procurados em. todo o mundo. 
Os 600 construtores de 
instrumentos musicais, que em 
:uios de trabalho manual 

Faça como estas 

empresas 
A. A. Banco do Brasil 
ABA + Avaré Pólo Clube 
CEAGESP 
CESP 
Clube Paineiras do Morumby 
IPPM 
Organização Wizo 
Pioneiras Na'amat 
S. A. O Estado de S. Paulo 
São Paulo Futebol Clube 
Sucesu 
Volkswagen do Brasil 

Uti 1 ize os 

serviços da 
EDITORA IMPARCIAL 

jornais de empresa 

Rua Senador Feijó, 161/2'? e 6'? andares 
Fones: 37-2669 36-4909 37-3728 

São Paulo 

qualificado oonstróem violinos, 
órgãos e oboés para os mais 
exigentes, mal conseguem 
atender a procura crescente. 

1 

Todos os domínios da vida 
pública e privada deveriam con­
tribuir para a integração das 
pessoas fisicamente incapacita­
das na sociedade. 

O êxito de tais esforços de­
pende também da vontade dos 
próprios incapacitados que pro­
curam, apesar de suas dificulda· 
des, levar uma vida mais sau­
dável. 

alemão de futebql para cegos. 
Dez times da Alemanha luta­
ram para conseguir b título. No 
campo de sete por dezesseis me­
tros, separado por uma linha de 
meio e duas linhas de lançamen­
to, o objetivo é lançar a bola 
no gol adversário. Diante do 
gol cada time tem três jogado­
res da defesa, que procuram 
impedir a passagem da bola, 
-dentro da qual está instalada 

Entre pessoas fisicamente in· uma campainha. Os jogadores, 
capacitadas pode existir ernpe- - em seus rápidos lances de ata-
nho esportivo, isto foi demons· que e defesa, dependem de seu 
trado durante um campeonato sentido auditivo e de orientação. 

--------------------~-------------
Repórter: "O que sua 

sentava para o 
filha repre­
senhor?" 

Um carro na contramão bate11 no carro do Sr Osmar de Paula Pinto, e matou sua fi/lia ú•,ico de 14 anos. 

Sr.Osmar: "Tudo." 
Campanha de Segurança nas Estradru:,. Um Serviço Público do DNER . 

~----------------------------------------- - ~---·--- - --···------
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Caçapava: Fiel terá títulos que merece. 
O problema do Corinthlans 

fol, durante anos, o tradicional 
cabeça de área, aquele jogador 
que dá o primeiro combate ao 
adversário que vem com a bola, 
ou que, no avanço de um zaguei· 
ro, está sempre pronto a cobrí­
-lo, e~tando assim um contra· 
-golpe de surpresa, que poderia 
transformar-se no gol de supe­
rioridade do inimigo. 

Uma série infindável de no­
mes {>assou por aq~ posi­
çlo no Corinthians. RUS90, No­
bre, Basílio, Taborda e vários 
outros nomes tentaram fixar-se 
por ali, sem alcançar sucesso. 

Foi quando Vicente Matheus 
retalveu liquidar o problema, 
indo buscar no sul um dos mé· 
dios do Internacional: Caçapa­
va, Batista ou Falcfo. Do últi­
mo o Inter nem quis falar. Era 
inegociável. Do segundo houve 
alguns diálogos, mas nã'o foi 
possível a concretização do ne· 
gócio, porque as cifras impos­
tas pelo Inter estavam bem aci­
ma daquilo que Matheus pre­
tendia pagar. 

Finalmente, Caçapava. Con· 
versa vai, conversa vem, e o pre­
ço foi fixado: cinco milhões de 
cruzeiros. Matheus assinou o 
cheque e trouxe o jogador. 

Depois de um período de 
adaptaça'o, Caçapava marcou sua 
data de estréia. Mas urna con­
tusão de surpresa o tirou da e­
quipe. Depois procurou recupe­
rar-se, e programou sua estréia 
em Limeira. Ainda nã"o foi des-

Famoso médio gaúcho está feliz no Parque e sonha com a Seleção 
ta vez. Ele sentiu uma dor na 
virilha e loi obrigado a ad.lar a 
estréia por vinte dias. Final· 
mente, depois de muitas notí­
cias contraditórias ele estreiou. 
E o fez sem aquele brilho que 
se esperava, provocando uma 
série de comentários negativos 
a seu respeito: 

- O Matheus entrou numa 
fria. O Inter vendeu um joga­
dor estourado para o Corin­
thians. Ele jamais conseguirá fi. 
xar-se como titular do Corin­
thians. Melhor será voltar a pres· 
tigiar o Basilio. 

Apesar destes comentários, 
Caçapava manteve a serenida­
de e gradativamente foi se fir. 
mando como titular do Corin­
thians. Em alguns jogos real­
mente não produziu tudo. Em 
outros., no entanto, mostrou par· 
te do futebol que o levou um 
dia â seleça'o do Brasil, quando 
Oswaldo Brandão era o técnico. 

Na última semana, jogando 
em Jaú, contra um XV de No­
vembro perigoso, ele transfor­
mou-se numa das figuras princi­
pais do jogo, equiparando-se ao 
gigante Amaral, que vem sendo 
em todas as partidas, o melhor 
jogador do time. Inclusive Ca· 
çapava fez o gol que deu a vitó· 
ria ao Corinthlans naquele jogo. 
E a Fiel começava a ver, a par­
tir dali, a oonaetiução de um 
novo ídolo, que poderá dar-lhe 
muitas alegrias, e deverá serpe­
ça fundamental no esquema de 
jogo armado por Teixeira, para 

levar o Corinthians a mais um 
título paulista de futebol. 

- Não sei se valho tanto, ou 
se sou tão importante assim. 
Mas nã'o tenham dúvidas de que 
em campo, dou tudo o que te­
nho pela vitória, mesmo que 
ela exija muitos sacrifícios e 
muita dedicaça'o. Estou come­
çando a jogar no Corinthians, o 
que eu jogava no Internacional. 
Já me sinto bem à vontade, tan­
to junto aos companheiros, co­
mo na adaptação ao esquema 
montado pelo nosso treinador. 
Acho que agora, já começo a 
mostrar que o Matheus não 
comprou um bonde, e que eu 
não estou acabado para o fute­
bol como muitos pretenderam 
fazer crer. 

Caçapava, de qualquer forma, 
sabia o que iria encontrar aqui 
em Sã'o Paulo. Ele conversou 
muito com seus amigos de im· 
prensa, e procurou saber de A· 
rnaral, com quem tinha maior 
amizade desde os tempos em 
que serviu a seleção, como era 
a vida por aqui, defendendo 
um clube de massa como é o 
Corinthians. 

- O Inter também tem uma 
grande torcida. Ganhei muitos 
títulos por lá, disputei várias fi. 
nais. Mas todo jogador quando 
muda, sente a diferença, por 
mais controle que tenha dos 
nervos. E eu senti a estréia no 
Corinthians. Afinal, a responsa­
bilidade era grande, pois o Ma­
theus havia investido um bom 

dinheiro na mlnhi wntiitiyi91 
Tinha quase uma obrigação de 
acertar. Talvez por isso, tenha 
ficado nervoso. Mas graças a 
Deus tudo já passou. Estou in· · 
tegrado ao elenco e já não sin­
to as pressões de fora. Tenho 
portanto condições de produzir 
tudo o que sei nos próximos 
jogos do time. 

O diálogo com Teixeira tem 
sido dos melhores: - e fácil entrosar-me com 
ele. A gente conversa e sabe exa­
tamente o que pretende de ca­
da jogador. Além disso, ao con-· 
trário do que dizem, o ambien· 
te entre os atletas é dos melho­
res. Se em alguns momentos 
perdemos pontos inexplicáveis, 
é por falta de um entrosamento 
melhor. Afinal , só agora o time 
está jogando completo. 

O gol marcado diante do XV 
de Jaú foi o primeiro, mas não 
será o último: 

- Quanto a isso vocês po· 
dem ter certeza. Nosso time es­
tá crescendo, e eu, que anterior­
mente só me preocupava em 
marcar, já posso avançar e ten­
tar o gol de cabeça ou com os 
pés. No Inter eu fazia muitos 
gols assim. E no Corinthians, 
vou decidir muitos jogos tam­
bém. Podem crer. 

Voltar à seleção, uma preten· 
são que ainda existe nos planos 
de Caçapava. 

- E por que não? Tenho fu. 
tebol para isso, pois já estive lá. 

B niio oou mai~ velho que o Ba· 
tista ·ou o Falcão, que estão 
sempre no time convocado por 
Coutinho. Desta forma, tenho 
impressão de que, com um pou­
co de sorte, se o Corinthians 
conseguir ganhar um título, eu 
acabarei me promovendo, e ga­
nhando o direito de disputar 
um lugar entre os titulares da 
seleção brasileira. 

O futebol paulista é, segun­
do Caçapava, bem m.1is difícil 
que o gaúcho: 

- Aqui a guerra é forte tan­
to na capital como no interior. 
Há muitos times de categoria 
fora da capital, ao contrário do 
futebol gaúcho, que se limita a 
Grêmio e Inter. Por isso os clu· 
bes daqui precisam ter elencos 
numerosos, pois caso contrário, 
com os cartões amarelos, e as 
contusões, chegará um momen­
to em que não terão onze para 
escalar e colocar em campo. 

De qualquer forma, Caçapa· 
va dá-se por feliz por ter tido a 
chance de jogar em Sã"o Pauto: 

- E um grande centro. Tal­
vez o maior do futebol brasilei· 
ro. E jogador que se consagrar 
aqui, conseguirá êxito em qual­
quer parte do mundo. Estou 
muito feliz no Corinthians, on­
de tenho todo o apoio de diri· 
gentes, companheiros e da tor· 
cida. Agora só espero recompen· 
sar Matheus ganhando alguns 
títulos daqw para frente. Ele e 
essa grandiosa torcida merecem. 

A Cia. T. Janer orgulha-se em cumprimentar o 
Inter News pela passagem do seu sétimo ano de um 

jornalismo honesto e responsável. 
E esse orgulho aumenta quando lembramos que nosso 

"Papel" tem sido importante na vida deste jornal. 
Nossos equipamentos - impressoras, máquinas 

de fotolitagem, etc - somados ao papel de imprensa que 
fornecemos, têm participado dessa grande luta em 

prol do Interior paulista que é travada constantemente 
pelo Inter News e por toda a rede de jornais do 

Consórcio Brasileiro de Imprensa. 

DEPARTAMENTO GRÁFICO 

Uma luta da qual 
participamos 
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Trevo rodoviário de Avaré 

Avaré e os 88 anos de sua história 
Avaré comemorou no último dia 15 seu 

88<? aniversário de emancipação política. 
Elevada à categoria de cidade pelo decreto 
n<? 202, de 6 de junho de 1891, a aniversa­
riante comemorou, também, nesta data o 
dia de sua padroeira Nossa Senhora das 
Dores. 

Em 88 anos de emancipação A varé atin­
giu um desenvolvimento significativo e dos 
seus atuais moradores poucos conhecem a 
história desta cidade, iniciada em 1849, 
quando uma região deserta e promissora re­
cebia seus pioneiros. 

História 

Uma caravana chefiada pelo capitão Tito 
Correia de Melo e pelo desbravador mineiro 
José Teodoro de Sousa, composta por algu­
mas fam11ias em busca de vida nova, foi a 
primeira a penetrar na região. O povoado pro­
priamente dito nasceu em 1861, com uma 
capelinha construída sob a fé que o major 
Vitoriano de Sousa Rocha devotava a Nossa 
Senhora das Dores. 

Todos os domingos, o major de fé convi­
dava a caboclada das cercanias para uma la­
dainha por ele liderada. Depois da reza, no 
terreiro da capela, distribuía quentão a todos 
os presentes, enquanto o posseiro Chico Biri­
ba alegrava a todos com o som de seu violão 
e a clareza afinada de sua voz cabocla. Essas 
"domingueiras noturnas" atraíram muitos 
moradores, que ergueram casebres em volta 
da Capela. 

Em 1865, segundo recenseamento do de­
legado de polícia de Botucatu, o povoado 
tinha uma população de 83 habitantes. "Ca­
pelo do Major" era o centro da zona serta­
neja que abrange, hoje, vários municípios. 
O povoado foi elevado a frequcsia em sete de 
abril de 1870 e a município, já com o nome 
de Avaré, em 1891. O nome atual também 
faz alusão ao major Vitoriano: aba, em Tupi­
-Guarani, quer dizer homem; ré se traduz por 
amigo. Os dois radicais semânticos, com uma 
pequena deformação, formaram a palavra 
A varé, ou seja, homem amigo. 

Turismo 

Avaré é, atualmente, uma das mais atraen­
tes cidades do Interior de São Paulo, tendo 
seu principal cartão de visitas na represa de 
Jurumirim, que acalma a fúria do rio Parana­
panema, com os seus 100 quilômetros de 
águas limpas e calmas. O camping, construí­
do em função da represa, tem recebido gran­
de número de turistas de todas as partes do 
Brasil. Os benefícios dos investimentos feitos 
na sua construção refletem-se no comércio 
da cidade, que é muito procurado pelos 
turistas. 

Sobre a represa, que é formada pela re­
tenção das águas do Paranapanema, ergue-

-se a ponte Carvalho Pinto, com 1.500 me­
tros de comprimento. O trevo da Rodovia 
Castelo Branco, que liga a cidade à Capital, 
é uma monumental obra de engenharia, que 
também atrai a atenção dos turistas. 

Inúmeras igrejas católicas mantêm a tra­
dição de fé do major Vitoriano. Entre elas, 
duas são consideradas de grande valor his­
tórico: a Matriz, que possui uma imagem 
de Nossa Senhora das Dores, esculpida em 
1870, tem em seu interior vários motivos 
que denotam a estrutura do século passado; 
a segunda igreja, a da Boa Morte, conta com 
uma imagem de Nossa Senhora da Boa Morte, 
que foi doada pelo imperador Dom Pedro II 
e pela Imperatriz Thereza Christina Maria de 
Bourbon. 

Geoeconomia 

Avaré distribui-se numa área urbana de 
1.205 metros quadrados, que abriga 80 por 
cento dos 60 mil habitantes do município. 
A cidade possui mais de 800 imóveis rurais, 
cerca de 200 estabelecimentos industriais e 
aproximadamente 400 estabelecimentos co­
merciai!!. As principais culturas são o algodão, 
arroz, café, feijão, milho, soja e banana, en­
quanto que o gado bovino também represen-

ta um percentual significativo da economia 
local. O município mantém, ainda, escolas 
de todos os níveis, do primário ao superior. 

Eventos 

Iniciada em 1963, a Emapa - Exposição 
Municipal Agropecuária de Avaré - con· 
grega expositores de todo o Estado de Sã'o 
Paulo, além de Minas Gerais, Paraná e Ma­
to Grosso. O evento, que é realizado no 
mês de dezembro, é considerado o primei· 
ro do setor pela Secretaria da Agricultura. 

A festa de Nossa Senhora das Dores, san­
ta padroeira da cidade, constitui-se numa 
grande concentração folclórica, realizada no 
dia 15 de setembro. A comemoração é his­
tórica, repetindo anualmente o costume imu­
tável da população rural, de carregar seus 
andores das fazendas até a igreja da santa 
padroeira. 

A exposição de orquídeas, realizada anual­
mente nas dependências do Centro Avareen­
se, completa o quadro de eventos da cidade. 
A mostra é realizada sob a responsabilidade 
da Associaçã'o Orquidófüa de Avaré e conta 
com inúmeros participantes, de São Paulo 
e de outros Estados. 

O camping de Avar6, 
freqüentado por brasileiros, 

paraguaios, argentinos. 
americanos e outros turistas. 

-----------------------------------
a v~da sem eles?" ~pórter:"E 

\J 

Um carro na contramão bateu no carro ck D. Nívea Barroso Mo! e matou ~u marido, sua filha e sua mãe. 

D.Nívea: "Nossa Senhor a . .. 
nao é vida não. " 

li: 
Campanha de Segurança nas Estradas . Um Serviço Público do ONIB. 

----------------------------------



Cultura 

Os incertos caminhos da sobrevivência 

O primeiro problema que a humanidade tem de en­
frentar é o excesso de população. Foram neces.sários 
600 mil anos para que a espécie chegasse ao total de 
três bilhões de habitantes; se a tendência atual se man­
tiver, bastarã'o apenas 35 anos para que a população 
aumente em dobro. Aparentemente, o homem conse­
guirá encontrar novos recursos e aumentar o rendi­
mento de sua exploração dos recursos naturais. A ener­
gia atômica deverá substituir paulatinamente as fontes 
clássiCa8, muitas praticamente esgotadas. Talvez seja 
possível, futuramente, irrigar os desertos. Nesse senti­
do já foram feitos planos com relação ao Saara e os so­
viéticos, por exemplo, projetam modificar a natureza 
de grande parte da Ásia. 

Com a tecnologia hoje disponível é possível desviar 
o curso de rios ou nivelar uma montanha, projetos 
que já vêm sendo realizados. Estão sendo estudados, 
também, novos recursos alimentares, bastando que se­
jam aceitos para o consumo. Pode-se, ainda, explorar 
terras virgens - em detrimento da natureza selvagem -
e o próprio rendimento dos solos já utilli.ados poderá 
aumentar consideravelmente. Seria, portanto, falso 
afirmar que a Terra não tem condições de assegurar a 
alimentação da população atual. O problema, segundo 
os maiores estudiosos do setor sócio-econômico, é a 
má distribuição dos bens de consumo, gerada por pro­
blemas de ordem política e por fatores competitivos 
da economia mundial. 

Contornadas, em hipótese, todas essas adversida­
des, o que propiciaria a eliminação da fome e permiti­
ria uma vida decente às atuais populações, o número 
de habitantes já terá aumentado maciçamente. Tudo 
se passa como se a quantidade de alimento e dos inú· 

O ser humano, cuja presença no Planeta remonta há 600 mil anos 
,aproximadamente, nunca esteve tão ameaçado quanto agora. Nem mesmo na pré-História, 

quando concorreu com outras espécies pelo domínio do Meio, com uma pequena 
superioridade cultural, o homem correu tantos perigos como hoje, presente incerto e 

insuficiente para que a espécie vislumbre com segurança a sua perpetuação. 

meros produtos extraídos da natureza fossem conti­
nuamente neutralizados em relaçã'o ao crescimento 
populacional, sem que nunca seja atingido o necessá­
rio equilíbrio. Assim, concluem sociólogos e econo­
mistas, restam poucas esperanças de se conseguir um 
dia um verdadeiro equilíbrio. Mas a constatação dessa 
realidade até certo ponto assustadora não implica nu­
ma atitude passiva por parte do homem ... há que se 
tentar, até o fim ... 

O U..J (racional) das terras 

A utili.zaçã'o racional das terras é um ponto impor­
tante para que o ser humano se aproxime daquele e­
quilíbrio. Durante milênios houve um esforço para a 
modificação do meio ambiente natural, o que culmi­
nou com erros considerados bastante graves, pois mui­
tas terras foram exploradas irracionalmente, tornan­
do-se improdutivas e dificultando a própria convivên­
cia das espécies animais.Talvez, afirmam os naturalistas, 
não seja tarde demais para que a Humanidade tome 
consciência dos perigos que a ameaçam. O habitante 
do século 20 - e brevemente do século 21 - precisa · 
entender que seu futuro não está assegurado pela sim­
ples transformação das terras e pelo extermínio dos 
animais e vegetais que servem de alimentos. 

A primeira neeesSidade - e mais importante segun­
do os cientistas - é a conservação dos estoques de to­
das as espécies ainda existentes e um grande potencial 
de ambientes naturais selvagens. Tomadas essas pre­
cauções, será possível programar o aproveitamento do 
resto do território em função de suas necessidades. 
Tal aproveitamento pode ir da manutenção das divi­
sões políticas atuais - com wna reformulação de con­
ceitos de divisão dos bens entre os países - à transfor­
mação agrícola ou à urbanização. A superfície do pla­
neta, assim, segundo naturalistas e econonústas - de­
ve ser constituída por zonas muito diversas: reservas 
,naturais integrais, onde o conjunto das comunidades 
é conservado no seu estado primitivo; zonas destina­
das à urbanizaçã'o, indústria e agricultura; e entre es­
sas duas espécies de regiões estaria posicionada uma 
área intermediária, ou seja, ambientes mais ou menos 
transformados, nos quais estariam conservados uma 
parte do equilíbrio primitivo, que permitiriam ao ho­
mem um rendimento econômico considerável, preser­
vando simultaneamente a sobrevivência de muitos se­
res vivos. 

Essas diferentes regiões reconstituiriam, com certe­
za, o equilíbrio primitivo sem prejudicar o desenvolvi­
mento da humanidade. 

Na verdade, que transmite a opinião dos mais reno­
mados naturalistas, sociólogos e economistas, as solu­
ções existem e podem ser levadas a cabo ainda em 
tempo. Mas para que isso ocorra é necessário o qua­
se impossível : uma união em todos os níveis entre to­
das as nações, que permitisse uma Juta aberta do ser 
humano contra esse inimigo comum a todos repre­
sentado por um futuro de total devasta~o . 

Ao contrário do desejável, porém, o homem per-

siste no erro de construir um mundo inteiramente 
artificial, quando os biólogos estão plenamente con­
vencidos de que o segredo da melhor utilli.ação dos 
recursos naturais reside numa harmonia entre a es­
pécie e o seu ambiente; os países persistem no erro 
de competir entre si, quando os cientistas das áreas de 
humanidades estão convencidos de que o melhor ca­
minho para a sobrevivência seria a união dos povos. 

A natureza selvagem não serve para nada na opi­
nião dos tecnocratas. "Prejudica-nos - dizem eles -
pois toma o lugar das nossas culturas, abriga parasi­
tas e nos impede de fazer com que reine em toda a 
parte a lei do homem. Temos de suprimí-la como ves­
tígio de nosso passado nas cavernas". Esse pensamen­
to, entretanto, que representa a consagiaçiro de uma 
atitude impensada, serve apenas para deixar uma gran­
de dúvida pairando entre as incertezas de nosso tempo. 
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O ancestral do 
homem, mesmo sem o 
advento da cultura, ;:. 
"sabia" conviver melhor f.' 
com o meio ambiente, " 
apesar de não 
modificá-lo 
artificialmente 


